
DIÁRIO MATUTINO INDEPENDENTE 

DIRECTOR: JORGE FIGUEIRA DA SILVA adeira 
Executivo vai trabalhar concelho a concelho em 1992 

Jardim já pr ar 
""" governaçao b 

As visitas de Alberto João Jardim aos concelhos da Made-ira (Porto Moniz na foto) assumirão caracterfsticas de «governação 
aberta» em 1992. 

o Governo Regional vai, em peso, estudar no ter­
reno os problemas da Região Autónoma, concelho a 
concelho, durante o ano de 1992 - soube o DIÁRIO 
DE NOTÍCIAS. 

Alberto João Jardim vai, com os secretários re­
gionais, instalar o Poder dois ou três dias em cada wn 
dos 11 concelhos madeirenses, para ~ ficar de posse 

da realidade local do Arquipélago. O presidente do 
Executivo já deu conta desta pretensão à Comissão Po­
litica Regional do PSD e o programa da «governação 
aberta» só fICará dependente das realizações na Ma­
deira que a Presidência Portuguesa da CEE vai implicar 
- as quais deverão ser muitas. 

Fiscalização no porto e no aeroporto 

Autoridades apreendem 
falso Bordado adeira 
No próximo ano 

CTT investirão mais 
dois milhões na adeira 

Os CTT planeiam in­
vestir na Região Autónoma 
da Madeira, em 1992, mais 
dois milhões de contos, no 
mefhoramento e moderni-

de infra-estruturas de 

pública de assinatura do apoio da TELECOM, e 
contrato de compra do sis- que deverá entrar em fim­
tema de teledifusão da «TV 'cionamento no fina] do 
Cabo Madeirense, S.A.». 

O acto, a que assistiram 
destacadas individualidades 

primeiro trimestre do 
próximo ano. A Marconi e 
a RTP-Madein, ao nívei 
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Nesta edição 

Jovens social-democratas 
querem Centro de Ciência 

Marconi divulga 
novas técnicas de informação 

Embaixador espanhol falou com 
A. J. Jardim sobre as Selvagens 

Madeira-Açores 
Empresários pretendem maior 
participação comunitária 

UDP apoia actividade 
parlamentar de Mário Tomé 

PSD's do Algarve 
não gostaram da saída 
de Macário Correia 

Aeroporto da Beira 
atacado pela Renamo 

Turista britânico 
assassinado em Goa 

Projecto de 2 milhões de contos 

Falta de água 
com solução à vista 
- Câmara do Funchal vai 

interligar nascentes (Páginas 6 e 7) 

«Modernizar o Estado, 
afirmar Portugal» 

programa do Governo já foi entregue 
na Assembleia da República 

(Página 13) 

regionais, marca uma nova dos seus dirigentes, foram 
O aooncio foi feito on- etapa do pw-ocesso de im- .msêndas notadas, na cen­

tem de manhã por um plementação do sisteIruli na mónia. de assinatun do 
",,",rum'rliuruw da empr~, Madeira, que tem sido cootrato. 

~ ~<u· na cerimónia liderado pelO!> CTT com o (págim~ 10) 

Momento da assinatura do contrato entre a ... "lV Cabo Madeiren.u. S./L~ " as emllft:SilS fí-.m."o,u 
que forneceráo o equipamento e o apoio tecnoMgico. 
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DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MAbEIRA 

José Silvestre Ribeiro 
JOÃO FRANÇA 

Prazer não haverá no feito de se relembrarem 
óbitos, mesmo para quem sente e tem o dever de 
evocar memórias. É o caso dos cronistas profissionais, 
a sentirem, de maneira exigente, a imperiosidade da 
História. Bem pode o prazer estar no acto da es­
crita, mas nunca no facto evocativo. Apesar de tão 
velhinha, como tão velha é a vida neste mundo, ja­
mais uma geração se habituou à ideia da Morte. 

Assim, entre o prazer da escrita e o dever da 
lembrança, aqui e agora se assinala o centenário da 
morte de um homem ilustre: José Silvestre Ribeiro, 
um dos continentais a deixar o nome na história 
político-social da Dha da Madeira. Nascido em Idanha­
a-Nova (Castelo Branco), em 1807, faleceu em Lis­
boa no ano de 1891. 

Com motivos de certo peso real, a edilidade 
funchalense lhe dera a honra nominativa de uma 
das artérias da cidade - aquela a ser simplificada 
pela boca do povo, a chamar-lhe somente Rua do 
Conselheiro. Ela aí está no lado-oeste do Jardim 
Municipal. 

De facto, foi ele conselheiro de Estado, bem como 
ministro e par do Reino e mais ainda: figura grada 
da oposição ao absolutismo miguelista, contra o qual 
combateu. Sua bravura corajosa viera a merecer a 
distinção honorífica da Ordem da Torre e Espada. 
Conheceu o exílio e também a luta armada na Ilha 
Terceira e no Mindelo. Contudo, foi na Pérola do 
Atlântico que se lhe avultara a agudeza da governação, 
a par do desvelo humanitário. 

O padre Fernando Augusto da Silva, no «Elu­
cidário Madeirense», assim afirma: «José Silvestre 
Ribeiro é ainda bastante lembrado entre nós e con­
siderado, sem possível contestação, o mais ilustre e 
benemérito dos governantes, que tem tido o arqui­
pélago da Madeira». 

Investido nesse cargo, o conselheiro chegou à 
Ilha numa altura deveras angustiante, porventura a 
mais dramática da história ilhoa. Longos foram os 
meses que mediaram os anos de 1846 e 47, ali a 
verem-se sob o espectro da fome. Não era apenas a 

Ilha da Madeira, mas também a do Porto ~anto. 
Duas populações caídas na miséria, incluída a falta 
de trabalho, dado que a terra agrária havia che­
gado ao ponto máximo da desolação. Campos aban­
donados, visto que as semeaduras principais se diziam 
inúteis. 

Já então a grassar por diversos países, mormente . 
na Europa, uma certa moléstia viera atacar as 
plantações nas duas ilhas, principalmente a batata e 
o milho, a batata doce e a semilha - alimento pri­
mordial da modesta gente, a mais não ter, então, 
para subsistuir, que não fosse a cana-de-açúcar. 

Envolto em natural desespero, era esse o pano­
rama social encontrado pelo Sr. Conselheiro. Problema 
a exigir solução imediata, até porque outra coisa se 
não esperava do homem, em seu dever de guia 
orientador. Se, em tais situações de penúria, mila­
gres não havia, competiria ao homem arregaçar as 
mangas para o trabalho. E ele as arregaçou. 

Em apelos de aUXI1io, directos, frequentes, ele 
bate a umas quantas portas nacionais e estrangei­
ras; abre subscrições entre os mais ricos; importa 
milho e trigo e escolhe homens idóneos para á cuidada 
e justa repartição dos alimentos; promove postos de 
trabalho, abrindo caminhos, lançando pontes, 
encanando e desassoreando ribeiras. Com tudo isso, 
não só proporcionava o benef,ício dos salários; tam­
bém procurava, desse modo, travar a fuga do tra­
balhador para a emigração. 

Coragem política e necessária mostrara o. go­
vernador da Madeira ante o Governo do Continen­
te. Por mais de uma vez o acusou de morosidade 
nos seus despachos de autorização de obras a reali­
zar na Dha. Dos numerosos ofícios enviados ao ministro 
do Reino, um dir-se-ia de conteúdo severo e mesmo 
desesperado. Tinha a data de 24 de Outubro de 
1846. E nele assim dizia o Sr. Conselheiro: 

«Não peço nem um ceitil dos cofres do Conti­
. nente; peço apena.s uma autorização e um papel que 
me habilitem a lançar mão de recursos que aí estão 
estagnados, estéreis, inúteis. E não se pense que eu 

no passado 

fantasio neste particular; tenho-o encarado por to­
das as faces e cada vez me penetro mais da convicção 
de que sem um fortíssimo sacudimento não se restitui 
à vida este quase cadáver». 

Batera-se ele pela abolição de certos impostos, 
sobretudo os alfandegários, pelo menos durante uma 
tal conjuntura. 

Apesar dos entraves burocráticos, reinantes nas 
secretarias do Reino, ia o governador, a pouco e 
pouco, minorando toda aquela enormidade angustiosa. 

Certo é ter tido ele a seu lado um punhado de 
homens de boa vontade: militares, civis e religiosos 
locais; organismos, empresas e também aquela e en­
tão notável colóriia inglesa, assim como a Imprensa, 
mormente os jornais recém-aparecidos: «O Inde­
pendente» e «O Madeirense». 

Com ele também esteve um homem atento a 
tudo quanto se prendia à luta contra a miséria e ao 
seu lugar de secretário-geral do Governo Civil do 
Funchal: o madeh'ense Sérvulo Drumond de Meneses. 
Licenciado em Direito, tinha o sentido de um jorna­
lismo prático, a par da noção eficiente do papel da 
História. Di-Io-emos o principal dos cronistas dessa 
amargurada época. 

Além do livro «Colecção de Documentos Rela­
tivos à Crise da Fome por que passou a Ilha da 
Madeira» (310 páginas), tem ele mais cinco volumes 
de documentos históricos, de interesse político e cultural. 

Para o Conselheiro José Silvestre Ribeiro, tam­
bém escritor ilustre e mesmo erudito - autor da 
famosa «História dos Estabelecimentos Científicos, 
Literários e Artísticos de Portugal» e de outras obras 
- bem custosa lhe foi a função de governador civil 
do Distrito do Funchal. 

Como se lhe não bastasse toda aquela amarga e 
difícil batalha contra o pior dos males de um povo 
inocente (a fome), agravada ainda pelo mal das buro­
cracias, tivera o Sr. Conselheiro de conhecer a mágoa 
do luto . 

Ainda rapazinho, o seu filho, filho único, aparecera 
afogado no tanque do Palácio de S. Lourenço. 

o conhecimento de si mesmo 
«Com razão Socrates, célebre filósofo grego, escolheu 

para fulcro de toda a sua doutrim, a máxima: Nosce te ipswn. 
O conhecimemo de si proprio será sempre a condição 
neccssaria para tomar possivel o progresso moral e material 
de todo o ser humano, e, portanto, a todos impende o dever 
de em'idar esforços para conseguir esse conhecimento, que 
a muito pOllCOS é pennitido, a muitos momentaneamente 
vedado e a alguns completiunente inacessível. 

Analis~U1do a sua propria inteligencia - que um filó­
sofo (liz ser uma mina que cada detentor deve saber ex­
plor::f -o homem quase sempre encontrará alguma colIsa 
para trmsfonnar em riqueza: uns encontrarão nela aptidões 
f:uas, que ao serviço duma vontade forte, podem guindá-los 
:J situaçf!Cs culminmtes; outros aptidões mais modestas que, 
mesmo ao serviço duma vontade média, lhes podem pro­
porcionar o desafogo na vida. 

Analisando, além da inteligência, os seus estados emo­
cionais e a própria vontade, ficará o homem sciente da sua 
vida intelectual afectiva e activa, isto é, o seu estado de ca­
pacidade para a produção de actos ponderados e raciocinados 
com :\ previsão mais O,U menos certa das consequencias dos 
li'iCSmos. 

Todavia o auto-exame acompanhado duma análise 
'liínu::iosa a t(xJo Eu. é uma operação violenta e dificil- é 

um acto inerente a uma vontade íntegra que é pertença de 
privilegiados. 

Segundo Withson êsses estados de agitação, em pseudo­
-actividade, revelam-se sob diversas fonnas e nêles estão 
compreendidos, os impulsivos, os inconstantes, os indolentes, 
os versateis, os timoratos, os atarantados, cujas caracterís­
ticas são em resumo as que se seguem, segundo o referido 
Withson. 

Os impulsivos são infelizes que passam rapidamente 
da ideia ao acto, sem a mais leve ponderação dos motivos 
que o determinam, nem das consequencias que lhe adveem 
da sua pratica. 

São inimigos da reflexão, que para êles é uma cousa 
muito penosa; e são partidarios da primeira impressão que, 
para comodidade sua, julgam a melhor, mas que lhe ocasiona 
muita desilusão na vida. 

As suas preocupações, em geral, vão pouco além da 
hora presente e descuram quasi sempre o futuro. Incapazes 
de pressentirem o perigo, surpreendem-se quando o sentem 
pela frente. 

Os inconstantes são também doentes da vontade; mas 
apresentam outra característica - falta-lhes a perseverança 
nos seus actos, muitas vezes, resultantes dum bom raciocínio; 
á menor contrariedade abandonam-no sem medir as 

consequencias da sua conduta. Uma força intima solicita-os 
para a pratica dum novo acto, da qual uma nova contra­
riedade os fará desviar e assim sucessivamente ... 

Os indo/entes revelam-se facilmente pela moleza do 
seu andar, dos seus gestos, pelo adiamento para o dia seguin­
te do que teem a fazer hoje e pela sua teimosia em conside­
rar-se senhores duma actividade suficiente. 

Os versateis caracterizam-se pelo seu entusiasmo por 
tudo o que está em projecto, avolumando-lhes os prós e 
restringindo-lhes os contras; e pela depreciação do realizado, 
invertendo o seu entusiasmo, isto é, avolumando os contras 
e restringindo os prós. 

Os timoratos não se julgam homens de acção. Consi­
deram, porém, como prudencia a sua fraqueza. Para eles é 
uma tortura tomar uma decisão, com medo ás responsabili­
dades que dela lhes possam advir. 

Os atarantados são infelizes que se agitam muito, mas 
produzem muito pouco. Saltitam de ocupação para ocupa­
ção, giram em tomo delas. Começam uma tarefa e aban­
donam-na a seguir, com a ideia de continuar uma outra. 
~(}(km-se logo do abandono e voltam á primeira fomla; 
e por fim queixam-se da sua má sorte, porque o trabalho 
não lhes rende, apesar de tanta energia fisica dispendida». 

(Dia 12 de Novembro de 1920) 
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Executivo instala quartéis nos concelhos da RAM 

Governo R gio ai no terre o 
para anali ar Ma ira-1992 
Luís CALISTO 

Alberto João Jardim quer fazer uma ava­
liação, in loco, da situação real em que vivem 
os 11 concelhos da Madeira, pelo que se 
decidiu por programar uma espécie de 
«governação aberta» para 1992. 
Segundo conseguiu saber o DIÁRIO DE 
~OTÍCLA..S, o presidente vai instal~r o seu 
governo por alguns dias em cada um dos 
concelhos, de forma a que fique pronto um 
levantamento das prioridades a assistir. 

Fontes governamentais 
contactadas ontem pelo nosso 
jornal recusaram fornecer 
pormenores desta iniciativa 
do Governo Regional, no­
meadamente no que diz res­
peito a eventuais reuniões de 
Jardim e seus secretários com 
as câmaras rurais de maioria 
não PSD. 

Apurárnos, entretanto, que 
o presidente do Governo já 
deu conta à Comissão Polí­
tica Regional do Partido So­
cial Democrata das suas in­
tenções. Alberto João Jardim 

estará disposto a trabalhar 
durante dois ou três dias em 
cada concelho, acompanhado 
pelos secretários regionais -
o que vem de encontro à 
doutrinação constante da 
moção a ser debatida no 
Congresso de 14 e 15 de 
Dezembro quanto à im­
portância vital que deve, se­
gundo o incontestado líder, 
ser dada à Opinião PUblica 
de todo o AIquipélago. 

De facto, o texto da moção 
deixa o aviso de que todos os 
passos do PSD e do Governo 

serão dados com uma con­
sulta prévia ao sentir dos 
Madeirenses em geral. 

Outro objectivo indicado 
na moção poderá Alberto 
João Jardim alcançar com 
esta «governação aberta»: 
conhecer os «homens-bons de 
cada freguesia» e os «qua­
dros-jovens de imprescindível 
garantia de competência e 
hombridade» a quem, mes­
mo não sendo filiados no 
PSD, possa ser pedida co­
laboração - dentro de «cri­
térios mais europeizados» na 
elaboração de listas eleitorais. 

São medidas enquadradas 
na ideia contida na moção 
redigida por Alberto João 
Jardim segundo a qual {<Urna 

nova época deve ser iniciada 
na vida do Poder Local da 
Região Aut6noma, passada 
que está a fase da afirmação 
e da consolidação». 

Recorde-se que o PSD­
-Madeira, se não contestou 
directamente as Presidências 
Abertas levadas a cabo por 

A apresentar hoje ao Conselho de Juventude 

JSD qu r centro d 
A JSD-Madeira vai 
apresentar hoje ao 
Conselho de 
Juventude da Madeira 
duas propostas da sua 
autoria, relacionadas 
com a criação de um 
centro de ciência e 
tecnologia e outra que 
preconiza um maior 
empenhamento das 
autarquias e do 
Governo na 
construção de 
estruturas de apoio ao 
desporto náutico. 

Os jovens social-demo­
cratas vão apresentar hoje ao 
Conselho de Juventude da 
Madeira duas propostas, vi­
sando a criação de um centro 
de ciência e tecnologia e outra 
relacionada com o aproveita­
mento das potencialidades da 
Região para a prática dos 
desportos náuticos. 

Ontem, em conferencia de 
imprensa, Miguel AJbl.lquer­
que anunciou os objectivos 
destas duas propostas, consi­
derando-as projectos com 
«c;:I.Oeoca, tronro e membros». 

A criação de um centro de 
ciência e tecnologia tem sub­
jacente «a evolução tecno~ 
l6gica e a sua utilização ge­
neralizada nas sociedades 
modernas, aumentando o seu 
grau de eficiência e de 
sofisticação, pois cria 
inevitavelmente novos cam­
pos e áreas onde a vida do 
homem se desenvolve». 

Colocar as telecomunica­
ções ao dispor da pedagogia 
musical é um dos pressu­
postos avançados pela JSD: 
«Experiências na área da 
informática e das telecomu­
nicações, por separado ou em 
conjunto, quer como instru­
mentos, quer como meios, 
desempenham papel relevan­
te no processo educativo», 
explicou Miguel Albuquerque. 

Segundo Hernâni Correia, 
membro da {{jota», o sistema 
IMS's - Inteligent Systems 
of Music - tem-se revelado 
eficaz na Grã-Bretanha, Es­
tados Unidos e Espanha po­
dendo, igualmente, ser apro­
veitado .na Região, preferen­
cialmente nos conservatórios 
e escolas de música. 

O método de ensino, afu­
ma ainda o mesmo elemento. 
é também «mais aliciante» 

para a juventude, porque de­
senvolve-se fora dos sistemas 
tradicionais. 

Miguel Albuquerque sa­
lienta que as propostas ({cor­
respondem a uma vontade 
política da juventude madei­
rense. Entendemos que o 
Conselho de Juventude da 
Madeira deve funcionar com 
propostas concretas». 

Acerca dos custos deste 
projecto, Hernâni Correià 
disse não ser fácil contabilizá­
los, mas assevera que «com 
imaginação e contrapartidas 
do sector privado, o seu valor 
é reduzido substancialmente». 

Por outro lado, o centro irá 
possibilitar. segundo a pro­
posta, o acesso dos jovens à 
tecnologia de ponta, factor 
que Miguel Albuquerque 
considera «indispensável» 
para uma ({ffião-de-obra de 
qualidade». 

Paulo Rosa Gomes, refe­
riu, outrlllssim, que ,{o nosso 
desporto atingiu um nível tão 
elevado q!Je se toma necessá­
rio uma profunda reflexão». 
Apoiando-se na ideia de que 
«o nosso maior campo 
desportivo é o mar», aquele 
dirigente da «jota» lamew 
que «as populações ribeiri-

A.1. Jardim numa visita a S. Vicente, acompanhado pelo secretário regional da Educação. Brazão 
de Castro, e pelo presidente da Câmara local, Gabriel Drulllond. 

Mário Soares, sempre foi 
crítico quanto à inclusão de 
ministros na comitiva presi­
dencial - sob alegação de 
que se trataria de uma secun­
darização do governo com 
eventuais consequentes peri­
gos em termos de resultados 
eleitorais. 

·A lenCla 
nhas vivem de costas para o 
mar», defendendo o empe­
nhamento do Executivo e das 
autarquias no seu desenvolvi­
mento. 

{(O arquipélago da Ma­
deira pelas suas condições 
naturais deveria ser o mais 
avançado das Regires do país 
nos desportos náuticos, pois 
temos um clima que permite 
a prática durante todo o ano», 
advogou. 

As propostas da juventude 
social-democrata apontam 
também para o reforço e 
actualização do programa Ju­
ventude e Trabalho, devido 
às proporções que tomou e' 
pelo elevado número de jo­
vens que movimenta. 

Assim, segundo a <~ota», 
{{O programa deverá desen­
volver ainda mais a criativi­
dade e a capacidade de l)ar­
ticipação e intervençãc; dos 
jovens em sociedade, bem 
como os aspectos gerais de 
desenvol villlentO)}. 

Cabe agora ao Conselho 
de Juventude da Madeira, 
presidido por Brazão de Cas­
tro, decidir sobre () interesse 
destes projectos. 

AnMnlo Jorge Pinto 

Greve no po~to de Lisboa 
com reflexos na Madeira 

O Sindicato dos Trabalhadores Portuários do Porto 
de Lisboa terão em conta a especificidade da Madeira 
que não desejam prejudicar com uma luta em defesa de 
seus direitos. A promessa foi ontem feita ao secretário 
regional da Administração Pública que, preocupado com 
as consequências de uma eventual paralisação, contactou 
aquele organismo sindical procurando sensibilizar com o 
argumento de que a Região é alheia ao conllitp. 

Os reflexos para a Madeira ocasionados pela greve 
no Porto de Lisboa foram apreciados por Bazenda 
Marques numa reunião com representantes da Associação 
Comercial e Industrial do Funchal. Os membros dos sec­
tores dos transitários e comerciantes alertaram o Governo 
Regional para os problemas existentes na carga e descarga 
dos navios que fazem as ligações entre Lisboa e Funchal. 

Atrasos nas ligações, em consequência de uma 
eventual greve de zelo, poderão afectar o estado nonnal 
dos produtos perecíveis, assim como, alguns sectores 
importantes do comércio e indústria regionais por falta 
de matéria-prima imprescindível à laboração. A apreensão 
dos empresários madeirenses justifica-se com a aproxi­
mação da quadra natalícia, precedida da importação de 
maior quantidade de mercadorias. 

Caso a situação se mantenha foi decidido recorrer a 
ligações atr.iVés do porto de Leix&!s, sem no entanto pôr 
em causa os pontos de vista do Sindicato dado que a Re­
gião não é parte neste litígio. Os esquema" alternativos 
de transporte ea definição de orientações face à previsível 
demora na solução dos conilitos, sem prejuízo de outras 
iniciativas junto de diversas entidades com vista a sal­
vaguardar a situação da Região, foram também aprecia­
dos na reunião de Bazenga Marques com a delegação da 
ACIF. Num encontro ocorrido na semana pa"sada, a 
maioria dos organismos e estruturas representativa" das 
empresas ligadas às actividades portuária,> em Lisboa, de­
cidiu lançar um protesto público contra os elevados pre­
ços dos portos e pedir uma audiência urgente ao ministro 
do Mar». Segundo um comunicado emitido pelos repre­
sentantes da CIP, CCP e associaçõcs do sector, ({os 
elevados custos portuários afectam a competitividade dos 
produtos portugueses nos mercados internacionais e agra­
vam os preços dos produtos importados. jUlHO dos 
consum idores». . 

Ponto plu1iculanllcllle SCIl<;íve! lia questão dos CIlS 
tos p0l1uários é, segundo as il<;sociaçôes empresariais. o 
que se refere às relaçc)cs lahorais. As associaçôes de em­
presários sugerem o desenvolvimento de lima polflica de 
concertaçào social, «espeóalmente dirigida aos parceiros 
com intervellç.1o no scctor, que conduza ao enquadmmeHln 
legal da contrataçào de lrabalhadores porhlário,~ no 1'1> 
gime a que se encontra su.jdla II genemlidllde dOI') 1111-

ballmdores portugueses». T. N. 



~ () simJX)SIO «Serviços de telecomunicações para empresas» 

Marconi divulga a empresários 
novas técnicas de informação 
\leia centena de 
empresários da 
Região participou 
ontem no simpósio 
«Serviços de 
telecomunicações 
para as empresas». 
Promovido pela 
l\'1arconi, o objectivo 
foi apresentar as 
novas técnicas de 
informação que 
podem constituir 
soluções à moderna 
actividade 
empresarial. 

Novas facilidades do 
serviço lelcfónico intema-

cional e comunicação de 
dados, v ideocomunicações 
para empresa.<;, serviços es­
peciai3 via satélite, projecto 
e gestão de redes privadas 
e ainda serviços de valor 
acrescentado disponibi­
lizados pela empresa do 
Grupo Marconi (a Marconi 
SV A), foram os serviços 
apresentados pela Com­
panhia, aos participantes no 
simpósio. 

Sensibilizar 
empresários 

Realizado ontem no au­
ditório do Centro de Comu­
nicações Cristóvão Colombo 
e dedicado ao meio empre-

sarial da Região, o encon­
tro teve por objectivo infor-
mar sobre os divers(\:; 
serviços de telecomunica­
ções hoje disponíveis às 
empresas. 

O enorme desenvolvi­
mento tecnológico das 
telecomunicações e das 
técnicas de informação 
permite hoje apresentar 
um leque de soluções, 
para as questões que se 
põem à moderna activi­
dade empresarial. 

A Companhia Portuguesa 
Rádio Marconi (CPRM) 
pretende assim sensibilizar a 
comunidade empresarial 
madeirense para as vanta­
gens competitivas, que a uti-

Ao sPlNOLA 

Embaixador de Espanha apresenta 
cumprimentos a João Jardim 
o embaixador de 
Espanha. José de 
La Bellacasa 
C rdampilleta, 
encontra-se na nossa 
Região desde o 
passado dia 10 para 
efectuar a 
apresentação de 
cumprimentos às 
principais entidades. 

Cnm li represen! ante do 
de 1I11t'.llros liennanos, 

J".-.:é de La Bcllacasa foi 
nCdl1('{Ir!11 cmbaixador de 

II p:lr;\ Portugal há 
v.:rcc' 'k 6 meses, tendo 
'/;rHlo a ;q)fc:,entar cumpri-
1)){;nto{-; as principais enti­
dades militares e reli­
giosas do nosso País. No 
seguimento deste acto, des­
ku)U-\e até à RAM, onde 
na manhã de ontem se reu­
niu com I) presidente do Go­
verno Regional na Quinta 
Vigia, 

Conforme viria a referir, 

«esta visita à Região Au­
tónoma da Madeira, pre­
tende ser antes de tudo, uma 
visita de cortesia. Fui no­
meado embaixador há cerca 
de 6 meses e por isso quis 
aproveitar a ocasião para 
realizar quanto antes esta 
viagem». 

Quanto à audiência reali­
zada com o chefe do Exe­
cutivo Madeirense, José de 
La Bellacasa afirmou 
«terem sido discutidos todos 
os temas que afectavam as 
relações entre Portugal e a 
Espanha e mais concreta­
mente, as relações entre a 
Madeira com o mellpaís». 
O representante espanhol 
adi;mtaria ainda, e isto para 
a concretização de uma 
maior cooperação entre a 
RAM e Espanha, que « pri­
meiro que tudo, há-de 
perdurar por part<: da Ma­
deira, uma relação muito 
estreita e pessoal com a au­
tonomia canária, visto que 
muitos dos estrangeiros que 
visitam diariamente a vossa 

ilha, são provenientes de lá. 
Concretamente com Es­
panha, é um facto que há 
também um grande número 
de turistas que visitam a 
Madeira, principalmente da 
zona de Madrid. Toma-se 
pois, necessária uma acção 
global de estreitamento en­
tre as duas regiões». 

Urna última questão foi 
ainda discutida com o 
presidente do Governo Re­
gional: a questão das Ilha" 
Selvagens. No entanto, «este 
problema continua sem uma 
solução clara. Tudo está 
ainda para resolver mas 
creio que isso não afectará 
muito as relações entre os 
dois países ibéricos», con­
cluiu José de La Bellaca.<;a. 

De referir que o em­
baixador ternlinará a sua 
visita oficial hoje com a 
realização de um cocktail na 
Quinta Magn6lia, regres­
sando a Lisboa amanhã 
pelas J5.15 horas. 

Funchal, 12de Novembro di: 1991 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS MADEIRA 

Pedro Ventura, director regional do Planeamento, no uso da palavra. 

lização de serviços avança­
dos de telecomunicações 
permite obter. 

Crescentes 
exigências: 
Turismo e 
Zona Franca 

N a sessão de abertura, 
Mendes Góis, director re­
gional da CPRM, falou da.<; 
crescentes exigências do 
mercado e da diversificação 
da oferta, para refem que a 
necessária dinâmica empre­
sarial «encontrará nas mo­
dernas soluções de teleco­
municações as convenientes 
ferramentas de ganhos de 
produtividade e de vanta­
gens para a competitividade 
empresarial)) . 

Cita a necessidade de 
maior qualidade de serviço 
e apresenta duas razões, no-

meadamente a actividade 
turística da Região e a Zona 
Franca. 

Na sua perspectiva, enca­
rando a Madeira como des­
tino turístico preferencial, 
toma-se indispemáve! «criar 
capacidade de diversificação 
de oferta e melhorar a qua­
lidade de sef'liço, atendendo 
a que os consumidores são 
oriundos de países desen­
volvidos, de maior exigên­
cia». 

Por outro lado, a imple­
mentação da Zona Franca 
para actividades industriais 
e para serviços de div~rsa 
natureza, entre eles o de 
«off-shore bank», «por certo 
encontrarão necessidades 
directamente competitivas 
no foro internacional, que 
terão de se socorrer dos 
serviços avançados de 
telecomunicações», dü;se 
Mendes Góis. 

Empresa 
fulcral 

Pedro Ventura, em re­
presentação da vice-presi­
dência do Governo Regional 
da Madeira, ainda durante a 
sessão de abertura, falou da 

importáncia CPRM, numa 
sociedade de informação c 
referiu a Companhia como 
uma empresa fulcral a nível 
nacionaL na medida em que 
«alcançou os objectivos que 
se propôs», assim como são 
reais as «expectativas em 
termos de crescimento de 
valOf)). 

A nível regional afrnnou 
que a aposta do Governo da 
Região é muito grande. 
Uma das áreas prioritárias 
são as ciências de infor­
mação e nesta perspectiva, 
acrescentou, a cooperação 
das empresas é importante. 

T. F. 

o embaixndor espanhol, acompanhado pelo cônsul na Madeira, quando era recebido pelo presidente 
do Covemo Regional, 

o representante do governo de Madrid em Lisboa trocando impre.rs/k-s com NJlic Mendooç<1. 
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DIÁRIO DE NOTICIAS - MADEIRA 

Intercâmbio empresarial entre a Madeira e os Açores 

Necessária maior participação 
das Regiões a nível comunitário 
o XIV Encontro das Câmaras de Comércio 
e Indústria da Madeira e dos Açores findou 
ontem, após dois dias de trabalho durante 
os quais foram abordados diversos assuntos 
de interesse comum e relacionados tanto 
com a realidade económica madeirense, 
como com a açoriana. 

Na agenda de trabalho es­
ti veram presentes temas 
como o problema dos trans­
portes aéreos inter-regionais 
com o Continente e o estran­
geiro, os transportes maríti­
mos e a reestruturação e 
modernização das inÍfa-es­
truturas e operações por­
tuárias. Ainda entre os pon­
tos principais que mereceram 
uma abordagem e uma troca 
de eXperiências entre as duas 
Câmaras de Comércio e In­
dústria estiveram os Euro­
gabinetes, o Consel'1o Eco­
nómi.co e Social e as relações 
entre ambas as instituições. 

As conclusões do encon­
tro foram divulgadas ontem 
em conferência de imprensa 
pejos representantes das duas 
associações empresariais, 
Francisco Costa e José Ma­
nuel Monteiro da Silva .. 

.De acordo com aqueles 
responsáveis, entre os temas 
analisados e debatidos des­
taca-se ainda o POSEIMA, 
que pela sua importância es­
tratégica para a Madeira e os 
Açores, foi merecedor de es­
pecial atenção. 

considerar imprescindfvel a 
sua participação institucional 
nos trabalhos que agora vão 
decorrer - disse Francisco 
Costa, presidente da Asso­
ciação Comercial e Industrial 
do Funchal, onde de~:orreu o 
encontro. «O êxito deste 
programa em temws de ob­
jectivos prosseguidos passa 
necessariamente pela exis­
tência de uma regulamen­
tação o mais adequada pos­
s{vel à realidade económica 

das duas Regiões, área 
privilegiada de intervenção 
das duas CC!' s» - acres­
centou o dirigente empresa­
rial madeirense. 

A coincidência de po­
SlÇõeS relativas à política de 
tarifas para os transportes 
aéreos regulares entre o 
Continente e as Regiões e 
entre estas foi igualmente um 
aspecto que mereceu con­
senso entre as duas agremia­
ções de empresários da Ma­
deira e dos Açores, que reco­
nheceram a vantagem do 
diálogo tripartido já existente 
na RAM no que concerne a 
esta matéria, através da 
criação de um grupo de tra­
balho composto por repre­
sentantes do Governo Re­
gional, da TAP e da ACfFI 

caM, numa experiência que 
se deverá estender à Região 
Autónoma dos Açores. 

Os transporte marítimos 
foram motivo de uma abor­
dagem aprofundada, no sen­
tido de articular esforços 
tripartidos à semelhança do 
que acontece na Madeira, 
procurando estender às duas 
Regiões a política de racio­
nalização dos transportes a 
nível do Commente Europeu, 
no espaço comunitário, «a 
qual, infelizmente, termina 
hoje na costa continental» -
foi ontem igualmente refe­
rido à Comunicação Social. 

«O afastamento e a insu­
laridade das duas Regiões 
devem ser minorados através 
da existência de meios de 

(Continua na 25.9 página) 

-No momento em que se 
prepara a regulamentação 
deste programa, as duas 
Câmaras são unânimes em 

As conclusões do XIV Encontro das Câmaras de Comércio e Indústria da Madeira e dos Açores 
foram ontem divulgadas em conferência de imprensa por representantes das duas instituições. 

Na Assembleia Legislativa Regional 

Comissão especializada do Trabalho 
analisa propost.as de Artur Andrade 
A 3a comissão especializada (Trabalho) da 
Assembleia Regional Legislativa reuniu-se na 
tarde de ontem sob a presidência do depu­
tado Fausto Pereira. 

Em análise estiveram dois 
pontos fundamentais: a apre­
ciação de propostas apresen­
tadas em plenário pelo depu­
tado independente. (ex­
UDP), Artur Andrade, e a 
análise de uma petição ori­
unda da :Federação Nacional 
dos Sindicatos de Hotelaria 
e Tmism.o de Portugal. 

Por outro lado, a comissão 
fez ainda o ponto da situação 
dos na medida em 
que ~ foi a primeira reu­
nião 

ponto da ordem de trabalhos, 
os deputados apreciaram pre­
postas sobre o «penodo ex­
perimental para empresas 
com vinte ou menos tra­
balhadores; remuneração de 
prestação de trabalho ex­
traordinário e ainda uma 
outra sobre a redução do ho­
rário de trabalho para 48 00-
ras semanais). 

Sobre as propostas apre­
sentadas a comissão decidiu, 
por maioria. solicitar pare­
ceres às entidades envolvi­
du, nomeadamente sindi­
catos, entidades patronais e o 

Governo Regional, o que 
deverá estar concluído num 
prazo de vinte dias. 

Relativamente à segunda 
parte dos trabalhos Fausto 
Pereira afirmou que foi apre­
ciada uma petição da Fede­
ração Nacional dos Sindica­
tos de Hotelaria e Turismo 
de Portugal «que propõe a 
revogação do Pacote Laboral 
que recentemente entrou em 
vigor no nosso país». 

Antes de se pronunciar, a 
comissão averiguou se a pe­
tição reunia os requisitos ne­
cessários, relativamente à 
forma de apresentação, con­
cluindo posteriormente que a 
mesma nlo cumpria com to­
das u foonalidadea. princi­
palmente 00 que se refere à 

identificação dos propo­
nentes, onde deveria constar 
«a idade, o estado civil, a 
profissão e o domicilio, o 
que não acontece neste do­
cumento», afumou. 

Nestas circunstâncias, vai 
a Federação dos Sindicatos 
de Hotelaria e Turismo de 
Portugal «ser convidada a 
apresentar novamente a peti­
ção de forma a cumprir inte­
gralmente os requisito..'l. No 
caso de estas deficiências não 
serem supridu, poderá a pe­
tição ser indeferida sem ser 
apreciada a matéria de fun­
do», disse a concluir o presi­
dente da comissão prubmen­
tar especialízada do Tra­
balho. 

M.S. 

ISAPM repensa 
design em Portugal 

o Instituto Superior de Artes Plá.<;tl<;as da Madclfil 

está a promover um encontro nacional sobre (Íé:si gn, cup 
sessão de abertura está marcada para as J!) horas de 
hoje. Com o encontro que decorre até quinta-feira, pre­
tende o ISAPM contribuir para a questionaçà(j e defi­

nição de concepçõcs, atitudes e estratégias ou prátic;t\, 

nos domínios criativo, educativo, científico, técnico e 
cultural, económico, ambiental e institucional, através 
de reflexões aprofundadas e seu debate conjunto. 

As sessões, sob o tema "Design e Realidade", 
contam com a presença de profissionais de design de 
comunicação e equipamentos, professores das escolas 
de Belas Artes de Lisboa e do Porto, escolas superiores 
privadas e do presidente do Centro Portugués de De­
sign, arquitecto Sena da Silva. O encontro organizado 
por painéis temáticos cobrirá ac; áreas do design e da 
inovação, do design e da imagem, dac; perspectivas pro­
fissionais e do ensino do designo 

As perspectivas empresarial e profissional do de­
sign em Portugal serão abordadas por Beatriz Alçada, 
Eduardo Aires, José Brandão e Jorge Carvalho. Para 
apresentar o panorama do ensino do design estão pre­
vistas intervenções de Sena Silva, Joaquim Vieira, Car­
los Barbosa e José Emídio da Silva. A terceira sessão 
será dedicada ao tema «design e inovação/arte, design 
e imagem», com comunicações de José Cândido, Celso 
Caires, Maurício Fernandes e António Gorjão. 

Tendo como destinatários pre fercnciais docentes da 
área e afins, profissionais e diplomados cm arte e de­
sign, além de estudantes do ISAPM, o encontro - que 
conta com o apoio da SRESE e Fundação Gulbenkian 
- culmina as três mostras específicas sobre design rea­
lizadas desde 1989, procurando dar contributo para a 
adopção de atitudes de estratégias e de práticas num 
dos sectores profissionais de maior desenvolvimemto em 
Portugal com forte impacto ao nível da indústria. 

Apesar da sua localização periférica, acentua o es­
cultor Maurício Fernandes da comissão organizadora, o 
ISAPM procura assim dar provas de alguma capacidade 
de realização, demonstrando que, mesmo com poucos 
meios, é possível ir mais longe. 

O ISAPM, através de Maurício Fernandes, esteve 
representado nas sessões de trabalho organizadas pelo 
Centro Português de Design, visando a definição de 
linhas de acção a implementar para uma utilização 
alargada do design, em 1989 e 1990. Integrou também 
a delegação portuguesa que se deslocou à Design Mana­
gement Conference, que teve lugar em Helsínquia, na 
Universidadae das Artes Industriais, em Agosto de 1989. 
Participou, também, num encontro sobre ac; metodologias 
e o ensino do design, organizado pela Fundação Gomes 
Teixeira da Universidade do Porto. 

Por outro lado, o Instituto tem incentivado estu­
dantes a participarem em concursos internacionais, como 
processo de se criar padrões de exigência e competên­
cia locais, no campo do designo Recentemente trabalhos 
de estudantes do ISAPM foram incluídos na «D Maga­
zine» editada pelo Design Center de Londres. 

Paralelamente às jornadas do ISAPM, está progra­
mado um encontro entre as Escolas Superiores de Be­
las Artes e o Instituto, com reuniões de trabalho para 
acertos quanto aos processos de integração universitária, 
revisão de carreira docente, remodelações curriculares, 
formação de pós-graduação e problemac; afins. 

Na Madeira 

Taxa de inflação 
inferior à de Portugal 

T.N. 

O Governo Regional da Madeira anunciou ontem 
I que durante o mês de Setembro, se verificou lInIa taxa 

de inflação inferior à regislada em Portugal Continen­

tal. 
SC!,'lmdo o GR, a faxa na Madeira quedou-se IX'los 

9,1 por cenlo, moslr;mdo-se invariável em rdaçà() i) 4llt' 

foi observada no passado mês de Agosto, enquanto que 
no Cootinente a ta.xa de infllação se fixalll na ordem 
do.'I 12,4 por cento. 



Num investimento de dois milhões de contos 

I rliga 
solu • lon 
\HGUEL ANGELO 

-o ntr a vá 
rá f Itade ág 

A interligação entre as várias origens de água 
para o concelho do Funchal deverá estar 
concluída até finais do actual mandato da 
Vereação social-democrata. O projecto está 
avaliado em dois milhões de contos e visa 
solucionar, de uma vez por todas, o problema 
da falta de água no Funchal. 
Para além disso, está ainda prevista a 
renovação da rede de abastecimento 
domiciliário de água e a de esgotos, num 
ínnstimento avaliado, durante este ano, em 
1.~ milhões de contos. 
A Cámara vai ainda ampliar a estação de 
transferência de resíduos sólidos dos 
Viveiros, num investimento orçado em 240 
mil contos. 
Estas são algumas das obras municipais para 
o próximo ano. no âmbito do sector do 
Saneamento Básico, Águas, Urbanismo e 
Ambiente, tutelado pelo vereador 
social-democrata, Rui Alves. 

Para além destes, o des­
taque vai para um plano ha­
bilacion,lI para as vi,L') em 
cons! rllç~o, como sejam a 
cota 40 (estrada Campo da 
Barca/S~o João), a estrada 
de ligação entre o Campo da 
Barca ea cota 200 e a es­
trada São João/ campo do 
Marítimo, visando regrar a 
construção de casas ao 
longo dessas vias, bem 
como dar a essas mesmas 
artérias um melhor enqua­
dramento paisagístico. 

A transformação paisa­
gísLica do centro do Funchal 
passad ainda pelo encerra­
mento de algumas artérias e 
pelo aCastamento dos trans­
portes públicos inter-urba­
nos da Almirante Reis. 

Mas, acerca da questão 
do novo enquadramento 
urbanístico nas ruas a 
construir pela Câmara, Rui 

Alves frisou-nos que está já 
a ser elaborado, pelo Gabi­
nete de Planeamento e 
Urbanismo da edilidade 
funchalense um plano de 
pomlenor para a rua que li­
gará o Campo da -Barca à 
cota 200 (via rápida entre a 
Boa Nova e o Pilar, junto à 
artéria Funchal/Ribeira 
Brava), que visa regrar a 
construção urbanística, 
unifonnizando a construção. 

Enquadramento 
urbanístico 

«É um plano que visa 
dignificar a «entrada» do 
Funchal. Dar uma melhor 
imagem não só àqueles que 
nos visitam, como a todos 
- e são imensos - os que 
por lá passam», realçou 
ainda Rui Alves. 

Nesse plano vão ser alvo 

Rui Alves: «Neste momento, cerca de 95% do concelho do Fun­
chal está abastecido com água potável». 

especial de atenção os ar­
mazéns e oficinas, com a 
Câmara a ter como objec­
tivos afastar dali aquelas 
infra-estruturas, levando-as 
para outro lado. Aliás, uma 
intenção já manifestada em 
relação ao centro do Fun­
chal, mas que se pretende 
agora alargada a outras zo­
nas da cidade. 

Para tal não vão ser to­
madas medidas disciplin­
at6rias: «É através do plano 
que se irão criar condições 
para que os proprietários 
sintam que já não é mini­
mamente rentável que lá se 
mantenham, numa zona tão 
valorizada». 

Quanto à cota 40, outra 
das artérias a merecer uma 
atenção paisagística e urba­
nística especial, de realçar 
que o empreiteiro está a co­
meçar a obra «pelo auto-silo 
da Cruz Vennelha, a nosso 

pedido. Porque foi possível, 
através da colaboração de 
um particular, desbloquear 
essa construção». 

Aliás, a cota 40 é outra 
das obras que ficará con­
cluída dentro do mandato da 
actual Vereação, com os 
atrasos (confonne oportuna­
mente «DN» noticiou) no 
começo daquela obra a 
serem motivados por pro~ 
blemas burocráticos. Um 
atraso que, segundo Rui Al­
ves, «não teve grande sig­
nificado, uma vez que a 
Câmara optou pela redução 
dos prazos de construção. 
Isso obrigará até a que so­
mente as empresas com 
melhores condições possam 
se candidatar, porque os 
meios a empregar serão 
agora outros». 

Regrar a construção 
nas novas vias 

Por outro lado, o Gabi­
nete de Planeamento e 
Urbanismo «está a elaborar 
um piano de ponnenor para 
a ocupação marginal ao 
longo da cota 40. Ou seja,' 
como é que os edifícios se 
deverão «encaixar» na rua, 
os seus volumes. por fonna 
a que essa via, embora sen­
do uma circular, possa ter 
uma presença marcanle na 
nossa cidade». 

( -i"'Ii'1 Im"'S/il( j'lrrelilolte, este mIO, no senOl' do ahastecimento de ágrla J'otável. 

«A Câmara faz um 
Plano, para evitar situaçõcs 
de anarquia na construção 
de edifícios ao longo das 
novas artérias. A ideia é 
jomá·las cm mais lima ma 
do FUlIchal, mas uma ma 
com um enquadramento 
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no Fun hal 
urbanístico e paisagístico 
adequado. Por exemplo, 
para evitarmos que aconteça 
o que acontece no troço já 
construído da cota 40, com 
os edifícios que têm li frente 
para a Rua das Maravilhas 
a apresentarem as suas 
traseiras para a via rápida, 
dando uma má imagem». 

A rua que ligará São 
João ao campo do Marítimo 
lê a via di stri buidon da 
Madalena (Santo AntóniO), 
serão ouLras obras em que 
vão ser disponibilizados al­
guns solos para ocupação 
urbana. 

A ideia é aumentar o 
centro urbano, fazê-lo subir, 
empurrando-o mais para 
cima. 

Interdição do trânsito 
em algumas artérias 

A Câmara, já o referi­
mos, está a pensar em con­
dicionar o trânsito numas 
artérias e interditá-lo mesmo 
noutras. Algo que «vem 
sendo adiado, devido à falta 
de alternativas viárias, ape­
sar de reconhecenuos a ne­
cessidade do centro hist6-
rico do Funchal estar menos 
sobrecarregado de tráfego». 

«Por outro lado, e asso­
ciado a essa via, a Câmara 
também está a estudar a 
questão dos transportes pú­
blicos interurbanos, bem 
como a fonua como irá re­
solver aquela situação, que 
é prejudicial actualmente», 
realçou ainda Rui Alves. 

Recorde-se que, mais de 
uma vez, vem a Câmara 
manifestando a intenção em 
fazer sair do Almirante Reis 
as paragens dos autocarros 
interurbanos. Só que o pro­
blema é sempre o mesmo: 
onde colocá-los? 

Uma questão para a qual 
ainda não foi encontrada 
resposta, mas que pode vir 
a ter um «fim feliz» nos 
pr6ximos tempos. 

Tran~portes 
interurbanos 

/Com efeito, segundo Rui 
Alves. «a Câmara tem ten­
tado hannonizar os interes­
ses da cidade com os das 
empresas transportadoras. 
Estamos a estudar a hip6-
tese de criar centrais de ca­
mionagem. Esta sen\, con­
certeza, lima pm1e da so­
!tIção. De qualquer fonna, 

estou convicto de que te­
remos, dentro de bem pouco 
tempo, o problema resol­
vido». 

Em causa, para além do 
Almirante Reis estão as es­
tações da Rodoeste, da 
SAM e de outras empresa" 

Rui Alves realçou ainda 
que «com as estradas que 
estão a ser construída'), tanto 
pelo Governo Regional 
como pela Câmara, a<; pes­
soas deixarão de passar 
obrigatoriamente pelo cen­
tro, o que libertará o tráfego, 
Depois, com a saída dos ar­
mazéns e oficinas de zonas 
nevrálgicas da cidade, o 
estacionam enio será mais 
fácil». 

A edilidade funchalense 
conta ainda, a médio prazo, 
encerrar ao trânsito au­
tomóvel algumas artérias da 
nossa cidade, nomeada­
mente aquelas próximas à 
Sé Catedral e de pouca lar­
gura de faixa de rodagem. 
Estão nesta situação a Rua 
da Queimada de Cima, a 
Rua da Queimada de Baixo, 
a Rua do Bispo e ainda 
outraS ruas próximas à 
Praça de Colombo e à Sé 
Catedral. 

Libertar o centro 

Rui Alves acredita que os 
empresários vão optar, rapi­
damente, por saírem do 
Funchal, mesmo sem res­
trições de qualquer espécie 
por parte da Câmara: «Eles 
pr6prios sabem o quanto é 
difícil e prejudicial terem as 
suas empresas no centro do 
Funchal». 

Este responsável defen­
deu ainda a fragmentação 
das actividades por sectores, 
acomodando-as em zonas 
pré-programadas, como é o 
caso da Zona Franca da 
Madeira, da Zona Industrial 
da Cancela, do Parque In­
dustrial dos Socorridos 
(destinado às pequenas in­
dústrias) e o de Santo 
Amaro (destinado principal­
mente aos armazéns). É 
preciso criar condiçõcs para 
esses empresários exercerem 
dignamente a sua activi­
dade. 

O vereador social-de­
mocrala realçou ainda o 
faclo de que «com as exi­
gências cOlllmail;hí"s, dei 
xaremos de ter muil1ls afi .. 
duas pilIlI lermQ> algumas, 
mas devidamerite ('quip;,u!as 
e com mml grandt~ quali 
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Até finais de 1993, as diversas origens estarão interligadas. 

dade de serviço, que se pre- desenrolam no seu centro, é 
tende». das cidades, em comparação 

com outras urbes com as 

Estacionamento mesmas características, onde 
é mais fácil circular. Mas é 

Em relação ao estaciona- também das onde é mais 
mento, houve, nestes últi- difícil estacionar». 
mos dias, um incremento da «Pode parecer um para-
fiscalização policial em ruas doxo, mas não é. Os peritos 
como a dos Ferreiros. Tal indicam mesmo que quando 
fiscalização deu-se a pedido as pessoas deixam de ter a 
da Câmara, uma vez que os possibilidade de estacionar 
autocarros da Horários do no centro do Funchal, pas-
Funchal voltaram a descer sam-no a fazê-lo na perife-
aquela artéria, já que estão ria. Por isso nós optamos 
impossibilitados de se diri- por construir nessas zonas 
girem à Rua 5 de Outubro, os auto-silos, evitando assim 
devido às obras actualmente que se desloquem ao centro 
em curso no Largo da Cruz para estacionar, prejudican-
Vermelha, de construção do do a fluidez do trânsito. Os 
auto-silo. madeirenses têm de acabar 

Rui Alves destacou mes- com a mentalidade antiga de 
mo a construção de diver- que precisam de levar o caT-

sos auto-silos na perifêria do ro, quase ao colo, até ao 
centro. Para Rui Alves isso emprego», frisou ainda Rui 
libertará o trânsito e o esta- Alves. 
cionamento, melhorando as Este responsável realçou 
condições de vida dos fim- mesmo que a Câmara. vem 
chalenses. recusando a construção de 

Aliás, segundo Rui Al- parques de estacionamento 
ves, «o Funchal, olhando a particulares no centro do 
todas as actividades que se Funchal. 

........... 
.. ' 
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Aspecto da cota 40, uma das vias a ser construldas, brevemente, pela Câmara e que vai ser alvo de um plano de urbanismo, 
visando regrar a construção ao longo da artéria. 

Saneamento Básico ves, «as coisas não são tão 
más como as pintam. A rede 

Para além desta área, Ruí é antiga, mas não perde 
Alves tutela ainda o sector tanta água assim. Podemos 
do Saneamento Básico e da mesmo dizer que as perdas 
distribuição de água potável. que ocorrem são normais. 
Um sector onde se gastou, Mas, claro que tencionamos 
s6 nestes últimos tempos, substituÍ-la, dentro das nos-
mais de um milhão e meio sas possibilidades financei-
de contos, com a fatia maior raso Mas há tam bém que 
do «bolo» a caber ao abas- compatibilizar essa alteração 
tecimento de água potável. com o alargamento da nossa 

Segundo este respon- rede. E depois, não pode-
sável, «este ano já se sentiu mos começar, de um mo-
menos a falta de água, no- mento para o outro, a esbu-
meadamente no período racar as ruas. Temos de es-
crítico: Julho, Agosto e Se- perar que a situação se 
tembro. Um facto que é fru- propicie». 
to do nosso investimento no Rui Alves disse~nos aip-

sector, como mostra o facto da que «nestes últimos tem-
de, neste momento, 95% do pos, houve perdas graves de 
Funchal estar coberto pelo água somente numa cisterna 
abastecimento domiciliário da Estação de Tratamento 
de água potável». dos Tomos, que apresentava 

Isto, para além das obras uma ruptura grave e que vi-
de beneficiação nas redes nha provocando trnnstomos. O 
colectoras de esgotos. problema foi já resolvido». 

Fala-se, muito, da anti-
guidade e inoperância da Interligação das origens 
rede de abastecimento domi-
ciliário de água potável do Para resolver toda esta 
Funchal. Segundo Rui Al- situação da falta de água, a 

Câmara pretende ainda pro-
ceder à interligação de todas 
as origens: «Assim podere-
mos resolver o problema, 
fazendo a condução da água 
para a zona mais necessi-
tada». 

Uma iniciativa que está 
avaliada em dois milhões de 
contos e que deverá estar 
concluída até final do man-
dato da actual Vereação. 

Por outro lado, no Depar-
tamento de Salubridade 
(também tutelado por Rui 
Alves) há a assinalar a reali-
zação da semana da salu-
bridade, a qual deu «uma 
amostra do que estamos fa·· 
zendo. O trabalho desenvol-
vido vem sendo o melhor, 
conforme prova a atribuição 
do galardão «Bandeira Ver-
de» à cidade do Funchal». 

Ampliação da estação 
de transferência 

Ainda neste sector, está 
prevista a ampliação e re-
dimensionamento da estação 
de Transferência de Re-
síduos Sólidos dos Viveiros, 

-

numa obra que está avaliada 
em 240 mil contos. ,<Isto 
para já não falar do normal 
trabalho de limpeza da ci­
dade e recolha de lixo, que 
custa, anualmente, cerca de 
300 mil contos», adiantou 
ainda Rui Alves. 

Com a ,unpliação da es­
tação, «procuramos aumen­
tar a capacidade de separar 
os resíduos sólidos, melho­
rando a reciclagem do vidro 
e papel, com os efeitos 
benéficos daí advenientes 
para o Meio Ambiente». 

Rui Alves anunciou ain­
da que até finais do próximo 
ano estará concluído o 
Plano Director Municipal. 

Um Plano que, segundo 
Rui Alves, «não irá 
modificar a estrutura ha­
bitacional do Funchal. Irá 
sim potencializar zonas que 
estão ainda por infra-estru­
turar e, sobretudo, ver o 
Funchal como uma cidade 
num todo e num concelho 
onde não é possível pensar 
em zonas rurais. Tem, sim, 
de ser visto como um con­
celho rural». 
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UNIVERSIDADE DA MADEIRA 

CONCURSO DE ACESSO AO ENSINO SUPERIOR· 3.ª fase 
Encontram-se afixadas as listas de colocação refe­

rentes ao concurso em epígrafe para esta Universidade. 
As matrículas decorrem de 12 a 13 do corrente mês 

de Novembro. 
A DIRECTORA DOS SERVIÇOS ACAIJ(.:MICOS 

M. EUSA BASTO MAC//ADO ,,,.,.., 

/ / 

EDIFICIO CRIST ALIA 
Rua 31 de Janeiro. nY 37 - 3.0 F 

T<tIeL 25201/2 - Fax 22856 

Salas para alugar, preferentemente para 
consultórios, escritórios, gabineles de profis­
sionais 110 exercício liberal, especialmente: 
médicos, odont6logos, advog:ldos, economls 
t~\S, engenheiros, arquitectos, etc.. 

A edilidadefunchaJcnH vai investir fortemente, no próximo ano, 110 sector da recolha de res(duos sólidos. 
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TRÁFEGO MARíTIMO 

Para além do paquete «Vistafjord» 

Cargueiros nacionais e 
estrangeiros no Funchal 
o movimento portuário funchalense 
não se restringiu ontem à visita do paquete 
«Vistafjord». O cargueiro português «Faial» 
visitou também o Funchal, procedente do 
porto açoriano de Ponta Delgada. Chegado 
na manhã de ontem, o navio saiu logo pela 
tarde da barra do porto do Funchal, 
prosseguindo viagem com destino a Faro. 
O cimenteiro irlandês «Arklow River» 
chegou também ontem ao Funchal, vindo 
de Limerick. 

o cargueiro «Faial», fre­
(ado ~ empresa de nave­
gação «Tr:msinsulan>, mas 
propriedade da empresa ar­
madora «Vinave - Empresa 
de ·N :wegação Marítima, 
Lda.)" transportou para a 
Região uma carga de con­
tentores. 

A «Vinave», empresa se-

diada em Ponta Delgada, é 
partner da «Alportugal 
Line», realizando serviço de 
transporte de contentores e 
carga convencional em Por­
tugal e para o Norte da Eu­
ropa. 

O «Faial», construido no 
ano de 1977, está registado 
na cidade de Ponta Delgada, 

no arquipélago dos Açores. 
Tem um comprimento de 
90,5 metros, 13,5 m de boca 
e 5 m de calado e deslo­
ca uma arqueação bruta 
de 2.390 toneladas, .atin­
gindo uma velocidade de 
cruzeiro de 14 n6s. A sua 

"'tripulação é composta 
por aproximadamente 16 
tripulantes. 

Entretanto, refira-se tam­

bém a chegada do carguei­
ro «Arklow River» , de na­
cionalidade irlandesa, que 
escalou ontem a Madeira 
na prossecução de uma 
viagem entre Limerick e Se­
túbal. 

Chegado ontem pelas 
nove horas, o navio trans­
portou uma carga de cimento 
para aRAM. 

Luís Rocha 
M.NICOLAU 

o cargueiro irlandês «Arklow River» foi também uma presença no porto funchalense no dia de 
onlem. quando escalou a Madeira enfre Limerick e Setúbal. 
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o navio de carga .. Paiol», de nacionalidade portuguesa, que visitou ontem a Região, proveniente 
de Ponta De/gado. prosseguiu viagem pela tarde para o porto algarvio de Paro. 

MOVIMENTO 
PORTUÁRIO 

CRUZEIROS 

NOVEMBRO 

12 «CANBERRA», britâ­

nico, de Southamptcn 
para Tenerife. Cbegada às 

10.30 horas, saída às 19 

horas. 1585 passageiros em 

trânsito. (BJandy). 

12 - «BERLIN», alemão, de 
Casablanca para Tenerife. 

Cbegada às 071130, saída às 

18hOO. 289 passageiros em 

trânsito. (BJandy). 

CARGA 

NOVEMBRO 

13 - «CÂMARA PESTA­

NA!>, português, de Por­
to Santo para Setúbal. 
(Transinsular). 

a sua informação 
do dia-a-dia 

BARBOSA 
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VENDEDORES/AS 
ILHA DA MADEIRA 

Somos uma empresa de grande 
prestígio, fortemente implantada no 
mercado nacional. 

Também estamos no Funchal. 

Seleccionamos vendedores/as, com ou sem 
experiência para alargar o nosso grupo de 
vendas directas na Região da Madeira. 
Oferecemos êxito profIssional com aliciante 
esquema de rem:merações. 
- Remuneração fixa mensal 
,,- Comissões e prémios 
- Ficheiros de clientes 
- Plano para seguros de doença 

e acidentes pessoais 
- Apoio pennanente 

Não perca esta oportunidade! 
Aproveite as vagas existentes 

Respostas ao anúncio n.2 39/79 
Rua das Murças, 4 - 3.2 - Sala 2 
9000 FUNCHAL 

MADEIRA EXPRESSO 
AV. ARRIAOA, 36 

TELF.: 28600 - 27780 

D9S71 
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Prejudicando campanha de promoção 

Bordado sem garantia 
apreendido na Madeira 
As autoridades 
regionais 
detectaram na 
semana passada 
duas infracções 
respeitantes à 
exportação e 
comercialização de 
Bordado Madeira. 

Uma das fugas aos trâ­
mites legais, prendeu-se 
com a apreensão na última 
sexta-feira pela Alfândega 
do Funchal de uma mala 
que seria transportada para 
Lisboa. 

Suspeitando tratar-se de 
artigos regionais bordados à 
mão sem qualidade, a Al­
fândega do Funchal alertou 
o Instituto de Bordado, 
Tapeçaria e Artesanato da 
Madeira a pedir a análise 
dos produtos em causa a fim 
de saber se eram realmente 
Bordado Madeira. As sus­
peitas foram confinnadas e 
a Alfândega continuou com 

o processo uma vez que os 
artigos não estavam devida­
mente legalizados. Não 
tinham selo de garantia nem 
o certificado com o número 
do fabricante exigidos pelo 
decreto-lei 55/90 publicado 
no «Diário da República». 

Apesar de recente, não é 
um caso virgem na Região. 
N o ano passado, um 
importador foi detido no 
aeroporto de Santa Catarina 
com Bordado Madeira que 
não havia passado pelo 
IBTAM, nem pela Alfân­
d.ega do Funchal. 

Perante esta .situação, o 
. presidente do !BT AM, 
Severino Fernandes, há 
muito tempo que manifestou 
a sua preocupação junto da 
Alfândega do Funchal, 
alertando-a para a saída 
clandestina de bordados. 
Deste modo, considera a 
apreensão actual uma de­
monstração da colaboração 
existente entre os serviços 
alfandegários e o IBTAM. 

Um dos mercados onde 
existem peças de Bordado 
Madeira sem qualidade é o 
mercado continental. De lá 
surgem empresários que 
compram produtos na 
Região sem a qualidade 
exigida. Alguns passam pelo 
!BTAM, mas como não 
reúnem condições para a 
comercialização, com o bom 
nome que a Região já con­
quistou além fronteiras, não 
recebem os atestados do 
IBTAM. Como resultado, 
regressam ao produtor. E é 
aqui que surge a exportação 
para o continente português 
com a venda desses produ­
tos a preços baratos, mas 
sem a mínima qualidade. 
Posteriormente são coloca­
dos nas casas comerciais 
como produtos genuina­
mente de marca ... 

O outro caso verificado 
na semana passada na 
Região foi a detecção pelos 
Serviços de Fiscalização 
Econ6mica e consequente 

apreensão de produtos com 
selos de garantia do ffiT AM 
viciados. Ao todo eram 64 
peças, essencialmente blu­
sas, com selos incorrectos. 

Quanto ao processo uti­
lizado para a falsificação 
parece, à partida, muito 
simples. Os comerciantes 
enviam pequenas peças para 
certificar no LaTAM e, 
posteriormente, retiram os 
respectivos selos de garantia 
para colocá-los em artigos 
maiores que anteriormente 
não reuniram condições para 
tê-los. A empresa em causa 
fabrica e comerciaItza 
Bordado Madeira para o 
mercado local e continental. 

Um outro caso conhecido 
relaciona-se com a detecção 
pelos Serviços de Fiscaliza­
ção Econ6mica de venda 
ilegal de bordados e tapeça­
rias no porto do Funchal. 

No que respeita às in­
fracções anteriormente men­
cionadas, os envolvidos fi­

cam sujeitos a processo-

No âmbito do POP/Madeira 

Empresários beneficiam 
de apoio a fundo perdido 
Os empresários madei­
renses têm à sua dis-

. posição um novo sis­
tema de incentivos para 
a modernização do 
parque industrial 
regional Munidos deste 
apoio poderão competir 
com forças tão iguais, 
quanto possível, com os 
congéneres da restante 
Europa. 

Deste modo, com o intúito 
de divulgar a orgânica do Sis­
tema de Incentivos de Apoio 
a Pequenos Projectos de In­
vestimentos Industriais 
(SIAPPI), os directoresre­
giooais do Comércio e Indús­

tria e do Plareamemo, o direc­
tor dos Serviços de Apoio às 
Pequenas e Médias Empresas 
~ e ainda o presidente 
do Instituto de Bordados e Ta­

peçaria.'> do Arquipélago da 

M.<dcira reuniram oorem com 
diven>OS empresários ligados 
ao sector de bordados e 
tapeçaria a f1m de infooná-los 
acetal do n:wo progmma 

~ situação financeira equilibrada; ! dispor de contabilidade organi­
~ zada; não serem devedores à 

Região, ao &tacto e à Segu­
rança Social de quaisquer im­
postos, quotizações ou con­
tribuições; comprovem ter re­
querido o regiru> para efeitos 
do Cadastro Industrial e se 
comprometam a afectar o pr0-

jecto à Região Aut6noma da 
Madeira por um período mí­
nimo de 4 anos. 

Os empresários madeirenses do sector de bordados quiseram 
saber mais sobre o S/APP/. 

As candidatwas devem ser 
apreseIUlas, na Diiecção Re­
gional do Comércio e IOOús­

as empresas regionais de in- tOa, mais concretamente no or­
dústria transformadora e ganismo que tutela o SIAPPI, 
extractiva com menos de 150 o Serviço de Apoio às Peque­
trabaJbadores e com um volu- nas e Médias F.mpresas IOOus- . 
me anual de vendas inrerior a triais. 

ontem, os empresários daquele 
sector tiveram oportunidade de 
inteirar-se mais ponneooriza­
damente daS questões de fundo 
que o SIAPPI abrange. Este 
processo de divulgação teI'á 
sequência noutros sectores de 
actividade. .I 

O SlAPPI está jOfllituído no 
âmbito do Programa Opera­
cional Plurifundos/Madei e 
prevê a atribuição li fundo 
perdido de vetbas que podem 
atingir o máximo de 75 por 
cento aos projectos de investi­
memo que não podem uItfa.. 
~OIJI0mü~ 

1,5 milhões de contos. Refira-se que não haverá 
Os projectos devem apre- atribuição de incentivo se, em 

sentar um investimento, em virtude da realização do pro­
capital fixo, não inferior a jecto de investimento, houver 
1.500 comar, a sua realização redução dos postos de trabalho 
não se ter iniciado à data da existentes. 
apresentação da candidatura e Já existia o Sistema de in­
serem financiados por capitais centivos de Base Regional 
~ em rr,ootante não in- (SffiR), válido 00 todo nacio­
bior a 20 por cenro do valor nal. mas que não C(Qemplava 
do ~ globaL pequenos projectos como 

.. ~ 

Severino Fernandes: O aparecimento de bordado sem qualidade 
está a prejudicar o esforço promocional desenvolvido pelo 
/BTAM. 

-crime que pode resultar 
num máximo de dois anos 
de prisão. 

Segundo Severino Fer­
nandes tudo isto é grave 
porque colide com o esforço 
de promoção da imagem de 
qualidade do Bordado que a 
Região pretende divulgar no 
exterior, em que estão en­
volvidas verba,> da ordem 

-dos 50 mil contos. 
Como medida,> preven­

tivas para nova,> infracções, 
o !BT AM vai desenvolver 
acções com a Alfândega do 
Funchal e os serviços de 
Fiscalização Económica 

com o intuito de acabar com 
o comércio clandestino. O 

espaço geográfico deste 
combate ultrapa,>sa o âmbito 
regional, estendendo-se pelo 
continente português com a 
colaboração da Direcção­
-Geral de Fiscali:t-<lção Eco­
n6mica. 

A propósito, o IBT AM 
teve conhecimento que no 
mercado continental existem 
bordados confeccionados na 
China, vendidos nas casas 
comerciais com uma peque­
na frase dizendo que é feito 
à mão na Madeira ... 

P. c. 

A. J. Jardim recebe 
representante da UNITA 

o representante da UNITA em Portugal estará hoje na 
Madeira. O:mo motivo prirripal desta visita à Região, está 
um encontro com o presidente do Governo Regional, Alberto 
João Jardim. 

A reunião entre Alberto João Jardim e o representante 
da UNITA está marcada para as 15 horas na Quinta Vigia 

Com novas instalações 
Alberto João Jardim visita 
Gabinete de Apoio Musi~al 

o presidente do Governo Regional vai hoje efectuar uma 
visita às novas instalações do Gabinete de Apoio à Expressão 
Musical e Dramática. 

Durame a sua pennanência, Alberto João Janlim entregará 
34 certificados a igual número de docentes, que participaram 
muna acção de formação realizada por aquele gabinete nas 
especialidades de música, drama e plástica 

As novas instalações do Gabinete de Apoio à Expressão 
Musical e Dramática situam-se na Quinta das Palmeiras, 
Travessa do Nogueira. 

No R9tary Clube do Funchal 

João Lucas .aborda <<Desporto Anos 90» 
O director regional dos Desportos, João Lucas, é o 

convidado de hoje do habitual almoço semanal pro­
movido pelo Rotary Clube do Funchal. 

«Desporto Anos 90» é o tema da palestra, que de­
correrá hoje no Hotel Madeira Palácio. 

Miguel de Sousa na apresentação 
do programa de Governo 

o vire-presidenae do CJOVClDO RegiooaI, Migrei de Sousa, 
deslocou-se ontem II. üsboa para participar na apresentação do 
programa do Governo. 

Na sua a,genda. porém. estio ainda outtoo a.'lSunlos, entre 
os quais um eocootro com o ~e dIl TAP- Air Portugal, 
Montriro de Lemos. 

Oi~··.tOOas 

Coow coodições de~, :abrande o SIAm. 
as ·emp:eaas devaa .• uma .} 

Ainda no Cootineoe, Miguel de SOl~m t'J)(.'ontmr-sc-Ú 

com Alípio Dias. ~ do ~Iho de AdminislmçAo 
do Banco To«m e Açore8. 

~.~ ,~~--------------------------------~y 



ssínado contrato para teledistribuição 

T /Madeira investirão em 1992 
milhões nas Telecomunicações 

(}ç; inscreveram no seu Plano de 
ctíyidades para 1992 dois milhões de contos 

para investimentos na Região Autónoma da 
adeira, anunciou ontem no Funchal o dr. 

José l\Ioreira, administrador daquela 
empresa pública, ao discursar na cerimónia 
de assinatura do contrato entre a «Cabo TV 
\ladeirense, S.A.» e a «Interact», empresa 
francesa de teledistribuição. 

o trabalho desenvolvido 
pelos CTT nesta Região Au­
tónoma foi motivo de 
grande destaque da parte do 
presidente do Governo Re­
gional que, em breve im­
proviso, fez questão de 
agradecer o esforço desta 
empresa pública, mantendo 
o ritmo de investimentos, 
que considerol1 notável e 
corn grandes repercussões 
directas na economia da 
Região, «que fica assim 
mais urna vez devedora». 

Alberto João Jardim fez 
ljuestão CI11 salientar o tra­
balho e a dedicação que a 

equipa dos CTT tem de­
monstrado na Madeira. 
Realçou que a sociedade 
madeirense está grata aos 
CTT, tendo destacado o tra­
balho do director-coordena­
dor, dr. Carlos Rodrigues, e 
do seu antecessor, dr. José 
Agostinho Pereira de Gou­
veia, presente no acto. 

Aqui, observou o líder 
madeirense, sente-se «o pul­
sar de uma equipa, sem ex­
cepção», acentuando de 
seguida o prestígio incontes­
tável que hoje disfrutam os 
C'TT, não só na Madeira, 
como em todo o Continente 

e em países estrangeiros, 
onde a sua competência 
tecnológica se tem 
afirmado. 

No caso particular da TV 
por cabo, o Chefe do Exe­
cutivo destacou o facto de 
que a televisão é necessária 
para abrir as mentalidades 
ao mundo, assumindo ainda 
mais importância numa ilha 
que, disse, «não pode ser 
vista como o umbigo do 
mundo». A concretização do 
projecto da Televisão por 
cabo na Madeira é para o 
governo de Alberto João 
Jardim um motivo de 
grande satisfação, pois o seu 
trabalho tem de ser com­
pleto com a abertura do 
mundo aos madeirenses, 
evitando que estejam sujei­
tos apenas à dimensão da 
TV nacional, em que se 
«fazem das questões domés­
ticas, grandes dramas e 
destes o centro do mundo». 

Para A. J. Jardim este 
A.SPlNOLA 

/: iiiCS<l de I;,"'m da cerimónia de onte/1/ no cdifírio dos CTT. num dia memorável para a Ma­
:i(';"(j, ('Ui c/ue St' cOllcrcíÍ:ou li' (/c!fusiçáo do sistenlt7 que colocará cnz fUrJcionanlelllo a TIí por 

A. sPlNOLA 

Muitas dezenas de entidades regionais e técnicos superiores dos ClT-Madeira assistiram à ceri­
mónia de contralação do Jútema de teledistribuiçdo para a nossa Regido Autbnoma, uma ini­

ciativa pioneira em Portugal. 

investimento resulta de uma 
batalha polftica com o Go­
verno de Lisboa, que com­
preendeu o alcance da ini­
ciativa, facilmente ultrapas­
sável, dado os CTT se en­
contrarem envol vidos no 
projecto. Destacou em se­
guida as negociações que 
foram conduzidas pelo vice­
-presidente Miguel de Sousa 
com os Secretários de 
Estado da tutela, enquanto 
criticou a oposição por de­
fender a introdução do Ca­
nal 2 da RTP, alimentando 
precisamente o que antes 
considerou de «questões 
domésticas e histórias casei­
ras», contrariando a univer­
salidade da cultura. 

A. J. Jardim disse em 
. seguida que não reivindi­
cava a concretização deste 
projecto como «uma vitória 
politica do seu governo, mas 
sim como uma vitória da 
população madeirense, da 
tecnologia portuguesa, dos 
CTT e de todas as outras 
empresas que irão se juntar 
ao capital da nova empresa, 
nomeadamente os TLP e a 
Rádio Marconi. 

A assinatura do contrato, 
ocorreu antes dos discursos, 
e após a projecção de um 
vídeo de promoção sobre a 
«TV Cabo Madeirense, 
S.A.», em que historia a 
criação da empresa, as 
várias fases do projecto e os 
seus objectivos, destacando 
que a recepção do sistema 
dispensa as antenas parabó­
licas (<<é uma empresa 
amiga do ambiente») e pos­
sibilita a desactivação das 
tradicionais antenas de TV, 
dado se encontrar introdu­
zido no cabo a programação 
da RTP-Madeira. 

O contrato da aquisição 
do sistema foi assinado en­
tre Carlos Rodrigues, presi­
dente do Conselho de Ad­
ministração da «TV Cabo 
Madeirense, SA>}, M. 
Agrapart, da «Interact» e 
Hely Henry Bouet, da «SDT 
- Electrónica, Lda.», repre­
sentante em Portugal da­
empresa a quem foram 
adjudicados os equipamen-
lOS, 

A cerimónia decorreu na 
sala de conferencias do edi­
fício dos CTT, na Avenida 
Calouste Gulbenkian, com a 
presença de diversas enti­
dades, com destaque ainda 
para Miguel de Sousa, vice­
-presidente do G. R. e João 
Danlas, presidente da Asso­
ciação dos Municípios da 
Madeira. Ausências notadas, 
embora justificadas, se­
gundo nos disse Carlos Ro­
drigues, foram as dos teS-

o Chefe do Executivo quando se dirigia aos participantes M 

cerimónia de assinatura do contrato de fornecimento do sistema 
de (eledistribuição para a Madeira. 

ponsáveis pela Marconi e «Reid's Hotel» que reuniu 
pela RTP-Madeira. administradores da {(Cabo 

Durante a. cerimónia 
usaram ainda da palavra 
Carlos Rodrigues que re­
levou o facto desta inciativa 
se dever em grande parte ao 
empenho do presidente e 
vice-presidente do Governo 
Regional, e duma forma 
particular a todo o Conselho 
de administração dos CTT, 
e à colaboração da TELE­
COM de Portugal, cuja 
ajuda técnica foi imprescin­
dível na prossecução do 
projecto da TV por cabo. 

M. Agrapart, da «Inter­
act», usou também da pala­
vra para destacar alguns dos 
benefícios deste sistema de 
difusão televisiva, abordan­
do algumas das experiências 
concretas realizadas em 
países europeus, nomeada­
mente em França. 

Almoço 
no Hotel Reid's 

Depois da cerimónia e de 
um «Madeira» que foi ser­
vido na cantina dos CTT, 
teve lugar um almoço no 

Pensões e Reformas 

CDS/Madeira 

TV Madeirense, S,A.» com 
alguns convidados, nomea­
damente o edil João Dantas 
e representantes dos órgãos 
de comunicação social. 
Ausências notadas, nova­
mente, foram as dos repre­
sentantes da Companhia 
Portuguesa Rádio Marconi e 
da RTP/Madeira. 

Aos brindes e em breve 
improviso Carlos Rodrigues 
manifestou a sua satisfação 
pór aquela reunião, aten­
dendo às razões que a 
motivavam, e prometeu que 
no início da actividade da 
«Cabo TV» as comemora­
ções serão muito mais 
grandiosas, tal qual a di­
mensão do investimento. 

Hely Bouet, da SDT 
Electrónica, que em Lisboa 
preside à Câmara de 
Comércio Luso-Francesa, 
também no seu brinde, ex­
pressou o seu empenho no 
bom encaminhamento de 
todo o processo, em que a 
sua empresa é uma parte 
importante. 

C.F. 

responde a Á. J. Jardim 
o CDSjMadeira, no exercício do direito de resposta, 

critica o presidente do Governo Regional pelas recentes 
declarações proferida~ aquando do seu regresso à Madeira 
logo após a posse do novo Governo Constitucional, refe­
rente as pensões e reformas: 

- A linguagem eleitoral à volta elas pensões e 
reforma~, tem sido de uso exclusivo Pelo PSD, referindo 
que é "o Governo Regional que atribui essas pensões, 
que só o PSD pemüte a actualização das refom1aS", "se 
o CDS g,mhar as eleições, as refoffilas vão ser cortadas", 
etc, etc. 

Dessas referencias estão os nossos ouvidos cheios e 
há testemunhas mais do que suficientes dessas declara­
ções; 

- O que é indesmentível e indesmentido é que, o 
Governo da República tinha e tem (?) um projeclo de lei 
que visava sujeitar as reformas da função pública, a 
descontos fiscais, o que penalizaria os rendimentos líquidos 
dos aposenta~os. A ver vamos o que vai acontecer nesse 
domínio, embora estejamos pronlos a defender com Iodas 
as nossa<; forças, o reforço do valor real dos rendimentos 
daqueles que já não trabalham. 

-- A actualização nomlal c arruai decidida pelo Go­
verno da República substituído, das pensões c rcfonnas do 
regime gerill (que nlio as da função pública), é uma IlKxMa 
que merece o nosso apoio, embora estejamos conwncidos 
que em possível atingir valores mais altos. Inlelizrncutc, COI}> 

tiooa a não mcrt."Cer por parte do Govcmo d." Rcpdblica, 
qualquer atenção a pretensão da Região Aut6nool1l no sentido 
de ser atribuído um oomp!emeoto a t\.'i83S pensões c ref'Oonas 
la úWlo de sobsídio de i~. 
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C NTACT IMEDIAT ,ESTEJA ONDE ESTIVER. 

• 

A partir de agora, os madeirenses são ainda mais comunicativos. O serviço Telebip, comercializado 
e operado pelos CTT Madeira, está à sua disposição. Com um pequeno 

receptor de mensagens, que podem ser transmitidas através de sons previamente codificados, 
números ou letras e números, você fica sempre a par de todas as suas situações. 

Esteja onde estiver, seja qual for a hora. Telebip Madeira é a comunicação sempre à mão. 

CORREIOS E TELECOMUNICACOES DE PORTUGAL 

Para qualquer informação, esclarecimento ou inscrição de receptor, contacte com os crT Madeira, pelo telefone 144 
ou directamente na nossa loja de Telecomunicações na Avenida larco no Funchal. 



«Ex-libris» de Macau 

Ruínas de São Paulo 
sem andaimes na fachada 
Os andaimes que 
cobriam, há cerca de 
dois anos, a fachada 
das ruínas de São 
Paulo, «ex-libris» de 
Macau, começaram 
ontem a ser retirados. 

As obras iniciadas em 
Novembro de 1989 para re­
forço das fundações, lim­
peza, desinfestação e trata­
mento, pontual da fachada, 
prosseguirão em Dezembro 
na zona frontal inferior da 
fachada, com a abertura de 
ullla vala para execução de 
trabalhos de consolidação 
das fundações. 

No tinal do primeiro tri­
mestre de 1992. a zona 
frontal das ruínas deverá fi­
cu totalmente desimpedida 
e concluídos os trabalhos de 
arqueologia nas traseiras do 
templo, onde se ergueram as 
três naves da igreja da As­
sunção de Nossa Senhora. 
nome do complexo des­
truído pelo fogo em 1853. 

A criação de um espaço 
___ museológico nas traseiras do 

templo está prevista, por sua 
vez, para o final do segundo 
trimestre de 1992, de acordo 
com o plano de obras super­
visionado e coordenado pelo 
Laboratório de Engenharia 
Civil de Macau. 

O local, onde estão a 
ser reali zados os traba-

Para 1992, por detrás da fachada das ru{nas de S. Paulo, poderá nascer um museu. 

lhos de arqueologia (para 
inventariação e tratamen­
to de 70 mil fragmentos 
de cerâmica. especialmente 
dos séculos XVIII e XIX). 
será acessível ao públi­
co através de uma passa­
deira construída ao longo 
da ala direita da antiga 
igreja. 

A igreja da Assunção de 
Nossa Senhora foi traçada 
pelo jesuíta genovês Carlos 
Spinola, seguindo o modelo 
da igreja de São Paulo de 
Goa, e na sua construção, 
iniciada em 1602, trabalha­
ram católicos japoneses, 
refugiados em Macau, na 
sequência das perseguições 
anti-cristãs ocolTidas em 

Nagasaki e outras regiões 
do Sul do Japão. 

A construção ficou con­
cluída em 1608, tendo o 
templo, contíguo ao Colégio 
Jesuíta de São Paulo, sido 
inaugurado na noite de Na­
tal desse ano. 

A fachada de pedra, 
decorada com motivos cris­
tãos, um dragão chinês, um 
crisântemo japonês, ins­
crições religiosas em chinês 
e um barco à vela portu­
guês, foi, por sua vez, ter­
minada em 1627. 

Ap6s a expulsão dos je­
suítas, em 1762, o Colégio 
de São Paulo foi utilizado 
como quartel tendo, 73 anos 
depois, um incêndio defla-

grado nas cozinhas, destru­
ído a instituição e o corpo 
da igreja, escapando apenas 
a fachada e a escadaria de 
acesso ao templo. 

No interior da igreja 
foram sepultadas várias 
personalidades, nomeada­
mente, D. Melchior Carnei­
ro, bispo da China e do 
Japão, Alexandre Valigna­
no, provincial jesuíta para 
a índia, China e Japão, e 
João Rodrigues, jesuíta que 
deu a conhecer à Europa 
o Japão feudal quinhen­
tista. 

No pr6ximo dia 21 um 
concerto da Orquestra Chi­
nesa de Macau terá lugar na 
frontaria do templo. 

UDP forma Conselho 
para apoiar Mário Tomé 
A acção parlamentar viados convites nesse sen- decidiu também «reclanlar definitivamente, a constitui-

de Mário Tomé irá tido», adiantou Carlos Mar- uma completa clareza e ção do Departamento das 

contar com o apoio de ques. transparência nas contas por Mulheres da UDP, e es-

um Conselho formado Referiu ainda pretender a parte do Governo», visando, colheu para representar o 

especificamente para o 
UDP deste modo <~dar voz evitar situações como a re- Partido na Comissão para a 

aos variados movimentos centemente divulgada do Igualdade e Direitos da Mu-
efeito e que integrará 

sociais e democráticos, que «buraco orçamental». lher, Maria Noémia Nunes. 
personalidades externas terão assim um meio e um Deliberou igualmente o Foi ainda proposto na 
à UDP, disse ontem espaço para se fazerem Conselho Nacional convocar reunião realizar uma reunião 

Carlos Marques. ouvir». O 9.2 Congresso do Partido nacional de sindicalistas e 

«O novo trabalho parla- «com o objectivo de reno- uma reunião nacional de 
O membro da Comissão activistas jovens, visando a 

Política da União Demo- mentar da UDP pautar-se-á v ar, ampliar e reforçar a 
constituição de dois grupos, 

cr;üica Popular e ex-candi- por uma intervenção posi- UDP no combate por uma um de sindicalistas e outro 
da!.o à Presidência da Repú- tiva de apresentação de pro- democracia solidária». de jovens da UDP, bem 
bJica falava em conferência jectos e pela exigência do A realização do Congres- como a realização, até ao 
de imprensa convocada para cumprimento imediato dos so ficou prevista para Maio Congresso, do 2.2 encontro 
di vulgar os resultados do compromissos eleitorais do de 1992, tendo ficado con- dos autarcas da UDP. 
Conselho Nacional do Par- PSD», disse. vocada para Janeiro uma Em relação ao Congresso 
tidr) que reuniu este fim-de- A este propósito foram nova reunião do Conselho decidiu ainda o Conselho 
semana. referidos as 40 horas sema- Nacional, «alargada a todos Nacional convidar os COIl-

«Além de elementos ela nais de, trabalho, a regio- os Conselhos Regionais, selhos Regionais a levarem 
UDP, o Conselho de apoio nalização, o desagravamento onde se aprovarão aI) teseS a cabo iniciativas de sensi-
ao trabalho parlamentar de do IRS para os rendimentos e moções em debate para o bilização para o mesmo, a 
Mário Tomé deverá incluir do trabalho e a prioridade Congresso» . propósito do 17.º aniversário 

várias outras personalidades, da habitação social. Segundo Carlos Marques, da UDP, que se comemora 

para a<; quais já foram eo- O Conselho Nacional «o Conselho aprovou ainda, no dia 16 de Dezembro. 

Funchal, 12 de Novembro de 1991 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

Jovens empresários querem 
desburocratização de processos 

A União dos Jovens Empresários Portugue­
ses (UJEP) defendeu, no Luso, a desburocratização 
dos processos de candidatura aos apoios comuni­
tários. 

Paulo Barros Vale, presidente da As,<>ociação Nacio­
nal de Jovens Empresários (ANJE) e membro da UJEP, 
considerou que a «pesada burocracia» existente em 
Portugal constitui um entrave ao desenvolvimento em­
presarial. 

«Por vezes não é apenas a burocracia que atra<>a 
os processos mas a falta de vontade de. alguns fun­
cionários, que criam problemas por tudo e por nada», 
referiu. . 

Os dirigentes d~ UJEP. organismo que congrega 
representantes da A<>sociação dos Jovens Agricultores 
de Portugal (AJAP), reuniram este fim-de-semana no 
Luso para discutir alguns problemas que preocupam a 
classe empresarial. 

José Moreira da Silva, presidente da AJAP, consi­
derou que a agricultura portuguesa necessita de «mais 
dinheiro e mais tempo» para se modernizar. 

O representante dos Jovens Agricultores defendeu 
ainda a «criação urgente» de incentivos à cessação de 
actividade para os agricultores idosos. 

«Não faz sentido que se chame os jovens para a 
agricultura e ao mesmo tempo não se crie condições 
para que os mais velhos possam abandonar a activi­
dade», sustentou. 

A nomeação de Braga Macedo para ministro das 
Finanças constituiu outro dos assuntos em análise na 
reunião. Paulo Barros Vale revelou que «nem sempre 
foi fácil o diálogo com a equipa ministerial anterior» e 
depositou «esperanças no perfil do novo titular da 
pasta». 

A União dos Jovens Empresários Portugueses re­
presenta os interesses comuns da ANJE e AJAP no 
Conselho Económico e Social e em Bruxelas. 

Apreensão de cocaína nos Açores 

Traficantes deveriam 
estabelecer contactos 

o iate, a bordo do qual foram anteontem apreen­
didos 285 quilos de cocaína pura em Ponta Delgada, 
deveria ter os Açores como escala numa rota com des­
tino à Europa, referiu fonte policial. 

Segundo o mesmo informador, o «Styria», que foi 
rebocado para aquele porto' açoriano apresentando danos 
provocados pelo mau tempo, deveria ter escalado nor­
malmente o arquipélago, estabelecendo contactos com 
alguém que lhe indicaria nova etapa numa viagem ini­
ciada na Venezuela. 

Segundo as autoridades, a apreensão parece con­
firmar a suspeita de que o tráfico de droga entre a Amé­
rica Latina e a Europa passa pelos Açores. 

Nas costas de várias ilhas do arquipélago têm sido 
encontradas embalagens com droga de diversos tipos, 
provavelmente perdidas em operações de transbordo ao 
largo. 

As autoridades norte-americanas dirigiram um 
pedido ao Governo português para apertar as medidas 
de vigilância na zona do anJUipéIago, quando decidiram 
intensificar o combate ao tráfego proveniente da Amé­
rica Latina. 

Esta foi a maior apreensão de cocaína alguma vez 
registada nos Açores, no valor de um milhão de d6-
lares. 

Os dois tripulantes, um espanhol e outro peruano, 
que se encontravam a bordo do iate «Styria», de nacio­
nalidade italiana e que vinha da Venezuela. foram deti­
dos e apresentados ontem ao Tribunal de Ponla Del­
gada. 

A cocaína foi descoberta por acmw, lima vez que 
as autoridades se tinham deslocado a bordo do iale para 
averiguar a morte de um outro tripulante que havia 
falecido a bordo há dias cm alto mar. 

O «Styria» foi encontrado sábado à deriva junto 
ao Banco D. João de Castro. entre as ilhas S. Miguel c 
Terceira, por uma trairei .... l. que pescava na zona 4:) que 
o rebocou para o porto de Ponta Delgada 
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Assembleia da República recebeu documento 

Num progr~ma para cumprir 
«modernizar o Estado, afirmar Portugal» 
o programa de Governo, ontem entregue 
para discussão na Assembleia da República, 
tem quatro capítulos e 150 páginas, tendo sido 
aprovado no último fim-de-semana numa 
reunião-maratona do Conselho de Ministros. 

São os seguintes os quatro 
capítulos do programa: «mo­
dernizar o Estado, afinnar 
Portugal», «uma economia de 
mercado para o desenvolvi­
mento econóoúco e social», 
«apostar no homem, valorizar 
o futuro» e <<reforçar a solida­
riedade, melhorar a qualidade 
de vida». 

O primeiro capítulo está 
sub-dividido por sete assuntos: 
«Defesa Nacional», <<justiça», 
«administração interna», <<p0-

lítica externa», «modernização 
da administração pública», 
«Regiões Autónomas» e 
«poder local e regionaliza­
ção». 

Fm «administração interna» 
inserem-se questões como a 
«legislação eleitoral» e a «lei 
do? partidos políticos», en­
quanto na «política externa» 
está previsto um item sobre 
«Timor-Leste». 

O segurxio capítulo tem 14 
assuntos, entre os quais 
«diálogo e concertação social» 
e «internacionalização das 
empresas - investimento 
português no estrangeiro e .in­
vestimento directo estran­
geiro». 

No ponto sobre «objectivos 
da política económica» real­
çam-se os itens «uma econo­
mia modema e uma sociedade 

solidária» e «a convergência 
COO1 a Canunidade~. 

O terceiro capítulo ~ 
nove temas, entre os quais 
«cultura», «fonnação profis­
sional», «comunicação social» 
e «descobrimentos». 

Finalmente o quarto capí­
tujo, «reforçar a solidariedade, 
melhorar a qualidade de vida», 
assegura 10 sub-divisões como 
a «família», «segurança 80-

cial», «deficieotes», «igualdade 
de qx>rtunidades ertre borne.m 
e mulheres», «habitação», 
«ambiente e recursos naturais» 
e «defesa do consumidOI'». 

Televisão privada 
consta da lista 
de prioridades 

A atribuição de dois canais 
de televisão a q>eradores pri­
vados e a privatização da Rá­
dio Comercial constituem as 
prioridades da política do G0-
verno para a comunicação s0-

cial. 
O programa do. Governo 

ontem apresentado à Assem­
bleia da República avança 
ainda com a aprovação de 
novos Estatutos para a R1P e 
para a RDP, que serão trans­
formadas em sociedades anó­
nimas para <<reforçar a sua au­
tonomia e indepeOOência» pe-

Rocha Vieira na China 

rante os poderes politico e 
econ6mico. 

Fala ainda o programa do 
Governo em adaptar a lei da 
rádio «às potencialidades do 
~ radioeléctrico e à evo­
lução teroológica» temo pre­
sente a experiência adqui-rida 
pelas rádios locais e regiooais. 

O Governo pronuncia-se a 
favor de uma «revalorização 
do estatuto do jomalista» na 
perspectiva da melhoria da sua 
formação e aperfeiçoamento 
profissional. 

Quanto aos órgãos públicos 
de COOlunicação social prec0-

niza-se uma «decisiva alte­
ração qualitativa na relação 
entre o EstOOo e esses órgãos 
de comunicação» sobre os 
quais a tutela deixará de ter os 
poderes directivos que airxJa 
detém para passar a uma 
«função de simples fiscaliza­
ção ecoOOmica e financeira das 
empresas». 

Alterações 
na Defesa Nacional 

o Governo vai propor à 
Assembleia da República a 
modificação do processo de 
nomeação de algumas chefias 
núIitares, através de uma alte­
ração à lei de Defesa Nacional 

Esta pretensão está contida 
no primeiro capítulo do pr0-

grama do Governo, ontem 
apresentado no Parlamento, no 
que diz respeito à Defesa Na­
cional, em que admite também 
a revisão da lei orgânica do 
respectivo Ministério com a 

criação, nomeadamente, da 
Inspecção-Geral das Forças 
Armadas na dependênda di­
recta do ministro. 

No programa, o Governo 
compromete-se a aprovar um 
documento de actualização do 
conceito estratégico de Defesa 
Nacional, após debate, na As­
sembleia da República, das 
respectivas grarxJes opções. 

Situarxlo as relações exter­
nas de segurança e defesa, o 
programa assinala que o G0-
verno se empenhará «IlO 00-
senvolvimento da identidade 
europeia, nomeadamente 
quanto às suas oomponeáes de 
segurança e defesa, colaboran­
do na valorização da UEO e 
na corntrução do pilar europeu 
da Aliança Atlântica». 

Quanto- à componente núIi­
tar da Defesa Nacional, o 
documento dá importância à 
reorganização e modenúzação 
das F~ Ann<klas, propoOOo 
uma reestruturação que, além 
de passar pela «modificação do 
processo de nomeação de al­
gumas chefias militares», 
preconiza a revisão da lei 
orgânica do Ministério da De­
fesa Nacional, «no sentido da 
assumpção de novas compe­
tências pelo Ministério e da 
criação da Inspecção-Geral das 
Forças Annadas na dependên­
cia directa do ministro». 

Ainda no aspecto de rees­
truturação das Forças Anna­
das, o programa aponta que 
serão definidas «ao nível cen­
tral as atribuições administra­
tivo-IogísticaS, nomeadamente: 

Visita sob O signo da amizade e cooperação 
o governador de Macau, Rocha Vieira, inicia 
amanhã urna visita oficial de urna semana à Repú­
blica Popular da China, que se realiza - segundo 
as suas próprias palavras - «sob o signo da 
distensão, da amizade e do espírito de cooperação». 

Para Rocha VIeira, o c0n­

vite da República Popular da 
China envolve «um grande 
objectivo de cortesia em rela­
ção ao governador de Macau» 
e reflecte o «bom ambiente» 
que hoje se vive nas relações 
entre Lisboa, Pequim e o terri­
tório. 

Para os encontros que vai 
manter em Pequim com os go­
vernantes da República Popu­
lar da Olina, Rocha Vieira não 
leva uma agenda de assuntos 
à espera de rrerecer a concor­
dância das autoridades chi­
resas. 

«Não há que levantar ex­
pectariv~ sobre amruntoI que 
~ !roC resolvidos, uma 
Ye'.l que niohá cooflitOB. não 
há uma crise latente, e, em 

consequência, não há oo:essi­
dade de levar conceitos à es­
pera de resposta», notou o 
governador de Macau. 

Rocha Vieira, que se des­
loca a Pequim a convite do 
vice-ministro dos Negócios 
Estrangeiros, Tian Zengpei, 
tem previstos encontros com o 
ministro das Comunicações, 

'Huang Zhendong, e com o 
primeiro-ministro, Li Peng. no 
segundo dia da viagem. i i 

Ainda no dia 14 - o mais 
sobrecarregado de toda a visita 
- o governador vai reunir-se 
com o director do Gabinete 
dos Assuntos de Macau e 
Hong Kong, Lu Ping. e com 
o ~ da Comisdo de 
Redacção da Lei Básica da 
futura Região Administrativa 

Fspecial de Macau, Ji Pengfei. 
No dia 15 Rodla Vieira vi­

sitará moownentos e pontos de 
interesse bist6rico de Pequim. 
No dia seguiI1e, ao priocipi.o da 
tarde, seguirá para Xian, uma 
antiga capital imperial, onde 
~ até ao dia 18. 

Em Xian, para além de en­
contros com as autoridades 
provinciais, o governador visi­
tará o ~ plgode do Ganso 
Selvagem e o Museu de For­
mações Militares de Terracota 
da Dinastia Qing. 

I Em Cantão, onde é aguar­
dado no dia 18, Rocha Vieira 
terá reuniões de trdbalho com 
o governador da província de 
Guangdong em exercicio, Zlm 
Senlin, e visita algumas indús­
trias instaladas na região e ain­
da a antiga residência de Sun­
Yat-Sen, o finxIador da Repú­
blica chiresa. 

O último dia da sua viagem 
oficial à llina fica reservado 
para a Zona F.cooánica EtJpe­
ciaJ de Zhuhai, contígua a 

Macau, devendo o governador 
visitar algumas unidades in­
dusttiais instaladas na região, 
designadamente uma fábrica 
de seringas de capitais luso­
..chineses. 

Três membros do Governo 
português visitaram a China 
em 1991, o que não acontecia 
desde a visita do núnistro dos 
Neg6cioo Estrangeiros. João de 
Deus Pinheiro, em 1988. 

Foi em Lisboa, em Feve­
reiro passado, que o ministro· 
chinês dos Negócios Estran­
geiros, Qian Qicren,· começou 
a sua primeira viagem à Eu­
ropa após a supressão do mo­
vimento pro-democracia de 
1989. 

Três meses depois era a vez 
do ministro chinês da Justiça, 
Cai Ckng. visitar Lisboa para 
tomar contacto com a organi­
zação e o sistema de funciona­
mento da Justiça portuguesa, 
tendo em vista a ~ ad­
ministrativa de Macau para a 
Olíoa, em Dezembro de 1999. 

a coordenação e harmonização 
das políticas de ensino, ins­
trução e treino militar e de re­
crutamento e mobilização, a 
racionalização e utilização c0-

ordenada de todoS os serviços 
e infra-estruturas de saúde, a 
unificação dos serviços de as­
sistência na doença aos mili­
tares, a coordenação das 
grarxJes aquisições para a de­
fesa e ao desenvolvimento de 
um sistema de compras con­
juntas de bens de utilização 
comum aos ramos». 

Tenciona ainda o Governo 
rever o sistema judicial mili­
tar, entre outras medidas legis­
lativas, e compromete-se a re­
gulamentar o processo de for­
mulação de queixas ao prove­
dor de Justiça, por parte de mi­
litares. 

Quanto ao redimensiona­
mento das Forças Armadas, o 
Governo afinna que aprovará 
os seus novos quadros a vigo­
rar a partir de 1 ~3 e fixará os 
efectivos globais relativos aos 
contratados e voluntários. 

O Executivo compromete­
se por outro lado a apresentar 
ao Parlamento a segunda lei de 
programação militar e os res­
pectivos programas de ree-qui­
pamento e de infra-estruturas. 

Sobre a cooperação, além 
de procurar «manter relações 
bilaterais com parceiros tradi­
cionais», o programa de De­
fesa Nacional dá especial 
atenção ao reforço de laços «de 
amizade e solidariedade» com 
os países africanos de ex­
pressão oficial portuguesa. 

Quanto às cornporentes não 
militares de defesa, o programa 
coloca o acento na reestrutu­
ração das indústrias de defesa, 
sublinhando que no imediato 
irá proceder com que a 
INDEP, já transfonnada em 
sociedade anónima de capitais 
exclusivamente públicos, real­
ize a autonomização e 
viabilização do seu sector de· 
annamento ligeiro e munições. 

Neste aspecto, especifica 
que irá proceder ainda «à 
eventual constituição e desen­
volvimento, em conjunto com 
parceiros privados, de empre­
sas de novas tecnologias». 

Além de frisar que a inves­
tigação c desenvolvimento na 
área de defesa «assume ca­
racterísticas marcadamcnte 
estralégicas», prevendo recur-
806 do encargo anual da lei de 
programação militar, o <kx,'u­
mento introduz uma novidade 

ao sistema de auuma.aae 
tima. Vai ficar na ~a 
directa do ministro. 

Fazendo apelo ao PS 
Cavaco quer alterar 
a lei eleitoral 

O primeiro-ministro ap!lou 
hoje ao Partido Sociafu,ta para 
que apoie a proposta de alte­
ração das leis eleitorais que o 
GovelOO vai apresentar ao Par­
lamento e que permita uma re­
vi<>ão antecipada da constitui­
ção. 

Durante o di.~ de apre­
sentação do progrJl11a do G0-
verno no Parlmnento, Cavaco 
Silva estabeleceu o prazo de 
limite do final do ano de 1992 
para que seja alcançado () 
consenso para uma reforma 
global do sistema eleitoral, in­
cluindo as necessárias alte­
rações constitucionais. 

«Não levaremos por diante 
esta iniciativa legislativa se não 
for possível o consenso com,. 
pelo menos, o PS», disse o 
Cllefe do Governo lembrando 
que a revisão antecipada da 
constituição necessita da apro­
vação de quatro quintos de 
deputados. 

No longo discurso, de cerca 
de quatro mil palavras, Cavaco 
Silva apelou também à opo­
sição para que não utilize a 
próxima presidência portu­
guesa da CEE «como pretexto 
para vãs querelas ou confron­
tações político-partidárias. 

No que toca à inflação, o 
primeiro-ministro disse que, 
sendo uma condicionante da 
participação de Portugal na 
União Económica e Monetária 
&rropeia, o Governo vai ac­
tuar para que a redução do rit­
mo da subida de preços <<pros­
siga na linha de progressos re­
ceáes e se situe solidamente ao 
nível de um dígito já em 1992». 

Em relação aos <<média», o 
Governo vai acabar COOl o mo­
nopólio estatal na televisão, 
privatizar a Rádio Comercial e 
transfumlar a RTP e a RDP em 
«sociedades anónima 'i li-bertas 
d.1 tutela directa do E'it.1do. 

Depois de rcconl.1r o pro­
cesso de paz em Angola, o pri­
meiro-ministro disse que () 
Govemo defende também a 
paz para Moçambique e que 
gostaria que da fosse alamça­
(L1 no mais curto prazo poss{· 
vel pelo que, garantiu. «ÜU\,,­

mos lUdo quanto estejll ao rl()S" 

so alcance parJ encontrar uma 
solução para C-"'i8e conflito». 



Viaturas de luxo, aviões privados ... 

Desfiíe de traficantes 
no julgamento de Noriega 
Viaturas de luxo, 
aviões privados, 
carregamentos de 
droga, trocas de 
dinheiro ... os dois 
primeiros meses do 
processo de Manuel 
Noriega viram 
desfilar pela barra 
do Tribunal 23 
testemunhas, na sua 
maioria traficantes 
arrependidos, que 
vão «enterrando» 
o ex-homem forte 
do Panamá a troco 
de uma redução 
de'pena. 

Credíveis ou não, os seus 
depoimentos, por vezes 
contraditórios, ainda não 
foram testados por provas 
fOffilaiS, Todos se inscrevem 
na estratégia do Governo 
norte-americano que, pela 
primeira vez, julga um an­
tigo dirigente estrangeiro: 
demonstrar a ligação entre 
Noriega e o cartel de Me­
dellin. Outros 60 testemu­
nhos são aguardados. 

Muito no centro dos 
noticiários no início, quando 
as primeiras audiências 
emm seguidas por cerca de 
200 jornalistas, o processo 
aberto em Miami, Florida, 
a 16 de Setembro, depois 
da escolha de 11 jurados, 
está neste momento re­
legado para a coluna de 
breves nos jornais nacio-

nais norte-americanos. 
Manuel Noriega, 51 anos, 

,;apturado quando da in­
vasão do seu país em 1989 
pelo Exército norte­
-americano, é acusado de ter 
posto o Panamá à dis­
posição dos padrinhos da 
droga colombianos. Acu­
sado de 11 crimes graves, 
poderá ser condenado a 15 
anos de prisão. Noriega ain­
da não falou, coma primei­
ra parte do julgamento a 
destinar-se à audição das 
testemunhas de acusação. 

Entre elas figura em pri­
meiro lugar Floyd Carlton, 
seu antigo piloto pessoal, 
que afirma que Noriega o 
tinha autorizado, desde 
1981, a transportar droga 
entre ·a Colômbia e o Pa­
namá. Segundo a acusação, 
Carlton serviu de interme-

Sobre a União Política Europeia 

diário para fazer chegar a 
Noriega dois pagamentos de 
cem mil e duzentos mil d6-
lares provenientes da Co­
lômbia. 

,Detido em 1987, foi co­
locado imediatamente sob a 
protecção da. agência norte­
americana anti-droga, que 
lhe está a oferecer a impu­
nidade a troco da ajuda que 
tem concedido às autori­
dades. 

Um dos mais antigos co­
laboradores do ex-chefe de 
Estado do Panamá, o piloto 
e joalheiro Enrique Pretelt, 
disse que Noriega ofereceu 
os seus serviços ao princi­
pal representante do cartel 
no Panamá, o americano 
Steven Kalish. O testemu­
nho de Pretelt, que cumpre 
pena de 10 anos de prisão 
por tráfico de droga, per-

Major e Kohl tentam 

mitir-lhe-á sair em liberdade 
dentro de 21 meses. 

Um antigo tenente-coro­
nel panamiano, Luis DeI 
Cid, igualmente próximo de 
Noriega, disse que Noriega 
se tinha encontrado com 
Pidel Castro no quadro de 
uma disputa como o cartel. 
DeI Cid cumpre uma pena 
de 70 anos, que deverá ser 
fortemente reduzida face à 
sua colaboração. 

A defesa ainda não falou, 
talvez deixando às testemu­
nhas de acusação a tarefa de 
porem a nu as suas contra­
dições. Mas a estratégia 
central da defesa é outra: 
vai explorar ao máximo as 
ligações de Noriega com a 
CIA, que lhe pediu ajuda 
logística para combater os 
sandinistas e ajudar os 
«contra» na Nicarágua. 

resolver as divergências 
o chefe do Governo 
britânico, John Major, 
e o chanceler alemão, 
Helmut Kohl, con­
cluíram ontem 
em Bona conversações 
destinadas a superar 
divergências 
quanto à União Política 
Europeia antes 
da cimeira 
de Maastricht. 

Major deslocou-se à Ale­
manha após () Governo bri­
tânico ler rejeitado o pro­
Jecto mais recente de União 
Política Europeia elaborado 

pela Holanda, na qualidade Londres rejeitou a pro-
de presidente da CEB. posta holandesa de união 

O encontro dos dois go- porque o documento refere 
vernantes, classificado ofi- um objectivo federal para a 
cialmente de informal, de- Europa, um conceito que o 
morou mais de três horas e Reino Unido recusa. 
não deu lugar a qualquer co- Antes de partir para Bo-
municado. na, Major disse que dese-

Tanto Kohl como Major • java alcançar um acordo em 
fizeram-se acompanhar dos Maastricht, mas notou 
seus conselheiros mais pr6- que não abdica de salva­
ximos para os assuntos eu- guardar qlle o destino do 
ropeus. Reino Unido continue a 

Os ,dois políticos assina- ser definido em West­
I aram antes da reunião a minster. 
importância do seu encontro À Alemanha, por outro 
na' perspectiva da cimeira lado, sonha com o reforço 
comunitária de Maastricht dos poderes do Parlamento 
de 9 e IOde Dezembro. Europeu em EstrasbUlgo. 

Segundo um porta-voz 
do primeiro-ministro britâ­
nico, o Governo de Londre~ 
está encorajado pelos re­
sultados das conversa­
ções de ontem entre Major 
e KohI. 

Segundo a mesma fonte, 
os dois políticos voltarão a 
reunir-se para discutir o as­
sunto em 27 de Novembro. 

Os ministros dos Negó­
cios Estrangeiros da CEE 
reúnem-se hoje na Holanda 
para discutir a segunda ten­
tativa holandesa para pre­
parar um documento sobre 
a União que satisfaça todas 
as tendências. 

Funchal, 12 de Novembro de 1 ~ I 

DIÁRIO DE NOTICIAS -- MADEIRA 

Ataque ao aeroporto da Beira I 
provocou dois mortos 

Um grupo de cem homens armados da RENAMO, I 
atacou, domingo à noite, o aeroporto da cidade da Beira, 
matando duas pessoa,; e dei>truindo diverso equipamento, I 
disse ontem à agência Lusa em Maputo urna fonte da I 

empresa de aeroportos de Moçambique. 
O ataque foi dirigido contra um centro receptor de 

telecomunicações de apoio à aviação, durante as aterragen<; 
e descolagens, localizado a um quilómetro da aerog~ e 
a 600 metros da pi~ta - que ficou destruído. 

Apesar dos prejuíws causados pela RENAMO ao 
sistema de telecomunicações do aeroporto da Beira, uma 
aerogare de tráfego internacional e a segunda maior de 
Moçambique, o movimento de aviões já se encontra I 
restabelecido com o recurso a equipamento de reserva. ! 

Segundo informação prestada à Lusa em Maputo 
pelas Linhas Aéreas de Moçambique - LAM, os voos 
desta companhia marcados para ontem com destino à Beira 
estavam a ser realizados regularmente. 

No entanto, o receptor que está nei>te momento a ser 
utilizado para ajuda à navegação aérea naquele aeroporto 
do centro do país é de pequeno alcance e não substitui 
cabalmente o equipamento destruído. 

O centro receptor de telecomunicações sabotado do­
mingo pela RENAMO foi construído em 1990 através de 
um financiamento da Grã7Bretanha. . 

Antes do enterro 

Corpo de Maxwell examinado 
por um patologista britânico 

o corpo do magnate britânico Robert Maxwell foi 
examinado domingo por um patologista britânico antes 
de ter sido enterrado no Monte das Oliveiras, em Jerusa­
lém, anunciou ontem um porta-voz do grupo de jornais 
«MirroD). 

Aquela fonte disse que o chefe do Departamento de 
Medicina Legal do bospitalloodrino de Guy, lain West, 
se deslocou a Jerusalém a pedido das companhias de se­
gwo e com a aprovação da familia Maxwell para examinar 
o corpo do magnate. 

Robert Maxwell morreu terça-feira quando se en­
contrava a bordo do seu iate nas ilhas Canárias. 

O diário britânico «Today» publicou ontem declara­
ções de um advogado espanhol contratado pela família 
Maxwell, Julio Hernandez Claverie, em que assinala que 
o magnate da comunicação poderá ter sido assassinado 
por uma pessoa a bordo do iate. 

«É possível que Maxwell tenha sido assa'>Sinado», 
assegura o advogado Julio Claverie, manifestandó dúvi­
das quanto ao relatório médico espanhol que determinou 
como causa da morte a ocorrência de uma crise cardíaca. 

16 anos depois 

Diplomatas aD!.ericanos 
voltam ao Camboja 

Os Estados Unidos reabriram ontem uma missão 
diplomática em Phnom Penh, depois de uma ausência de 
16 anos. 

Embora Washington tenha feito saber que este acon­
tecimento não implica o estabelecimento de relações di­
plomáticas plenas, que só poderão ocorrer após o processo 
eleitoral previsto pelos acordos de paz de Paris para o 
Camboja, o representante americano em Phnom Penh, 
OlarIes Twining, disse que se tratava de um ((aconteci­
mento hist6rico». 

Twining, cujo título oficial é (representante dos Es­
tados Unidos junto do Conselho Nacional Supremo do 
Camboja» , falou aos jornalistas à sua chegada a Phnom 
Penh. 

No mesmo avião encontrava-se David Burns, 
representante britânico junto do CNS. fonnado pelas 
facções que concluíram no mês pas..'WIo na capital fran­
cesa os acomos que põem fim a 13 anos de guerra no 
Camboja. 

A .. I missões diplomáticas estrange.iras começam 11.'>­
sim li instalar-se na capital cambojana, onde deve chegar 
quon-fuim. vindo de Pequim; o presidem e do CNS. o 
póncipc Norodon Sibanouk. 



Funchal, 1 ~ de Novembro de 1991 

DLt\RIO DE NOTÍCIAS -- MADEIRA 

Baker defende 

EUA e Japão devem trabalhar 
para nova ordem na Asia 
Os Estados Unidos 
e o Japão devem 
cooperar 
estreitamente com 
vista a uma «nova 
ordem na Ásia», 
tanto no plano 
económico como 
em matéria de 
segurança, declarou 
ontem, em Tóquio, o 
secretário de Estado 
norte-americano, 
James Baker. 

Num discurso proferido 
no Instituto Japonês para as 
Questões Internacionais, 
Baker traçou as grandes 
linhas futuras da política Baker em T6quio. 

norte-americana na região 
Ásia-Pacífico, insistindo na 
importância detenninante da 
«aliança» e das relações de 
«parceria» entre o Japão e 
os Estados Unidos. 

Os dois países que se 
confrontaram durante a II 
Guerra Mundial, estão liga­
dos por um tratado de segu­
rança, assinado em 1960. 

Salientando o «interesse 
primordial» dos Estados 
Unidos na «segurança e es­
tabilidade da Ásia», Baker 
acrescentou que o ~u país 
está «plenamente determi­
nado a trabalhar com o Ja­
pão e os outros países qa re­
gião» com vista a uma 

<<nova ordem na Ásia», que 
será baseada num «sistema 
comercial aberto e global» 
e num sistema de segurança 
«flexível mas forte, que 
permita reduzir os receios e 
as desconfianças inter-re­
gionais». 

Baker chegou domingo a 
Tóquio, primeira etapa de 
uma visita pela Ásia, que o 
levará ainda à Coreia do Sul 
e à China, considerado co­
mo o ponto forte da deslo­
cação. 

Durante o seu discurso, o 
chefe da. diplomacia norte­
americana pediu também 
uma maior cooperação en­
tre os Estados Unidos, Ja-

pão, China e União So­
viética a fim de evitar uma 
corrida às. armas nucleares 
na península coreana. 

«A verdadeira grande 
ameaça de proliferação nu­
clear na península coreana é 
agora a ameaça número um 
à segurança no Nordeste da 
Ásia», afirmou Baker. 

Salientou ainda a preo­
cupaç~.o crescente perante 
notícias segundo as quais a 
Coreia do Norte, um dos 
últimos regimes comunistas 
de linha dura do mundo, 
está a avançar com um pro­
grama para desenvolver ar­
mas nucleares. 

Contudo, o Governo de 

Pyongyang tem negado es­
tar a tentar desenvolver ar­
mas nucleares, mas recusa­
se a permItir uma inspecção 
internacional às suas insta­
lações nucleares. 

Baker salientou, por ou­
tro lado, que os Estados 
Unidos congratulam-se com 
a declaração, de sexta-feira, 
feita pelo presidente sul­
coreano, Roh Tae-Woo, se­
gundo a qual o seu país não 
produziria, possuiria ou 
instalaria armas nucleares 
no seu território. 

Sexta-feira, Baker che­
gará a Pequim, para a sua 
primeira visita oficial ao 
país desde 1989. 

Obra de Havei é êxito do cinema 
o filme «A Ópera 
do Mendigo», 
do realizador Jiri 
Menzel, baseado 
na peça teatral 
homónima do 
escritor e actual 
presidente 
checoslovaco Vadav 
HaveI, é já um dos 
maiores êxitos 
cinematográficos 
checos dos últimos 
anos, segundo a 
maioria dos críticos 
locais. 

Entre a forte concorrên­
Cia dos filmes americanos, 
de qualidade por vezes 
duvidosa, que depois do fim 
do monopólio estatal na 

cinematográfica 
invadiram os cinemas che­
cos, <tA Ópera do Men­

as sonda-

gens, está à frente no núme­
ro de espectadores para fil­
mes de produção nacional. 

O futuro da Cinematogra­
fia checa, que na década de 
60 surpreendeu o mundo 
com as suas produções é, 
não obstante, bastante inse­
gura devido à série de pro­
blemas financeiros do estú­
dio de Barrandov, em Praga. 

A equipa de Menzel, 
re alizador premiado em 
1968 com um Oscar por 
«Comboios Rigorosamente 
Vigiados», viu-se obrigada 
no ano passado a inter­
romper a rodagem da 
«Ópera do Mendigo» e não 
faltaram os pessimistas que 
asseguraram que essa seria 
a última película nacional 
que sairia dos estúdios 
Barrandov, os maiores do 
país. 

Havei escreveu a sua 
adaptação à «Ópera do 
Mendigo», do dramaturgo 
inglês John Gay (1685-

1732), em 1972, por encomen­
da do Teatro Cinohemi Klub 
(clube dramático) de Praga. 

Oescntór checo conser­
vou a maior parte do am­
biente de costumes do sub­
mundo da miséria e do cri­
me da peça original, bem 
como as suas personagens, 
mas retratando com humor 
perspicaz os mecanismos do 
poder totalitário. 

Essa visão actual e mo­
dema representa uma inter­
pretação válida do regime 
instaurado na Checoslová­
quia depois da invasão do 
país pelas tropas do Pacto 
de Varsóvia em Agosto de 
1968. 

A única encenação desta 
.obra de HaveI, logo proibida 
pelos censores comunistas, 
foi em 1975, num bar da 
periferia de Praga, realizada 
por um grupo amador. 

A representação sÓ foi 
possílVel devido a um des­
cuido das autoridades locais, 
que confundiram o titulo da 

obra, idêntico na tradução 
checa, com o de outra 
adaptação da peça original 
deGay,a «Ópera dos Três 
Vinténs», de Bertold Brecht. 

A adaptação de HaveI foi 
representada perante cerca 
de 300 espectadores, entre 
eles os futuros signatários e 
porta-vozes da «Carta 77», 
actores e realizadores de 
teatro dos círculos oficiais 
de Praga, que depois foram 
perseguidos, bem como o· 
autor e actores. 

Um ponnenor curioso da 
versão cinematográfica da 
obra é a participação do ac­
tor britânico Jeremy Irons, 
vencedor de um Oscar, por 
interesse manifestado pelo 
próprio, e apesar de ter um 
papel secundário. 

Durante a filmagem da 
«Ópera do Mendigo», Irons 
encontrava-se em Praga a 
trabalhar na rodagem de 
«Kafka», e o ,actor insistiu 
em aparecer no filme de 
Mew..ei. 

Direita nacionalista ganha 
eleições regionais de Viena 

o Partido Liberal (direita nacionalista) registou on­
tem pela terceira vez COf1<;ccutiva em trés mc:ioC:) um cxu.:.­
lente resultado nas eleições regionais em Vienao recolhendo 
22,6 por cento dos volos. , 

O Partido Social-Democrata permanece contudo a 
principal força polftica em Viena com 47,7 por u.:.nto dos 
votos, menos 7,2 por cento do que nas eleiçõcs antewJres 
e um resultado que é o seu pior desde 1945 

O Partido Comervador foi remetido para terceifIJ lu­
gar com 18, I por cento dos sufrágios, menos 10,3 por 
cento do que na., eleiçôes anteriofCs. 

O movimento ecológico Os Verdes, far-se-á repre­
sentar pela primeira vez na Dieta vienense devido aos 9,1 
por cento de votos recolhidos (mais 4,7 por cento). 

Os resultados elcilorai.<; atribuíram .'i2 lugares aos 
social-democrata<; (menos 10),23 ao Partido Liberal (mais 
15), 18 aos comervadores (menos 12) c 7 a()s Verdes (O). 

Terra vai ter em 2050 
dez mil milhões de habitantes 

o planeta Terra terá 10.000 milhões de habitantes 
no ano 2050 e só dez por cento destes no mundo de.<;en­
volvido, revelaram ontem especialistas durante o Con­
gresso Internacional sobre Bioética que decorreu no fim­
de-semana em Itália. 

O congresso advertiu que a civilização ocidental, ac­
tualmente 25 por cento da população total da Terra, corre 
o risco de ser engolida pelo Terceiro Mundo durante o 
próximo século. 

A sobrevivência da humanidade dependerá do que 
suceder depois do ano 2050, sublinhou Bruneuo Chiarelli, 
professor de antropologia da Universidade de Florença 
(Itália). 

Segundo Chiarelli, é a partir de 2050 lIue se prevê 
um abrandamento demográfico. 

O esp::!cialista previu que se a população aumentar 
também no Ocidente poderá deflagnr um conflito inter­
étnico global:'" 

Outro dos peritos presentes no congresso notou que 
na área mediterrânica, o mundo islâmico reproduz-se à 
média de 6,7 filhos por mulher, mais 5,4 crianças por 
mulher do que entre os cristãos. 

Turista britânico assassinado em Goa 
Um turista britânico foi encontrado morto num quarto 

de hotel em Panjim, capital do Estado de Goa, anunciou 
ontem a agência de infonnação da Índia «P1h. 

A vítima, identificada como Peter Helly, 46 anos, 
foi descoberta domingo, num quarto de hotel, com as mãos 
e os pés amarrados com lenços, apresentando feridas no 
pescoço, refere a «PTI». 

O cidadão britânico hospedou-se no hotel de Panjim, 
quinta-feira, declarando como proveniência, Riade, a 
capital da Arábia Saudita. 

A Polícia indiana estima que a morte do cidadão 
britânico - que havia declarado a intenção de permanecer 
em visita turística à Índia durante duas semanas - terá 
ocorrido imediatamente após o seu registo no hotel. 

Nove policias morrem' 
em emboscada na Índia 

Nove polícias foram mortos e 13 fica:fa!ll feridos no 
Estado de Madhya Pradesh, centro da India, numa 
emboscada montada pelo grupo clandestino de extrema 
esquerda maoísta «Peoples War Group», informou ontem 
a imprensa'indiana. 

O incidente teve lugar domingo em Turnrngonda, 
quando o veículo no qual viajavam os elementos da força 
de Polícia da reseIVa especial passou sobre uma mina, 
colocada por elementos do «Peoples War GrouP}). conhe­
cidos populannente como «Naxalites». 

Depois da explosão que atingiu o veículo, os 
extremistas abriram fogo contra as forças de segurança, 
que se dirigiam de Permili para Bhamragarh, no distrito 
de Gadchiroli. 

Este é o terceiro alentado de vulto feito pelo gmpo 
contra as forças de segurança no E ... tado de Madhya 
Pmdesh. bastião do gmpo. Neste E ... lado fiH,HH mortas 
200 pessoas no a!lO passado por l'ldicais. 

Por outro lado, os corpos de Ir(1s pessoas foram 
recuperados dos escombros de lima casa que desabou do­
mingo, devido ii explosão <k lima bomba na cidade de 
Pilaklma. prÓximo de Nova ÜcJi. A Polícia deteve o dono 
da casa e, segundo a agência PT!, a e){plosi\o po(k~n\ ler 
aconlecido quando alguém manipula VII explo, ... iv(~,>. 



Portugal espera a Grécia 

César Brito ausente nos «A» 
César Brito, do Benfica, por se encontrar 
lesionado, e os quatro "estrangeiros" Paulo 
Futre (Atlético Madrid), Rui Barros 
(Mónaco), Oceano e Carlos Xavier (Real 
Sociedad) não compareceram ontem na 
primeira concentração da selecção portu­
guesa «A» de futebol. 

o jogador benfiquista 
deverá ser substituído, mas 
os restantes apresentaram-se 
mais tarde, por lhes ter sido 
concedidas mais algumas 

César Brito ausente nas selecções. 

horas atendendo às distân­
cias a que se encontram da 
capital portuguesa. 

A selecção «A», que dia 
20, às 21 :00 horas, no Está-

Ténis - Ranking A TP 

Nuno Marques desce 
mas é ainda o melhor 

Nuno Marques desceu dezoito lugares, mas é ainda 
o melhor português no «Ranking» da Associação dos 
Tenistas Profissionais (ATP), sendo o número 148 do 
Mundo. 

O antigo campeão nacional tem a melhor classifi­
cação entre os tenistas portugueses, sendo esta semana 
o número 148 do Mundo, cinco lugares à frente do 
campeão nacional Cunha e Silva, o qual também baixou 

-seiS-p-ôs-Içoes na Tísta-aa ATP.--------- --- ----- - -

Entre os melhores não se registaram alterações 
significativas nos dez primeiros lugares, onde apenas o 
checoslovaco Karel Novacek subiu ao nono posto por 
troca com o seu compatriota Petr Korda. 

O sueco Stefan Edberg, ausente das finais do ATP 
a ter início hoje, continua a liderar o «Ranking», agora 
com 669 pontos de vantagem sobre o norte-americano 
Jim Courier. 

A lista dos 10 melhores é a seguinte: 
1 Y - Stefan Edberg, Suécia 
2,'1 - Jim Courier, EUA 
3.2 - Boris Becker, Alemanha 
4.2 - Michael Stich, Alemanha 
5.º - Ivan Lendl, Checoslováquia 
6.2 -- Guy Forget, França 
7." - Pete Sampras, EUA 
X-º - André Agassi, EUA 
9.9 -- karel Noaveck, Checoslováquia 

j O,~' ._- Petr Korda, Checoslováquia 

Portugueses: 
j 4i-;.~' -'- Nuno Marques 
l5:~," -,~ Cunha e Silva 
240," Bernardo Mota 
420,'" Emanuel Couto 
53íP José Nunes 

dio da Luz, defronta a sua 
congénere grega, em jogo 
do Grupo 6 da fase quali­
ficativa do Europeu/92, vai 
cumprir uma série de trei­
nos até ao dia do encontro, 
a iniciar hoje, às 10:00 e 
16:00 horas, ambos no 
Jamor. 

O programa engloba, 
ainda, um jogo-treino com 
equipa a designar, a realizar 
amanhã, às 20:30 horas, no 
Estádio da Luz. 

Os 19 jogadores que se 
encontram operacionais são 
os seguintes: 

Guarda-redes: Vítor 
Baía (FC Porto) e Neno 
(Benfica); 

Defesas: João Pinto (FC 
Porto), Carlos Xavier (Real 
Sociedad), Venâncio (Spor­
ting), Rui Bento (Benfica), 
Fernando Couto (FC Porto), 
Jorge Costa (Marítimo) e 
Leal (Sporting). 

Médios: Oceano (Real 
Sociedad), Semedo (FC 
Porto), Nogueira (Boavista), 
Vítor Paneira (Benfica), 
Peixe e Figo (Sporting). 

Avançados: Rui Barros 
(Mónaco), João Pinto (Boa­
vista), Cadete (Sporting) e 
Paulo Futre (Ati. Madrid). 

«8ub 2h~ viajam hoje 

A selecção nacional 
«Sub/2l» parte hoje às 
22:00 horas, para Angola, 
onde vai realizar dois jogos 
integrados no programa das 
comemorações da inde­
pendência daquele país afri­
cano de língua oficial por­
tuguesa. 

A equipa portuguesa, que 
dia 14, às 15:30 horas, 
defronta a selecção do Hu­
ambo, e dia 17, à mesma 
hora, será oposta à selecção 
nacional angolana, integra 
os seguintes futebolistas: 

Guarda-redes: Brassard 
(Marítimo) e Tó Ferreira 
(Famalicão); 

Defesas: Abel (Ma­
rítimo), Abel Xavier (Estrela 
Amadora), Paulo Madeira 
(Benfica), Valido (Benfica), 
Helder (Estoril) e Paulo 
Torres (Sporting). 

Médios: Rui Costa 
(Benfica), Paiva (Marítimo), 
Capucho (Gil Vicente), 
Mário Jorge (Estoril), Filipe 
(Sporting), João Pinto 
(Sporting) e Secretário (Fa­
malicão). 

Avançados: Amaral 
(Sporting), Paulo Alves 
(Tirsense) e Gil (Ovarense). 

«Magic» J ohnson inicia 
,·tratamento após-férias no Hawai 

Eravio «Magic» Johoson, a "estrela" do basquetebol norte­
-americano que contraiu o vírus da SIDA, iniciará a terapêutica 
adequada para combater aenfemridade após o regresso das férias 
que está a gozar no Hawai. 

A infOImação foi ontem prestada pelo representante do 
basquetebolista, Loo Roseo, que não identificou o local onde 
<<MagiC» se encontra desde sábado último, na companhia da 
esposa, Cookie, grávida de sete meses, a gozar uma semana de 
férias. 

O diário «1be Los Angeles Times» sublinha que o p'resi­
dente norte-americano, George Bush, pode vir a nomear <<MagÍc» 
JobnsOn membro da Comissão Nacional da SIDA, em substi­
tuição de Belinda Masoo, falecida há dois meses vítima do 
síndroma 
. O tipo de terapêutica prevista para Johoson não está ainda 

, definido, mas 'alguns médicos conhecedores da história clínica 
do basquetebolista avançaram que o sistema imunológico de 
<<Magic» sofreu alguns cIarloo, desaconselhando a aplkÃlÇ<'ío do 
produto AZT. 

Roseo esclareceu qtJC «Magic», 32 anos, foi submetido a 
análises de sangue no dia 27 de Outubro, lendo Johnson conhe­
cido os resultados dia 6 de Novembro, véspera da data do 
,múooo da sua retirada do basquetebol. 

O b."l..'lqueteboLL,>ta pretende manter um diálogo com o 
pre..<ridentc Bush e com alguns congressL'itas, no semido de definir 
o modelo de combaie à SIDA, nào especifialudo, porém, os 
seus planos quanto a esse a.';pe~o. 

Acontece no Vitória de Setúbal 

Neca é competente 
mas ... poderá sair 

A solução dos problema<> do VItória de Setúbal poderá 
ter que passar pela mudança da equipa téalica, disse o presi­
dente da Assembleia Geral do clube sadino, Mata Cáceres. 

Para aquele responsável «consideramos que a equipa 
técnica não é responsável pelos insucessos do clube. TanJo 
o treinador Neca como os seus adjuntos têm mostrado grande 
competência. No entanto e nestas shuações não podemos 
fugir à regra do que sucede em todo o lado em que os técni­
cos são os sacrificados». 

Domingo, após o empate entre o VItória de Setúbal e o 
Leixões mais de uma centena de associados protestou du­
rante cerca de 45 minutos tendo Mata Cáceres tentado serenar 
os ânimos. 

Para o representante da massa associativa sadina «vamos 
festejar o 81.º aniversário que é wna data importante para o 
clube. Temos que ter serenidade e evitar conflitos pelo que 
os associados devem apresentar os seus problemas nas 
assembleias gerais». 

Mata Cáceres, que é também o presidente da Câmara 
Municipal de Setúbal disse que «já reuni com a Direcção e 
analisámos o descontentamento da massa associativa. 
Pensamos que há muito campeonato e o Vitória pode al­
cançar os seus objectivos de subida de divisão. Por isso apelo 
à serenidade porque estamos atentos e algo se vai fazer para 
mudar o rwno aos acontecimentos». 

«Desde o primeiro jogo em Braga, na época passada, 
que o Vitória venceu, nunca mais ganJwu fora. Este longo 
jejum tem que acabar já que a cidade está afectada com o 
comportamento da equipa. Peço aos sócios muita confiança», ! 
acrescentou. 

O Vitória de Setúbal desloca-se domingo a Vizela a 
fim de disputar a eliminatória da Taça de Portugal. 

Poderá haver reintegração 

Plen6do Conselho deJustiça-'~--­
confirma reclassificação de árbitros 

o pleno do Conselho de Justiça da Federação Portu­
guesa de Futebol (CJ/FPF) ratificou a decisão da 2.ª Secção 
do mesmo CJ, relativamente à reclassificação de sete árbi­
tros nacionais. 

O critério de avaliação do Coosellio de Arbitragem (CAI 
FPF) na classificação dos árbitm'i Francisco Caroço, Alexan­
dre Morgado, Armando Portu1ez, Carlos Leite, Amílcar M0-
reira, José Fernandes, Joaquim Fabrício e Manuel Gil, foi 
por estes considerado incorrecto, e daí o recurso para o Coo­
sellio de Justiça. 

O processo teve despacho favorável aos recorrentes, o 
que despoletou atitude semelhante do órgão máximo da aIbi­
tragem, através de l'CalfSO dirigido ao Pleno do CJ, qtJC c0n­

firmou a decisão da 2.a Secção, ou seja, a obrigatoriedade da 
reclassificaç.'ío daqueles árbitros. 

O Conselho de Arbitragem, na reunião a realiz..ar hoje, 
vai analisar os eleitos da decisão, im.·corrívcl, sendo certo 
que a posição dos árbitros vai ser apn."Ciada, com a revisão 
dos coeficientes utili:t.ados, no início da época, para enco[l­
Irnr a média daqtJCles juf1l.':S,<kx:mnpo. 

O mt.."SfI10 órgão da mbit:ragem dcbnl\~ar-sc-á, na mc.sxllll 
reunião, sobre o proces.'io do árbitm Fernando Correia. 
reanalisando dados já apreciado,,,, mas que Ilmlstaram nov~'i 
infonnaçõcs sobre o as ... 'iUnl.o. abrindo lima nova lJeiNlX't..1]1';1 

sobre os acomt..'CÍmentos. 
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GRANDE VARIEDADE EM DECORAÇOES DE NATAL. 
LOJA DE BRINQUEDOS: UM MUNDO DE SONHO E FANTASIA QUE AS CRIANÇAS ADORAM, 

COM A MAIOR GAMA DE BRINQUEDOS DA MADEIRA. 

DESCONTOS ESPECIAIS PARA FESTAS DE NATAL ATÉ 10/12/91. 

LOUÇAS • CRISTAIS E TUDO PARA O SEU LAR 

TUDO AOS MELHORES PREÇOS. ANTES DE COMPRAR, VISITE-NOS 
LOJAS: FUNCHAL - LARGO JAlME MONIZ E RUA LATINO COELHO, 57 -TELEF.: 20117 

VILA DE CÂMARA DE LOBOS (AO LADO DA ESCOLA DE CONDUÇÃO) 
VILA DE SANTA CRUZ (AO LADO DA CÂMARA MUNICIPAL) 



Funchal, 12 de l'úJVcmbro de 19'Jl 

DrARIU DE NOTÍCIAS DEfRA 

Melhoria do nível técnico do jo o 
A jornada do último 
fim-de-semana dos 
torneios de Abertura 
e Preparação que .a 
Associação de 
Patinagem da Ma­
deira fez disputar, 
veio confirmar uma 
melhoria acentuada 
cio nível técnico e 
qualidade do jogo 
praticado. 

Pese algumas diferenças 
accntua(1;1S entre os mais 

bem apetrechados e numa 
jornada em que os resulta­
dos foram todos eles desni­
velados, um facto parece 
contudo destacar-se. As 
equipas vêm actuando a um 
melhor nível técnico, o, 
fosso que separava os 
«fortes» dos «mais fracos» 
é hoje menor e a resultante 
lógica deste aspecto é a 
melhoria da qualidade do 
jogo. 

Ao nível dos infantis, o 
C. F. União confirmou a 
sua liderança assumindo-se 
de forma evidente como a 

Resultados: 
lnjiml is 
São Roque, 1 - Uniãl), 6 
Portosantense, O - Cam acha, 4 
Iniciados 
São Roque, 12 - União, 
Portosantense, 2 - Cam acha, 1 
J/l\'cnis 
C:u'valheiro, FC - Marítimo, V 
Nacional, 3 - São Roque, 8 
Scniores 
União. 2 - Portos,mtense, 11 
Marítimo, 6 - São Roque, 8 

Classificações: 
JnjiJ/1lis J v E 

lY União 5 5 O 
2." São Roque 5 2 
3.° Marítimo 4 2 1 

4.º Camacha 5 2 O 
5Y Portosantense 5 O O 

Jniciados 

P São Roque 5 5 O 
2.'" Porto~mtense 5 3 O 
3.º União 5 3 O 
4.º Camacha 5 O 
5. º Marítimo 4 O 1 

Juvenis 

U São Roque 6 5 O 
2.º Marítimo 6 4 O 
3.º Nacional 5 2 1 
4.º Carvalheiro 5 O 1 

D P 

O 15 
2 10 
1 9 
3 9 
5 5 

O 15 
2 11 
2 11 
4 6 
3 5 

1 16 
2 14 
3 11 
4 6 

-~ l--5én;0",---' -- --- ----~-~._~._-

l.º Marítimo 5 4 O 
2. Q Portosantense 5 3 1 

3.° São Roque 5 3 O 
4.º União 5 1 1 

Sy Carvalheiro 4 O O 

Polo aquático 

Evidente superioridade 
I do Nacional 

1 13 
1 12 
2 11 
3 8 
4 4 

I A terceira jornada do Torneio de Abertura em 
polo aquático veio uma vez mais confinnar a total 
superioridade do Nacional perante as restantes equipas 
regionais. 

No último jogo os «alvi-negros» derrotaram 
o Cámar<l de Lobos por 29/2 (1), desfecho este que diz 
tudo das diferenças técnicas, tácticas e de ordem física 
entre o Nacional e os ... outros. 

No outro jogo da jornada o Marítimo venceu, com 
alguma dificuldade (lln), os jov,ens do Sporting num 
jogo interessante e que levou algum público à Piscina 
da Levada. 

Após esta terceira jornada o Nacional lidera, Ma­
Sporting e Câmara de Lobos ocupam as posições 

mais poderosa equipa do 
escalão, venceu de forma 
clara o São Roque enquanto 
que a Camacha foi surpre­
endentemente vencer ao 
Porto Santo a equipa jocal. 

Nos iniciados 3 vantagem 
foi para o São Roque, sobre 
o União, enquanto que no 
Porto Santo a Cam acha saía 
derrotada à tangente num 
jogo muito emotivo. 

O escalão de juvenis re­
gistou um facto pouco vul­
gar de há uns tempos para 
cá. O Carvalheiro faltou ao 
seu jogo frente ao Marítimo, 
ausência esta que é prática 
habitual deste organizado 

clube nem sl:quer "cos­
tume,; de uma modalidade 
que tenta a todo o custo dig­
nificar-se. 

No outro jogo deste es­
calão de juvenis o São Roque 
venceu com alguma facilidade 
a equipa do Nacional. 

O escalão de seniores, 
naturalmente aquele que 
mais atenção desperta junto 
dos adeptos, veio por fisn 
confirmar a maior capaci­
dade das equipas que têm 
compromissos nacionais. 

Assim, o Portosanlense, 
equipa que vai militar na III 
Divisão Nacional, derrotou 
o União num jogo em que 

foi claramente superior e 
que não teve história. Por 
seu turno o São Roque, que 
vai igualmente integrar a III 
Divisão Nacional, defrontou 
e derrotou o Marítimo numa 

partida muito disputada c 
que teve um vencedor justo. 

Vejamos o quadro dos 
resultados e as actuais clas­

sificações nos diferentes es­
calões etários: 

Voleibol ------'-_._-----_._-------_ ..... _-_._---~--------------- .. _--------_._-.---

«Pobres» Campeonatos da Madeira 
Pese o carinho e empenho da Associação de 
Voleibol do Funchal, tal como de dois ou três 
clubes, os organizados, os campeonatos re­
gionais de voleibol têm vindo a decorrer sob 
o signo da mediocridade com as ausências de 
alguns clubes, a par da falta de preparação 
de outros, a trazer à competição um nível 
técnico duvidoso e uma evidente falta de 
interesse. 

A confirmar o que atrás 
dissemos assinalamos a eli­
minação de duas equipas do 
Nacional, a desistência de 
uma outra de Santana entre 
algumas ausências ainda não 
sancionadas, quadro este 
que traduz a tal «pobreza» 
a que nos referimos em tí­
tulo. 

Em tennos desportivos, 
competitivos, o fim-de-se­
mana trouxe-nos uma rea­
lidade indiscutível. As 
equipas de Machico con­
tinuam a dominar os es­
calões de fonnação e nesta 

Esgrima 

última jornada venceram em 
iniciados femininos ao Ma­
deira, em masculinos a 
Santana e em juvenis femi­
ninos ao Volei Oube. 

Nota de sensação foi 
dada pelos juvenis do Volei 
Oube, venceram no Funchal 
a equipa de Machico assu­
mindo este resultado como 
o único passível de animar 
esta competição. 

O Académico por sua 
vez logrou vencer nas ini­
ciadas a equipa do Madeira 
enquanto que nos juvenis 
femininos obteve nova vi-

Torneio Gente Nova 
Disputou-se no passado sábado nas instalações da 
&cola Superior de Educação a segunda prova da 
época destinada aos jovens esgrimistas, escalões de 
infantis e iniciados. 

A prova teve a participação 
de dezasseis atiradores e foi 
bastante emotiva, no que res­
peita à luta pelo primeiro lugar 
dos respectivos escalões. 

Vários foram os atletas com 
condições para conquistar o 
almejado primeiro lugar as­
pecto este que comibuiu para 
o intbesse da prova. 

Nos iniciados masculinos a 
vitória coube a Duarte Dru­
mood embom o seu grande ri­
val, Mauro Abreu, tenha 
estado ~ da competição 
(por lesão), fucto que facilitou 
em certa medida ~ juI>ta vi­
lória, mais uma na curta CM-

reira deste jovem esgrimista. 
Em igual escalão mas no 

sector feminino, Magda Dru­
mond venceu de forma 
smpreendente pois cooseguiu 
vencer na final Susana Pereira, 
uma das mais credenciadas 
atletas regiooais e a quarta 
mt/lhor infuntil do país. . 

Mas foi nos infantis mas­
culinos que se ~u à me­
lhor prova, com a emOção a 
dominar espectadores e jovens 
<'..esportistas pois a dois jogos 
do fim ainda havia quat.ro 
candidat05 ao primeiro lugar. 

Marco Gonçalves, que já 
havia vencido a anterior com-

tória, desta feita porque o 
Nacional não compareceu 
ao jogo (não tinha número 
suficiente de atletas). 

Ainda em termos de vi­
tórias registe-se a superiori<We 
do Volei oure sobre o Ma­
deira, nas juveni,> femininas, e 
da selecção de infantis mascu­
linos da A VF sobre os 

iniciados do Volei Clube. 
No escalão sénior, ainda 

sobrevivente apesar da saída 
do Nacional e Marítimo parJ 
05 <<nacionais», a jornada do 
fim-de-semana trouxe a nova 
vitória a Machico e do União 
sobre O Volei Oube. 

Vejamos o quadro dos 
resultados: 

Resultados: 
Iniciados Femininos 
Madeira - Machico .......................................... .. 
Académico - Madeira ..................................... .. 
Iniciados Masculinos 
Machico - Santana .......................................... .. 
Volei Clube - A VF .......................................... . 
Juvenis Femininos 
Volei Clube - Machico ................................... .. 
Académico, V - Nacional, FC 
Madeira - Volei Clube ..................................... . 
A VF, FC - Câmara Lobos, V 
Juvenis Masculinos 
Volei Clube - Machicv .................................... . 
Seniores MasculinL's 
Machico B - Machi:.;o A ................................. .. 
Volei Clube - União ........................................ .. 

0-3 
3-0 

3-0 
0-3 

0-3 

0-3 

3-2 

0-3 
1-3 

petição, voltou a ser o mclhor 
batendo os seus rivais, Ricardo 
Catanho e Roberto Rodrigues. 

1.2 M Gonçalves (Nacional) 

Refira-se que este Torneio 
Gente Nova contou simultlt­

neameme como Campeonato 
Regiooal de jovens detemli­
nando por seu lado para o 
apummeolo dos rep~"len(MÊS 
da Região ao Campeonato 
NaciooaJ. 

O quadro dos mluJtados: 
llfltmlis Masculinos 

2.2 R. Catanho (O. Madeira) 
3.º R. Rodrigues (Nacional) 

Infantis Femininos 

J.º M Drumood (Nacional) 
2.2 S. Pereira (O. Madeira) 
3.2 Rlipa Narciso (Nacional) 

I~NCM4.~o", 

l.º Du .. 'UtC Drumooo 
2,º Márcio Heila.'> 
3.º MM...'O S.aos 

1, ' 



i\.ndebol - Campeonato Nacional da I Divisão 

Académico/F. C. Porto concentra atenções 
- o jogo tem início marcado para amanhã, às 21 horas, 

no Pavilhão do Funchal 
Amanhã, pelas 21 
horas no Pavilhão do 
Funchal, completa-se 
a nona jornada do 
«nacional» da I 
Divisão em andebol, 
com a visita do actual 
segundo classificado, 
o F. C. Porto, a 
«casa» do 
Académico, numa 
partida em que 
o favoritismo vai 
inteirinho para 
os nortenhos. 

Depois de conseguir um 
feito hist6rico para o ande­
bol português, a qualificação, 
pela primeira vez, para os 
quartos de final de uma 
competição europeia, o F. C. 
Porto surge neste momento, 
mais do que nunca, morali­
zado não s6 por esse feito 
mas também por ser neste 
momento uma das equip~ que 
melhor andebol está praticando 
no campeonato nacional 

Esta partida, que deverá 
levar ao Pavilhão do Funchal 
um grande número de 
assistentes (inclusive, poderá 
ter entradas livres, situação 

ainda dependente da Fede­
ração), apresenta-se para o 
Académico bastante difícil, 
senão impossível, no que diz 
respeito à obtenção de um 
resultado positivo. No en­
tanto, este motivo não deverá 
funcionar, ao contrário no 
que diz respeito ao empenho 
de todos os academistas, que 
tradicionalmente em casa 
constituem sempre um ad­
versário difícil de bater. 

Este jogo surge no segui­
mento de uma «tripla» onde 
os academistas depois de 
terem estado em casa do 
ABC, recebem agora o Porto 

indo visitar no próximo fim­
-de-semana a Académica de 
Coimbra, num reencontro 
com o seu ex-jogador Rober­
to Vieira. 

Relativamente, e em jeito 
de balanço, à oitava jornada, 
não foi nada surpreendente 
no que diz respeito aos re­
sultados obtidos. 

O Benfica venceu, sem 
qualquer dificuldade, o 
Sporting que parece enfren­
tar uma nova crise na sua 
equipa, enquanto que as 
outras formações obtiveram 
resultados mais ou menos 
dentro das previsões. 

Como estão os campeonatos nacionais 

Porto se vencer amanhã sobe ao 1. º lugar 
A actual classificação da I Divisão poderá ter, depois 

do jogo de amanhã, um novo líder. Isto, se o F. C. Porto 
vencer no Funchal o Académico. 

Vejamos, a prop6sito, como estão posicionados os 
clubes: 

J V E D Pts. 
U Académica 9 7 1 1 24 
2.9 F.c.Porto 8 7 1 O 23 
3.9 ABC 9 7 O 2 23 
4.9 Benfica 9 7 O 2 23 
5.9 Belenenses 9 5 2 2 21 
6.º V.Setúbal 9 4 O 5 17 
7.º Sporting 9 3 1 5 16 
8.º F. Holanda 9 3 O 6 15 
9.º Clube TAP 9 2 O 7 13 
lO.º São Mamede 9 2 O 7 13 
11.Q Ac. Funchal 8 2 1 5 12 
12.Q Estrelas 9 1 1 7 12 

I Divisão Feminina 
Madeirenses retomam competição 
no próximo fim-de-semana 

Completando a jornada número quatro, e depois da com­
petição estar parada devido aos trabalhos da Selecção Nacional, 

~-se no-passado-fim-de-semana-apenas dois jogos ficando 
adiado o São Bemardo-Paço d'Arcos, dado que a equipa da 
«linha» teve que disputar mais um jogo para as taças europeias 
de clubes, em Itália 

Nos jogos acontecidos, o destaque maior vai para a vitória 
do Benfica em «casa» do Gaia, actual detentor do título, enquanto 
que o Vigorosa venceu o LiCéuCamões, também um resultado 
surpreendente face às prestações de ambas a<; fonnações na prova 

Relativamente às duas equipas madeiremes empenhadas neste 
campeonato, Académico e Madeira, depois de terem já realizado 
uma primeira ronda dupla incluindo esta mesma quarta jornada, 
regressarão à competição no fim-de-semana próximo, com dois 
jogos difi'ceis para amba<;: o Académico visitará o Benfica en­
quanto que o Madeira vai a «ca')3» do Liceu Camões. 

A classificação desta competição é liderada pelo Benfica, 
destacando-se o segundo lugar do Académico enquanto que o 
Madeirct, com menos um jogo, coloca-se num quinto posto. 

1.º Benfica 
2.'2 Ac. Funchal 
3.º Liceu Camões 
4.11 São Bernardo 
5.2 S. Madeira 
6.9. Colégio Gaia 
7.2 E. Vigorosa 
8.9. Almeida Garret 
9," Paço <14 ArcoI 

Oeita.<i 

J V E D Pts. 
4 4 O O 12 
4 2 O 2 8 
4 2 O 2 8 
3 2 O 1 7 
3 2 O 1 7 
3 2 O 1 7 
4 1 1 2 7 
4 1 O 3 6 
3 1 O 2 5 
4 O I 3 5 

II Divisão Masculina 
Marítimo nos últimos 

O Campeonato Nacional da fi Divisão, zona sul, teve no 
passado sábado mais uma jornada, a sexta, em que uma vez 
mais o Marítimo não foi capaz, apesar de lhe ser reconhecido 
algum favoritismo, de sair vencedor, desta feita frente ao Juven­
tude de Us, em casa deste, numa partida onde os madeirenses 
foram muito perdulários na finalização. 

O Ginásio Sul continua a não conhecer a derrota destacando­
-se no topo da classificação, enquanto que os madeirenses en­
contram-se no fim, tendo como parceiro apenas o Boa hora. 

l.º Ginásio Sul 
2. º Albicastrense 
3.º C. Indústria 
4.º Passos Manuel 
5.º Loures 
6.º Juventude Lis 
7.º Caselas 
8.º Almada 
9.º Marítimo 

10.º Boa Hora 

J V E D Pts. 
6 6 O O 18 
6 5 O 1 16 
6 4 1 1 15 
6 3 1 2 13 
6 3 O 3 12 
6 2 Ó 4 10 
6 2 O 4 10 
6 2 O 4 10 
6 1 O 5 8 
6 O 5 8 

o jovem É/via, na fala curiosamente acompanhado por um ad­
versário agora colega de equipa, Paulo Tavares. 

, 
«E sempre difícil 
jogar com o Porto» 
- ideia do «lateral» Élvio 

Este jogo de andebol é aguardado por todos os simpati­
zantes desta modalidade, e não s6, com grande expectativa, 
pois não é todos os dias que se pode e tem a oportunidade 
de assistir «ao vivo» a uma jornada de boa qualidade. 

No lado dos academistas, o estado de espírito é de calma 
antes desta importante partida frente a uma das melh0res 
equipas do andebol português. 

Élvio Rodrigues, lateral direito do Académico, contactado 
por DN, deu-nos a sua opinião acerca do desafio: 

- É sempre muito difról defrontar o Porto, ta! como o 
é em qualquer jogo deste campeonato. Mais ainda, pois 
iremos jogar frente a um candidato ao titulo que ainda por 
cima atravessa um bom momento de forma. 

A nível regional Na minha opinião, apesar de entrannos comcientes das 

Torneio Pel'eira's Desporto dificuldades, vamos «lutar» para vencer. 
No que respeita à actividade regional, a Associação de An- - Como está a equipa? 

debol da Madeira levou a efeito no passado fim-de-semana mais _- Penso que todos os meus colegas estão preparados 
urna joniada do torneio referido-em epígrafe. -- --- para dar o máximo frente ao Porto, vamos com certeza dar 

Nos iniciados a competição está dividida em duas séries. Na tudo por tudo para vencer as dificuldades, só espero que 
série A o Marítimo permitiu um empate frente aos jovens do tenhamos o Pavilhão cheio para nos apoiar. 
Barreirense enquanto que o Nacional derrotou por 56/4 (1) os 
jovem do Estreito, um resultado perfeitamente fora do normal e 
uma «agressão» clara a jovem que não têm culpa de não es­
tarem preparados para a competição. 

No sector feminino a prova já chegou ao fim e uma vez 
mais o Colégio Infante foi o melhor. Novo triunfo que veio 
confirmar o valor das «escolas») de formação deste estabeleci­
mento de ensino. Um dado curioso deve ser referido. As joven') 
de Santana conseguiram nesta primeira prova suplantar as mais . 
consagradas do Nacional, Marítimo e Académico. 

Nos juvenis m~culinos o Nacional voltou a confionar o bom 
trabalho que vem efectuando enquanto que o Académico ao 
bater o Marítimo de foona clara, assume-se como a melhor 
equipa do escalão. 

Os resultados: 
Iniciados Masculinos 
Marítimo, 12 - Barreirense, 12 
Nacional, 56 - Estreito, 4 
Iniciados Femininos 
Santana, lO - Infante, 12 
Estreito, 3 - Nacional, 19 
Académico, 2 - Marítimo, 21 
Juvenis Masculinos 
Barreirense, 13 - NaclOMl, 23 
Marítimo, 15 - Académico A, 23 
Juvenis Femininos 
Naclooal, 8 - Académico, 7 

Hoje às 20 horas 

Marítimo/F. C. Porto 
(particular) 

Hoje, a modos de treino, os madeirenses terão já uma 
primeira oportunidade de tomar «gosto» ao grande jogo 
de amanhã. 

Aproveitando a estada do F. C. Porto entre nós, o Ma­
rítimo, equipa que milita no «nacional» da II Divisão, 
rcali7..ará frente aos nortenhos um jogo palticular que servirá 
para ambas as equipas prepararem melhor os seus planléis. 

O jogo realiza-se às 20 horas, no Pavilhão do Funchal. 

Torneio de 7 na Praia Formosa 
Encontram-se abertas as inscrições para o Tomt~io 

de Inverno de Veteranos. Madix Infonnática 
Só aos sábados, mais informações na Praia For­

mosa no BIU' Bllrl'a Azul 00 pelo telefone 61437. sr. 
Fnmcisco. 
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NATAÇÃO MADEIRENSE EM ANÁLISE 
A nova temporada de natação principiou recente­

mente. Modalidade com grande tradição entre nós, a· 
nataçào continua a ter um lugar de destaque no des­
porto regional e não só. Em Seul esteve Paulo Camacho. 
llm marco importante no desporto madeirense. Vários 
atletas conheceram a honra de representarem a Selecção 
de Portugal. 

Nem tudo vai bem na nataçào madeirense, mas é 
da mais elementar justiça realçar o grande apoio e es­
forço realizado pejo Governo RegionaJ, proporcionando 

aos clubes as melhores condições possíveis, cedendo, 
gratuitamente, em determinadas horas as piscinas das 
Escolas Secundárias Dr. Âqgelo Augusto Silva, Jaime 
Moniz e Francisco Franco. Há muito que se aguarda a 
construção da piscina olímpica. 

No início de uma nova época, as perspectivas serão 
positivas? 

Alguns dos bons valores abandonam a modalidade 
por ingressarem na Universidade. Quase todos os anos 
isso acontece. Esta temporada foi a vez de Mónica 

«Os horários escolares dos nadadores 
estão desajustados com as horas de treino» 
- prof. Elmano Freitas (Clube Naval do Funchal) 

1 - Nós, no início da 
l'poca, traç,unos objectivos 
de vários níveis e tendo em 
:l1enção diversas áreas: indi­
viduais. colectivas e de pro­
jecto do clube. O processo é 
longo e com muitas barreiras 
clificeis de transpor, o que irá 
certamente condicionar e 
detemlinar se o objectivo 
visado é igual ao objectivo 
efectivo. 

Em tcmlOS colectivos te­
mos uma equipa na l.~ Di­
visão (masculinos) e outra na 
2." Divisão (femininos), era 
bom que nos mantivéssemos, 
embora saibmnos as clificul­
dades que nos esperam. Em 
termos individuais temos 
vários valores que entrarão 
no contexto nacional; pela l.~ 
vez farão o seu teste compe­
tiüvo intpgrados no lote na­
cional. Temos outros valores 
que te do que confirmar as 
suas posições no plano na­
cional. com a possibilidade 
de integrar mínimos de par­
ticipação nos Campeonatos 
(1:l Europa. Temos I,Ul1bém 
um outro grupo que poderá 
entrar (C0I110 têm demons­
trado nos treinos) de um mo­
IllcntO para outro num llível 
qualitaLivo de marcas, conce­
dendo-lhes o abrir de portas 

Naval, que ganha um "vivei­
ro" de nadadores e aos In­
fantários que usufruem de 
todas as benesses que este 
desporto, com a sua aprendi­
zagem legitimamente con­
cede e por fim ganha a nata­
ção regional com mais uma 
forma dinâmica de desen­
volver os seus propósitos. 

Para conduzir este pro­
cesso com competência, o 
Naval apetrechou-se e possui 
monitores com valia peda­
gó gica reconhecida nesta 
área, tomando-o assim num 
processo seguro e sólido. 

A Madeira possui natação 
há muitos anos, mas "Nata­
ção planificada", no contexto 
que referi anteriormente, 
julgo não ser assim há tanto 
tempo. O pensar em objec­
tivos a longo prazo, visando 
o final da época, não é o 
mesmo que pensar num 
longo prazo que talvez não 
seja vivido por aqueles que 
o planificaram. 

Essa organização planifi­
cada está a ser construída há 
pouco tempo, por isso temos 
esperança que dentro em 
breve o grande salto qualita­
tivo, sólido e constante, sem 
clareiras, está-se a formar. 

--e--motivações-para-uma-pos---- -- 2 - Como atrás referi, os 
sível entrada num lugar de objectivos estão escalonados 
destaque na natação nacional. em níveis, portanto, cada na­
Em termos de equipa e indi- dador terá ele pr6prio que 
vidual, é isto que terá que auto-avaliar-se, tendo em 
acontecer. Mas existem ou- conta as suas limitações e o 
tros objecüvos tão importan- seu potencial. Planear os seus 
tes ou mais que os anteriores objectivos, lutando com tra­
que são a nível de projecto balho e com a ajuda do trei­
de clube: são os tais que su- nador onde quer chegar. 
portam todo o outro trabalho Julgo que cada vez mais 
c que são responsáveis pela terá que ser o próprio nada­
continuidade de todo este dor a planificar os seus ob­
processo. jectivos. Ao treinador cabe-

O Naval tem um projecto lhe a tarefa de auxiliar, 
que passa por um trabalho aconselhando-o e traçando 
profundo, na área da capta-. todo o caminho técnico que 
ção e incrementação da mo- terá que ser percorrido. O 
dalidade, intervindo em di- que ,nunca pode acontecer é 
versas áreas, dentro e fora da o treinador perspectivar de­
natação. Falo precisamente terminados objectivos sem o 
na área das Escolas de For- consentimento do nadador, 
maçao c do trabalho com os 
Infantários. 

Penso 4ue dentro de pou­
co toda.s as partes in­
tervenienles tedo benefícios 
deste projecto. Refuo-me ao 

entrando assim, num pro­
cesso que mais cedo ou mais 
tarde acaba por fracassar. 

Os nadadores do Naval 
sabem a opinião dos ~ 
sobre as suas ~ 

cabe-lhes agora posiciona­
rem-se nos diversos níveis. 

3 - Temos o prof. André 
Escórcio como coordenador 
da secção e treinador do 
Paulo Camacho, o Nuno 
Araújo e eu, responsáveis 
pelos Infantis, Juvenis, Ju­
nior~s e Séniores de com­
petição. O Rogério Aguiar, a 
Fátima Rodrigues e o Carlos 
Correia, todos responsáveis 
pela área da formação e 
aprendizagem, sendo este úl­
timo também responsável 
pela manutenção. 

4 - Tivemos a inclusão 
de 2 nadadores, Miguel Tei­
xeira e Joana Lopes. 

5 - O meu novo clube 
teve este ano o benefício de 
uma nova divisão dos es­
paços. Penso que as con­
dições são boas e suficientes. 
Quanto aos outros clubes, 
julgo que ficaram um pouco 
diminuídos, quanto às poten­
cialidades de efectuarem um 
trabalho mais positivo. O ide­
al seria ter mais espaços, sem 
ter que retirar aos outros esse 
mesmo espaço, portanto, subs­
tituir o verbo retirar por criar. 

6 - Actualmente a equi­
pa de competição ronda os 45 

__ nadadores. incluindo @;mtis._ 

7 - Atendendo ao ano 
que passou, tendo como base 
os resultados dos escalões 
mais jovens, penso que tere­
mos uma boa base de valores 
com promessas de boas mar­
cas. Nos escalões, que não de 
fonnação (Juvenis e Sénio­
res), a panorâmica manter-se­
á praticamente igual ao ano 
passado, ou pelo menos de­
veria manter-se. Em teTIDOS 
colectivos, como atrás referi 
para o meu clube, julgo que 
uma manutenção nos es­
calões actuais seria óptimo e 
penso que será isso que irá 
acontecer. Noutra perspeC" 
tiva, mas também colectiva, 
as equipas encaminham-se 
para o tal trabalho organi­
zado a que referi, mas s6 
dentro de alguns anos p0-

deremos perspectivar e ava­
liar toda essa dinAmica. 

hip6tese e isto pelo que te­
mos observado no meu clube 
como também pelo que sei e 
observo nos outros clubes. 
Julgo que dentro de uns 4 a 
5 anos a natação madeirense 
estará em .posição de compe­
tir para um plano de destaque 
a nível nacional, como tem 
estadó até agora. 

Mas, tudo isto não de­
pende apenas do potencial 
físico dos nadadores. Existe 
uma série de condicionantes, 
que têm de convergir ordena­
damente para que esse fim 
seja concretizado. A exem­
plo, temos o caso da divisão 
dos espaços que este ano 
teve um critério diferente, 
beneficiando os clubes com 
mais nadadores. Em tennos 
de espaço físico, isto é ver­
dade, houve um benefício, 
mas por outro lado, os horá­
rios escolares dos nadadores 
encontram-se desajustados 
com as horas de treino, o que 
origina uma concentração 
desordenada, tomando assim 
os benefícios menos produ­
tivos que os desejados. 

Portanto, estes vários fac­
tores estão interligados e só 
têm valor positivo se esti­
verem devi<iamente enqua­
drados com os restantes. É 
llll1a cadeill._que !em de estar 
sempre ordenada Podemos 
dizer que é uma realidade 
nas outras modalidades, mas 
julgo que não atinge os ní­
veis prejudiciais como na 
natação. A natação, pelas 
suas exigências particulares 
(modalidade individual, meio 
estranho ao normal, nível 
qualitativo regional e na­
cionaI e talvez também uma 
certa "inflação", a. nível de 
treino que, sem dúvida é uma 
das dificuldades e das dúvi­
das desta modalidade), toma­
se prioritário resolver esse tal 
enquadramento, com risco de 
entrar num processo de esta­
gnação. 

Mas, concluindo a respos­
ta, preocupa-me muito mais 
o presente, embora recheado 
de bons valores, mas também 
sobrecarregados de horários, 
o que lhes dificulta um de­
sempenho adequado no trei­
no. Pese embon as· facili-

Freitas, Ricax-do Fernandes e Ricardo Neves. De 
qualquer modo novos valores estão a despontar, mau 
grado as condições de treino nio serem as melhores, 
como facilmente se depreende do depoimento que 
recolhemos junto dos treinadores dos quatro clubes que 
se dedicam à prática da modalidade. 

Hoje iniciamos a publicação das opiniões desses 
técnicos, com as declarações de Elmano Freitas, do 
Clube Naval do Funchal. 

dades que alguns Conselhos 
Directivos demonstram, con­
tinua a ser insuficiente, para 
solucionar a sincronia dese­
jada Penso mesmo que por 
vezes a política utilizada pe­
los centros de decisão, no 
sentido do desenvolvimento 
desportivo, encontra entraves 
em ramificações relacionadas 
directamente ou· indirecta­
mente desses mesmos cen­
tros de decisão. É neste caso 
o desenvolvimento (despor­
tivo/horários escolares). Po­
demos justificar estes atro­
pelos no aumento das exi­
gências que o desporto está 
a sofrer; trabalha-se cada vez 
mais. A qualidade e a quan­
tidade implicam mais horas 

EduardQ Gom;a1l'e. 

de trabalho, s6 que as estru­
turas de suporte, facilitadoras 
deste processo, não acompa­
nham este grande desen­
volvimento. Verificamos en­
tão o aparecimento de pata­
mares de desenvolvimento em 
estado estacionário, surgirxio aí 
o grande risco de todo este 
processo, entrar no sentido 
contrário do desejado. 

Mas com tudo isto, penso 
existir neste momento empe­
nhamento, quer das entidades 
competentes, quer de todos 
nós que estamos envolvidos 
(clube, treinadores, dirigen­
tes, pais e nadadores), que 
tudo vamos fazer para que a 
minha opção inicial seja 
efectiva. 

Questionário 

1 - Quais os objectivos do seu clube para a tempo­
. rada que estápresres a Se iniciar?· 

2 - A nível individual, o que é que aguardam dos 
elementos mais credenciados? Perspectivas de mais 
intemacionafuações? 

3 - Qual a fonna como está estruturado o quadro téc­
nico do seu clube? 

4 - Em relação à temporada anterior registaram-se al­
terações nos vossos quadros de nadadores? 

5 - Está satisfeito pela forma como foram distribuídas 
as piscinas? 

6 - Quantos nadadores fonnam a vossa equipa de 
competição? 

7 - Como perspectiva a nova época? 
8 - A naIação da Madeira atravessa uma crise de va­

lores ou, ao invés, temos jovens promissores e com talento? 

«O Naval tem um projecto que pas.sa por um tra­
balho profundo» 

«O Naval ~« e po8IAIi monit(lI"fti com vala 
peda~ recoohedda» 

«Os nadac:loces sabem a opini,io dos ~ ~ 
as SUM pOO.!ndalid~ 

«O mw novo clube hwe ~ ano o ~. uma 
nova divido de ~ 
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Organizado pelo Centro Treino de Mar 

II Torneio João de Freitas Martins 
demonstrou virtudes e defeitos da vela 
Numa iniciativa do 
Centro Treino de 
Mar (CTM), 
decorreu ao longo 
do dia de domingo 
a segunda edição 
do Torneio João de 
Freitas Martins, 
prova destinada à 
classe «Optimist». 

Reunindo menos vele­
jadores do que o habitual, 
dada a forte intensidade do 
vento, força 4/5, este torneio 
foi contudo muito competi­
tivo, pois só os melhores e 
mais experimentados foram 
capazes de realizar a prova. 
Aliás dos 42 velejadores 
inscritos somente 15 aca­
baram a competição, o que 
revela bem o seu grau de 
dificuldade. 

Ao nível dos resultados, 
o torneio organizado pelo 
CfM teve curiosamente DO 

seu grande rival, Associação 
Náutica da Madeira, o 
grande «vencedor» já qué 
quatro dos seus velejadores 

ocuparam as primeiras p0-

sições, ao nível do Grupo A, 
enquanto DO Grupo B (bar­
cos de fabrico nacional) a 
jovem Cátia Oliveira, tam­
bém da Associação Náutica, 
venceu de forma surpre­
endente batendo o crónico 
favorito, André Freitas 
(CfM}. 

Paulo Rodrigues 
volta a vencer 

regularidade dos 8eUS mais 
directos adverd.rios. 
Andreia Basilio (ANM), se­
gunda classificada, venceu a 
2.1 regata. Nio fosse a sua 
sexta posição na primeira 
regala. esta jovem da ANM 
poderia ter chegado à vi­
tória O mesmo pode-se di­
zer de Francisco Pontes que 
ao vencer a primeira regata 
poderia ler feito bem melhor 
que o nono lugar alcançado 
na 2.I regata. 

Paulo Rodrigues (ANM) A quarta posição de Pilar 
foi uma vez mais o grande Jardim (ANM) constituiu 
vencedor, proeza esta com . igualmente um resultado 

mais significado, pois o positivo.pata esta jovem de 
jovem e pequeno velejador talento. mas algo irregular. 
sente normalmente mais di- Desta feita a consagrada 

. ficuldades quando o vento é Ana Leça (CfM) teve de 
forte, como foi o caso. Cu- contentar-se com a quinta 
riosamente e contra o que é posição. enquanto que Ale­
normal, Paulo Rodrigues ~ Reis (ANM) também 
não venceu qualquer uma swpreendeu ao conseguir a 

sétima posição. das duas regatas que preen-
cheram o programa do 
torneio. Numa foi segundo 
e noutra quedou-se pela ter­
ceira posição, resultados 
estes que foram, contudo, 
suficientes perante a falta de 

Cátia Oliveira 
em destaque 

No Grupo B, barcos de 
fabrico nacional, a nota de 

Ténis de mesa - Torneio de Outono 

sensação foi dada pela vi­
tória de Cátia Oliveira, uma 
jovem muito talentosa, mas 
que só se iniciou na mü­
dalidade em Março deste 
ano. Uma vitória e um re­
sultado importantes para ela, 
valorizados pelo facto de o 
crónico vencedor deste 
grupo - André Freitas 
(CfM) - ter ficado na se­
gunda posição. 

Numa análise global e 
fmal deste Torneio refira-se 
que o mesmo trouxe aO ~ 
cima as virtudes e defeitos 
da vela regionaL 

Numa prova em que o 
vento soprou com uma 
intensidade fora do vulgar­
na baía do Funchal somente 
15 jovens, dos 42 inscritos, 
foram capazes de concluir, 
facto este por demais signi­
ficativo. 

Existem na Madeira bons 

bilidades na organização de 
provas -- clubes ç associa­
ção - reflictam acerca dos 
loc::lls que reúnem de facto 
as melhores condições para 
a realização das prova<; de 
vela, tais os «vícios» adqui­
ridos ao longo de um ano, 
opções estas demasiado im­
portantes na evolução e for­
mação dos velejadores para 
serem substimadas ... 

Os resultados: 

Chinês Wang Li foi a atracção 
Luís Miguel Alves a revelação 

valores, técnicos credencia- GRUPO A 
dos, clubes organizados e 
bem apetrechados, bom ma­
terial, contudo a fonnação 
dos nossos desportistas não 
tem obedecido a critérios de 
qualidade, a julgar pela 

1.º Paulo Rodrigues (ANM) 
2.º Andreia Basilio (ANM) 
3.º Francisco Pontes (ANM) 
4.º Pilar Jardim (ANM) 
5.!' Ana Leça (CIM) 

6.º Tiago Leal (ANM) 

Disputou-se no pas­
sado sábado, no 
Pavilhão dos Tra-

finais da prova, um pouco Lobos. Luís Miguel e José 
inesperadamente, os joga- Henriques. 
dores do Câmara de Lobos, A final foi pois disputada 
Luís Miguel, Victor Freitas entre o chinês «caneteiro» e 

balhadores,·a se- e Bruno Santos, assim como o madeirense clássico-
gunda competição da Fábio Correia do São Ro- termos que definem a forma 
época destinada a que. A final acabariam por de «pegar» a Jaqueta - e 

jQgadoresJlepUIDei- ~:..._chegar ~ Mi~ ~~c-... ~ quea_!.~--
. -- . tor Freitas com o pnmerro gem fOi para o consagrado 

ras e segundas ca- 2/0 ~ ..a.:-A... que não _____ • ~ a vencer por • com par- Jv~a ~ ovu-

tegorlas, ao mvel ciais de 21/16 e 21/17. em tio dificu1dades em «despa-
masculino, já que nos jogo muito emotivo e com cbar» o seu colega de clube 

femininos a com- bons momentos de ténis de oom jogo que constituiu um 

petição desenrolou-se mesa. ~~o despo~-

nhamos um jogo de «ping- forma como se organizam 
-pong» tão bom. as competições, uma das es-

No sector feminino e tratégias mais importantes 
como já vem sendo hábito, da valorização dos prati­
a final foi disputada entre a cantes. 

7.º Alexandre Reis (ANM) 
8.º Valter Freitas (CIM) 
9.º Hélder Basilio (ANM) 
10.2 Frederico Gomes (CIM) 

atleta do Estreito, Ana Cris- Sem qualquer crítica ao GRUPO B 
tina e a camaralobense Elsa clube organizador, já que 1.º Cátia Oliveira (ANM) 
Henriques. Numa final di§~ _este_~~ltimo t~~i() _~_llldQu- ___ 2.~Andre Freitas (CIM) ___ _ 
wtidaix>nto aPontO, a-~en:. se por um êxito· desportivo 3.º Hugo Cavaco (ANM) 
cedora foi a atleta do Estrei- e organizativo, parece-nos 4.2 Luís Lopes (ANM) 
to que estando a perder por contudo pertinente que as 5.2 Paulo Neves (CfM) 
1/0 conseguiu dar a volta ao entidades que têm responsa- Miguel Torres 

resultado derrotando a sua 
adversária por 2/1. 

Bruno C_acho 

Taças Zona 

Hoje quatro jogos ~ lã Uma vitória inesperada e tlVo. ll4 multo que não ti-
num so esca o. 

a revelar a ascenção deste Resultados: 
Com a presença de cerca 

de oitenta atletas, em repre­
sentação do Sporting, São 
Roque, ACM, Ginja, Câ­
m ara de Lobos e Estreito, o 

atleta, claramente compro-
Prossegúe hoje a disputa das Taças Zona, 

organizadas pela A. F. F. 

grande motivo de interesse 
desta competição foi sem 
dúvida a presença do joga­
dor chinês, Wang Li, que 
deliciou o público presente 
com excelentes jogadas, de­
monstrando ser, indisaiti-
velmente, um excelente 
praticante. 

Nas l!Iegundas categorias 
00 favoritoo à. vitória final 
foram ficalxio pelo caminho 
tendo chegado U meiu 

vada pelo seu terceiro lugar 
nas LAs Categorias. 

Uma nota final e de des­
taque nestas 2.1s categorias 
para a prestação do saoro­
quino Fábio Correia, que 
conseguiu cbepr até à. meia 
final deste Torneio. 

Nas primei.tu categorias. 
que reuniu nabInImeoIe a 
élite do léni5 de mesa ma­
deirense. os favoritos­
Wang li e AIex.andre G0-
mes - cbepnm oom faci­
lidade l «me:U final» depois 
de teIem a&Itado da prova 
01 atletas do CIow'a de 

l.fJg CtJtegoritu 
1.2 Wmg li (São Roque) 
2ft. Alexandre Gomes (São Roque) 
3.2 Luís Miguel (Cimara de Lobos) 
4.9 José Henriques (Câmara de Lobos) 

2.'6 CtIIegorltu 
1:1. Luís MipeI (ctm.ara de Lobos) 
2.9. VICtoI' FIedu (Cimara de Lobos) 
3.2 Bmoo SaDIos (Cioun de Lobos) 
4.2 Ftio Coneia (Sio Roque) 

F~ 
1.- Ana Cridim ~) 
2.. Ela l:Ieoriqoea (CiIrun de Lobos) 
3.· 0iIti0a 00Ines (ACM) 
4.· CriIdaa Pedra (AeM) 

Taça Zona Funchal - (4.1 jornada) 
Campo Adelino Rodrigues 
191145 - União-Bom Sucesso 
21h30 - Marítimo-Andorinha 
Taça Zona Leste - (4.1 jornada) 
Campo Cancela 
20h30 - Caniçal-Cam acha 
Taça Zona OeBte - (4.8 jornada) 
Campo Municipal de Cllmara de Lobos 
20h30 - Cllmara de Lobos-Estreito 
Entretanto, vejamoo os mais recemcs ICsuUados: 
Andorinha, O-Coruja. 1 
Carva1heiro, O- I.I' de Maio, 3 
Zooa Leste 
Porto da Cruz, I-OwiçaJ, 3 
Zooa <>-te 
&treito, O-S. Vicente, 1 
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SECRETARIA REGIONAL DA ECONOMIA 

AGRICULTURA, PECUÁRIA, PESCAS, 
ALIMENTAÇÃO, COMÉRCIO E INDÚSTRIA 

GABINETE DO SECRETÁRIO 

A V I S O 
Em confom1idade com o despacho do Secretário Regional 

da Ecollomia de 05-11-91, estão abertas inscrições pelo prazo 
de ::I dias úteis a contar da publicação do presente aviso, para 
apresentação das candidaturas para a celebração de contrato de 
trabalho a ternlO certo para exercer as funções de auxiliar ad­
ministrativo. 

Referências: 

I - Serviço a que se destina - Laboratório Regional da 
Veterin:íria, da Direcção Regional da Pecuária; 

2 - Funções a desempenhar - Vigil5ncia das instalações 
e acompanhamento de visitas. Distribuição do expediente e 
execução de outras tarefas que lhes sejam determinadas; 

3 - Local de trabalho - Laboratório Regional de 
VeteJinária, no Funchal; 

4 - Prazo do contrato - 6 meses; 

5 - Remunerações - 44.300$00 mensais acrescidos de 
400$00 por cada dia de trabalho efectivamente prestado. a 
título de subsídio de refeição; 

6 - Número de trabalhadores a contratar - 1; 

7 - Habilitações necessárias - Escolaridade obrigatória; 
a) Os candidatos deverão fazer prova das habilitações 

exigidas; 

8 - As c,U1didaturas deverão ser entregues pessoalmente 
ou remetidas pelo correio com aviso de recepção, dentro do 
prazo da oferta de emprego, na Direcção Regional da Pecuária 
- Avenida do Mar e das Comunidades Madeirenses. - 9000 
Funchal. 

Secretaria Regional da Economia, 7 de Novembro de 1991. 

O CHEFE DE GABINE1E 
MARIA DE FÁTIMA FERREIRA PrITA DE GOUVEIA 

SECRETARIA REGIONAL 
DO EQUIPAMENTO SOCIAL 

A V I S O 

09628 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DO FUNCHAL 

(L' PUBLICAÇÃO NO DIÁRlO DE NOTÍCIAS EM 12/11/91) 

FAZ-SE SABER, que no dia 2 do próximo mês de DEZEM­
BRO pelas 10 horas. no Tribunal Judicial do Funchal, 2.2 Juízo 
- 2.1 Secção, e na Carta precatória n.!! 75/91, vinda do 6.2 Juízo 
Cível do Porto. J.I Secção, e extraída dos autos de Execução de 
Sentença n.Q L8ll-A;90, em que é exequente Auto-Portucalense -
Comércio de Peças e Ferramentas para Viaturas, Ld.· e executada . 
JOTO PEÇAS-ACESSÓRIOS AUTOMÓVEIS. LD.·, com sede 
no Caminho da Achada. n.1I 7 - Funchal. há-de ser posto em 
praça pela 1.· vez para ser arrematado ao maior lanço oferecido 
acima do valor indicado nos autos aquando da penhora e aí ava­
liados. dezanove lotes de bens que constituem o recheio da 
executada e comercializados pela mesma. 

- O montante dos lotes a arrematar é no montante mínimo 
de 2.037.500$00. 

É fiel depositáIjo o sr. JOSÉ ANTÓNIO RODRIGUES 
PESTANA, residente na Calçada do Pico, n.2 54 - Funchal. 

Funchal, 20 de Setembro de 1991 

o JUIZ DE DIRE.r.O 
MARIA CELINA JESUS NÓBREGA 

O ESCRIV Ao DE DIREITO 
ADEUNO CRUZ 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DO FUNCHAL 

ANÚNCIO 

09630 

(L" PUBLICAÇÃO NO DIÁRlO DE NOTÍCIAS EM 12/11/91) 

Faz-se saber que pela J.I Secção do 1.0 Juízo desta Comarca 
do Funchal, correm éditos de 20 DIAS. contados da segunda e 
última publicação do anúncio, citando os credores desconhecidos 
dos executados LUZ, TELO & SOUSA, Ld.·, com sede à Rua das 
Mercês. 7. Funchal: ALBERTO CASSIANO MAL TEZ NUNE..') 
DA LUZ e mulher FERNANDA EGIDIA GOMES CAlRES DA 
LUZ e RICARDO JORGE CAIRES NUNES DA LUZ. solteiro. 
maior - residentes à Travessa do Pina, n.1I 16, Funchal. para no 
prazo de 10 DIAS. posterior àquele dos éditos. deduzirem os seus 
direitos na execução sumária n.2 33/90. movida pelo Banco Espírito 
Santo e Comercial de Lisboa. desde que gozem de garantia real 
sobre os bens penhorados. 

Funchal. 25/10/91 

O JUIZ DE DIREITO 
JOSÉ JOÃO DIAS DA COSTA 

O ESCRIVÃO DE DlRErrO 
JOÃO ARAOJO SOL 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DO FUNCHAL 

ANÚNCIO 

09603 

Em confomüdade com o disposto na alínea a) do n.1I 2 do (L" PUBLICAÇÃO NO DIÁRIO DE NOTÍCIAS EM 12/11/91) 
art.2 17.2 do Decreto-Lei n.2 427/89. de 7 de Dezembro. e no 
art.2 4. 2 do Decreto Regulamentar Regional n. II 2/90/M. de 3 de Proc.!! 284/91-1.1 Secção-3.11 Juízo 

Março, toma-se público que, até ao próximo dia 15 do corrente FAZ-SE saber que ao abrigo do art.1I 336.11 do novo Código 
mês de Novembro. se encontram abertas inscrições para admitir. Processo Penal foi declarndo o arguido FERNANDO JOSÉ FI-
um terceiro oficial no regime de contrato de trabalho a tenno GUEIRA. solteiro. empregado de escritório, nascido em 11/6/61. 
certo mediante a remuneração correspondente ao índice 180 natural da freguesia de Santa Maria Maior, concelho do Funchal. 
do N.S.R. da Função Pública (72.400$00). filho de Fernando Gilberto G. F. Chaves e de Maria Manuela A. 

Nos Serviços Dependentes do Secretário Regional. F. Chaves. com última residência conhecida na rua Capitão José 
Podem candidatar-se ao lugar. os indivíduos com idade Frutuoso da Silva. Livramento - Funchal. 

19uatousuperíora -18-arros,nabílitados com-u--9;O--ano de - CONTUM.AZcom os segUintes efeitos: 
escolaridade e conhecinlentos de dactilografia. a) Suspensão dos tennos ulteriores do processo até à apre-

Constitui condições de preferência o facto de os candida- sentação ou à detenção do arguido, sem prejuízo da realização de 
tos residirem próximo do local onde fica sediado o posto de actos urgentes (art.2 336.S! n.2 1); 

rrabaUlO. b) Anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza 
As candidaturas deverão ser fomalizadas através do patrimonal celebrados pelo arguido após esta declaração (art.!! 

preenchimento de «Boletim de Inscrição» a fornecer pela Di- 337!! 1) ,n. ; 
recç;io de Serviços Pessoal Administração e Finanças, Palácio c) Proibição de obter quaisquer documentos. passaportes. 
do Governo Regional, Avenida Zarco, 3.2 andar. Funchal. certidões ou registos junto de autoridades públicas (art.!! 337.2 , 

Quaisljuer infomnções e escIarecinlentos poderão ser n.!!3); 
solicir,ldos nos locais de inscrição ou pelo telefone 33131 (ext. O arguido está acusado de um crime de cheque sem provisão, 
4334 l, telefax n.º 25112 e telex n.º 72688 SRES P. art.a 23.2, 24.2 n.2 1 do DL-13004 de 12/1/27 com a redacção' 

Funchal, II de Novembro de 1991 introduzida art.!! 5.2 do DL-400/82 de 23/9. 

O CHEffi DE GAB1NE1E 
Luis MANUEL DOS SANTOS COSTA 

CURSOS 
ESTETICIST A-VISAGIST A-MASSAGISTA 

MANICURA-PEDICURA-DEPILADORA 
CURSOS-BASE (teórico-práticos) 
INfcIO: FINS DE NOVEMBRO 
Diploma· Carteira Profissional 

09623 

Tdd.: 33055 • R. Bom Jesus. 9-2.11 A - sala 3 

Frigailhas -- Fonnação Profissional, Lda. - Grupo 
Friga D9634 

Funchal. 8 de Novembro de 1991 

O JUIZ DE DIREITO O ESCRITURÁRIA JUDICIAL 
JAIME FERDINANDO CASTRO PESTANA MARIA DA PAZ FERNANDES 

09614 

REIS MAGOS - TERRENO 
COMPRO LOTE DE TERRENO 

JUNTO AO GALO 
Pronto pagamento. Escritura imediata. Favor 

contactar com o próprio interessado nos dias úteis 
das 10-13 e das 14h30 às 19hOO. Telef. 23070. 

EDIDECO 
Edições de defesa do consumIdor procura (MIF) 

INQUIRIDORES DE PREÇOS (lPS) 

em regime livre e independente 

FUNÇÃO: OS inquiridores efectuarão inquéritos de 
levantamentos de preços/marca,> em diferentes ti­
pos de estabelecimentos comerciais. 

PERFll., 

O Residente na Madeira: 
• Funchal '(de preferência) 

O Viatura própria; 
O Experiência na realização de inquéritos. 

Os interessados deverão enviar c.V, e contactos para: 

Remessa Livre 11039 
1032 LISBOA CODEX 09400 

CÂMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

REPARTIÇÃO ADMINISTRA TIVA DE OBRAS 

A V I S O 
LICENCIAMENTO DE OPERAÇÕES DE LOTEAMENTO 

URBANO 

Sem obras de urbanização 

CONCESSÃO DE ALVARÁ 

Rui António Macedo Alves. o vereador por delegação do 
PRESIDENfE DA CÂMARA MUNICIPAL SUPRA: 

Faz saber. em cumprimento do disposto no n.Q 3 do artigo 
47 do Decreto-Lei n.II 400/84. de 31 de Dezembro de 1984. apli­
cado à Região Autónoma da Madeira pelo Decreto Legislativo 
Regional 19/86/M, que de harmonia com a deliberação desta Câ­
mara Municipal tomada em reunião de 10 de Outubro de 1991, 
foi concedido a Sérgio Augusto Rodrigues Umbelino e José 
António Neves Sotero Gomes. residente na Estrada Monumental. 
n,2 244-1.!!. dt.!!, Funchal. através de Processo Simples o Alvará 
de Loteamento n.!! 30/91. do prédio situado ao sítio da Ajuda, 
freguesia de São Martinho. deste concelho, com as confrontações 
seguintes: Norte com Levada dos Piornais. Sul com o lote 4 e 
arruamento municipal, Leste com Manuel Freitas e herdeiros de 
Rita Correia de Brito, Oeste com o lote 1, omisso na matriz 
predial e descrito na Conservatória do Registo Predial do Funchal, 
sob o n.S! 00658/080390, ficando sujeito às seguintes prescrições: 
número total de lotes aprovados - dois. com as áreas de : lote 
2A-560 m2, lote 2B-603 m2. obras de urbanização, não hã lugar a 
obras de urbanização. 

Para conhecimento geral se publica o presente que vai ser 
afixado nos Paços do Município. e publicado em jornal mais lido 
na área e na TI série do Jornal Oficial da Região Autónoma da 
Madeira. 

E eu (assinatura ilegível) servindo de chefe da Repartição 
Administrativa de Obras da Câmara Mmúcipal. osuQ~reyi. .. 

Paços do Município. 5 de Novembro de 1991. 

O VEREADOR 
POR DELEGAÇÃO DO PRESIDENTE DA CÂMARA 

RUI ANTÓNIO MACEDO ALVES 

Sindkato dos Trabalhadores 

09615 

da Construção, Madeir~, Olarias e Afins 
da Região Autónoma da Madeira 

ASSEMBLEIA ELEITORAL 
CONVOCAÇÃO 

Ao abrigo do disposto no artigo 1.\1 da alínea I e 2 
do respectivo regulamento, convoca-se a Assembleia 
Geral deste Sindicato para o dia 13 de Novembro de 
1991 das 8 às 19 hOra..' para os fins previstos nos artigos 
36.º, alínea a) e 61,11 dos Estatutos. 

ELlUÇÃO DOS CORPOS GER":NTK~ 
Nota: no acto eleitoral, os sócios serão identificados 

pela carteira de sócio ou bilhete de identidade. 
Funchal, II de Novembro de 1991 

PF.l.O PRESll)ENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 

(aSJinatura ile g{vt:!) 1)9jl1J 



Funchal, 12 de Novembro de 1991 

DL~O DE NOTICIAS - MADEIRA 

PORTO SANTO 

~ 
DISTRIBUÍDO POR 

MOINHO 
RENT-A-CAR 
TELEFONE 982403 

ESTRADA MONUMENTAL, LOJA 28 

TELEF. 762123/4 - FAX 762125 

IeIAWGA.SE 
....... _-_._--..... _ ..... _-_ .. ---.----_ ... _------_._-----

PRECISO 
,Tomar de aluguer TO ou TI 
no centro ou arredores. Resp. 
às iniciais AL V. 09585 

CASAL SUÍÇO 
Desep alugar apartamento 
lux,lloso mobilado, c/terraço c/ 
frente r,u'a o Sol, todo o dia 
de preferência, próximo do 
Funchal. Resp. ao n. 2 D9441. 

I MADEIRA·IMPEX, LDA. 
I Rua das Hort&!, 101 

~eIef': 2~ - 90M FuachaI 
------' 

VIATURAS USADAS 

• MERCEDES 190 D novo(O km.} 

• MERCEDES 240 D 

• MERCEDES 300 D 
• RENAULT9 GTD 

DAMOS F AC/UDADES DE PAGAMENfO 

VISITE-NOS/ ... 
9834 

PRECOS EM CONTA . 
BEM REVISTOS 

FACILIDADES DE PAGAMENTO 

• PEUGEOT 205 GR 
• PEUGEOT 505 SRD • PRAÇA 
• PEUGEOT 404· FURGONETA 
• PEUGEOT 504· FURGONETA 
• RENAULT SUPER 5 
• SEAT MARBElLA GL X 
• FIAT RITMO 70 
• FIAT PANDA 770 ~ 

• FORD FIEST A 1l S 

VENDE-SE E TROCA·SE 
STANDS 

PElJCEOT 
RUA PIMENTA AGUIAR. I 

RUA DAS CRUZES,19-A 
íclEFS.48999{36778{l6158/23585 

VENDEM-SE 
PEUGEOT 305 station a 
ga:.óleo, branco, ano 1982; 
uma carrinha TOYOTA 
DYNA, caixa aberta, 5000 
Kg, ano 19l:H, Bom preço. 
Facilita-se pagamento. Tratar 
Rua Nova S. Pedro, 13. r.yx;11 

RENAULT 
Ocasião 

o CI FACILIDADES 
DE PAGAMENTO 

• OpeI Corsa 1,4 GT ............ 90 
• Opel Ka<lett 1.3 LS ............ 89 
• OpeI Corsa Swing ............. 90 
• OpeI Kadett 1.2 ................. 80 
• Opel Van (Diesel) ............. 88 
• Fiai Uno 45 S 3 portas ..... : 90 
• Fiat Un045 S 3 e 5 portas .. 91 
• Fia! Uno 60 S .................... 88 
• Fiai Tipo ............................ 90 
• FiaI PanJa 750 ................... 87 
• FiaI 127 ............................. 81 
• Lancia Y JO-LXIE ............ 89 
• Ford Fiesta 1.1 CL ............ 90 
• Ford Fiesta 1.1 CL ............ 91 
• Ford Fiesla 1.1 ................... 87 
• Seat MarbeIa GL ............... 88 
• VW Golf 1,3 ...................... 90 
• Renault 19 GTS ................ 89 
• Renault 11 GTS ................. 87 
• Renault 9 TSE e GTC ....... 86 
• Renau1t 4 GTL .................. 85 
• Renault 11 TSE ................. , 36 i 

• Renault Super 5 GTX, GTL, SL e C li 
• Renault Clio 1.2 RT .......... 90 
• Fiat Ritmo 65 GL 450 contos 
• Mini 1000 170 contos 
• Inocenti 550 contos 
• Dalsun 1.2·'320 contos 
• Renault 12 TL Statioo400 contos 
• T oyota Corolla 200 contos 

AUTOZARCO 
COMÉRCIO DE AUTOMÓVElS,WA. 

STAND 
Estrada Monumental, 394-A 
Telefs.: 762660/762828 

Rua Major Reis Gomes 
c/ esquina Rua da Alegria n, 04 

Telef. 42378 

OS MELHORES CARROS 
AOS MELHORES PREÇOS 

II CAMPANHA II 
SEM JUROS 

Festival ~~ll1JlL1r 
OCASIÃO 

Apenas de 5 a 18 de 
NOVEMBRO, inclusi­
ve, em todas as viaturas 

mão, até 7 anos 

VENHA VER, ESCOLHER 
E COMPRAR 

AUTOZARCO 
COMÉRCIO DE AlJfOMÓVEIS, WA. 

--- STAND ---
Estrada Monumental, 394-A 

Telefs.: 762660n62828 

Rua Major Reis Gomes cl 
esquina Rua da Alegria n.a 4 

Telef.42378 D940l 

VENDE-SE 
Casa 3 q., 2 salas, 2 banhos, 
cozinha, arrecadação, quintal 
e algum terreno, p, 18,300 
cts. Facilita-se o pagamento. 
Tratar R. Das Mercês n.R 73. 

Telefll. 37974 - 38449, 
00412 

COMPRA-SE 
APART AMENTOS 

No Hotel Mar. Tratar telef. 
29626. 09621 

PARA VENDA 
• CASA a ESTREAR cl 4 q. d., 

sala comum, cozinha, 2 c, h., sala 
de entrada, lavandaria cl muito 
espaço pI estender roupa, varan­
das, grande salão cl 57,5 m2, en­
trada para carro. Preço 22.<ro cu;. 

• APARTAMENTOS Tl·T2-T3-
.T4 c/ garagem, arrecadação, 
despensa, cozinha equipada cl 
electrodomésticos. Todos exce­
lentemente bem localizados, bons 
acabamentos e bons preços. 

FACILIDADES EM: 

A PREDIAL 

PÉROLA DO ATLÂNTICO 

Rua Alferes Veiga Pestana N 

. lojas 29-30 ~ 
Telers.: 2%60/25821 

ti esadonamtlio pan o seu automóvel 

VENDE-SE 
EXCELENTE 

TERRENO 
C/ 18,000 012 plano, total­
mente vedado com nascente 
própria, água potável. luz, 
frente de estrada, óptimo p/ 
construção ou p/ exploração 
turística, localizado junto da 
igreja do Santo da Serra. 
Bom preço. 

Ver e tratar com: 

ARGUS 
AGENTES PREDIAIS, LDA. 
R. das Merds, 9 - Telf. 28721 

VENDE-SE 

• Apto. T3; 2 casas banho, 
por estrear no centro com 
garagem. Preço: 21.500. 

• Terreno com 3000 m2 
Com 70 m2 de frente de es­
trada. Bela vista sobre a ci­
dade. Preço: 28.000 c. 

• Loja Propriedade 
no Centro do Funchal. 
Preço: 12.800 c. 

Tratar: 

APARTOCASA, LDA. 
Rua do Seminário, 7 - 1.2 Esq. 

Teler.: 38730 D96l2 

TOLDOS 
ESTORES~ 
-;c:::s: 213428 

TRESPASSA-SE 
Escritório no Centro do Fun­
chal, área 25 rn2, renda 20 mil 
escudos. Preço 5.800 c. Tratar 
telefone 37g]4. 00411 

Sabia que ... 
Comprar é fácil 

mas saber o que se 
compra é difícil! ! ! 

Visite-nos 

BOUTIQUE FLOTT 
Galerias D, João, loja 33 

Tolef,: 48&94 I»W 

EXPLICAÇÕES 
DE ALEMÃO 

Do lO.!! ao 12.0 anos hotelaria, 
etc. Rua Câmara Pestana 14-
3.°. Telefone 29639. 

[)c)239 

EXPLICAÇÕES 
Filosofia, hi~1ória e português. 
5,2 ao I2,PjU.C. e P.G.A, Prof. 
profissionalizado. R. 31 de 
Janeiro, 21-3.11, sala 1. Telefs, 
20425/62637. D'I611 

EXPLICAÇÕES DE 
MATEMÁTICA 

Professora licenciada em 
matemática dá do 7,2 ano ao 
12.2 ano e ISAL - Gestão de 
Empresas, em pequenos gru­
p0S. Rua Dr. Fernão de Or­
nelas, 47/3,1 Esq. Sala 1. 
Telef,: 37576(782195, 

09629 

COBRADOR 
PRECISA-SE 

Preferência c/ carta moto pe­
sada, Resposta ao n,2 D9407. 

EMPREGADO 
PRECISA-SE 

Livre serviço militar e c/ carta 
condução para assist. es­
critório e vendas. Cartas a 
este diário RAF. 09574 

PRECISA-SE 
Empregada doméstica para 
pernoitar c/ idade superior a 
35 anos e cuidar de 2 crian­
ças. Pede-se referências. Te­
lefone 28137, das 20 às 22 h, 

09483 

SNACK-BAR 
VENDE-SE 

C/ área 112 m2, boa clientela, 
renda barata. Aceita-se pro­
postas, TeIef. 44736 depois 

- das-12 horas. - --09324 

VENDE-SE 
CASA perto do centro c/2 
quartos, 1 sala, 1 cozinha, 1 
banho, quintal e terraço com 
boa vista, Pr. 12.500 cts. 
SNACK-BAR todo equipado, 
pronto a funcionar. Local de 
bom movimento. Pr. 6.000 
Cts. 

LOTE D~ TERRENO c/lOlO 
m2, bem situado, 25m de 
frente de estrada com casa em 
ruínas. Pr. 13.500 cls. 
LOTE DE TERRENO c/ 
370m2 aprovado para 
construção à beira de estrada. 
Pr. 3.500 cls. 
OUTROS LOTES cf3000m2, 
pr. 2.500 cIs,; 700() m2, pr. 
3.500 cls.e 400 m2, 1.5oo eIs. 

Ver e tratar 

Nova Imobiliária 
Rua' Latino Coelho, 68 
Telef.23155. [)C1611 

VENDE-SE 
BAR 

Ou troca-se por terreno, Telcf. 
66069. m(,1l 

URBANIZAÇAO 
DOGARAJAU 
VENDEM-SE 

LOTES com mais de 500 
012 e prq;os a parti r de 

4.500 conlos. 

Ver e tratar COIIi . 

::'i UNICON, LDA. I' o Rua de João Tavira, 12-A 

Telefs, 20603 e 25455 

VENDE-SE 
CASA tipo T3 c/ 2 banhos, 

em fase de acabamento na 

zona do Galo, Caniço de 

Baixo. Preço: 15.500 contos. 

TERRENO no Caniço c!23(IJ 

metros. Preço 6.5oo contos; 

OUTRO com projecto apro­

vado para casa c/frente de es­

trada, com 1300 metros, 4,600 

contos. 

CASA em GauIa tipo T3 c!2 

b. e .com local para comércio 

com 2 banhos. Preço: 17.500 

contos; OUTRA tipo T3 c/ 

garagem p. 2 carros e linda 

vista, 14.000 contos. Contac­

tar 24645, 09604 

TRESPASSA-SE 
Salão de cabeleireiro no cen­
tro, bom movimento. Aqui se 
diz, 09631 

APARTAMENTO T3 
VENDE-SE 

Na Rua das Pretas (São 
Pedro). Bom preço. Telef. 
29661. 09626 

23 

VEN-DE-S~= l 
CMa 14 q., 2 banhlJ'l, 2 
cozinha8, quintal, enlrada p/ I 
carro, Preço 27,(J{'/.J cl.~, t i 
Outra :~ Ij" sala, ç'll.inhil, 2; 
banho;;, entr,ada. p/ carro, 
quintal. Preço (UlO() Cti;, + 
Apartamento T3, 2 banhlJn, 
cozinha equipada, c/ parque 
de estacionarnent'), Preço 
16,5(X) cls, + Snack,r,ar ;10 
centro, renda barata, vendas 
diárias 40 a 50 ct s, Preço 
16JX>O cts + Pastclari a-r,1l[ no 
centro, boa clientela, Prq;o 
7.500 cts. 

Tratar à R fUI do Bispo, 50 

Tele! 25(J34 ,)"J5'j4 

VENDE·SE 
Casa no Caniço junto ao 
Roca-Mar, nova, com 3 
quartos, 2 banhos, cozinha, 
sala, salão de festas, lugar 
para carro e quintal. Preço de 
ocasião, 
Outras no Funchal ii partir de 
9 mil cls. 

TERRENOS 
SANTA CRUZ 

1008012, p. 8 mil cts. 
1600 012, p, ().S{X] cls, 

CANIÇO 
f,SO m2, com projecto apro­
vado, p. 7 mil contos. 

SNACK-BARES 
Junto ao Mercado, vendas 
diárias de 70 contos. P. 18 
milcls. 

Tratar Rua do Anadia, 16-1. 2 

andar, sala 6. Telef. 37358. 
09529 

APARTAMENTO T3 
VENDE-SE 

Na Alferes Veiga Pestana 
(atrás da Escola Francisco 
Franco). Novo, por estrear c/ 
estacionamento. Bom preço. 
Telef. 29661. 09625 

VENDE-SE 
NO CANIÇO 

Casa nova em fase de aca­
bamento cf3 qts. sala comum, 
cozinha, casa de banho e 
quintal. Bom preço. Telef, 
29661. 09627 

PARA VENDA 
TI E T2 EM FASE DE ACABAMENTO 

INFORMA TELEFONE 20270 
09499 

GARAJAU 

EXCELENTE 
OPORTUNIDADE 

BONI1'A VIVENDA T2 
ACEITAM-SE PR()P()STAS 

Para ,nais if!t'orrnaçÔt~S confactl': 

UNIC(.JN_?LI)A. 
Rua de .Io.ln Tavin\, Il .. A 

Telef", 20ó(B e 25455 



Rebeldes afegãos 
estão em Moscovo 

Uma Ue legação de rebeldes afegãos foí ontem rece­
bida em Moscovo pelo vice-presidente russo, Alexandre 
Rcutskoi, noticiou a agência T ASS. 

É a primeira vez que uma delegação da guerrilha 
muçulmana é recebida em Moscovo. 

A delegação é chefiada por Burhanuddin Rabbam, 
«ministro dos Negócios Estrangeiros» do "governo" for­
mado pelos sete partidos sumtas com base no Paquistão, 
e dirigente do Jamiat-e-Islami (fundanientalista moderno), 
que cont~t com uma dezena ele representantes na visita a 
?-.loscovo. 

Os três partidos islamistas m::ús radi~Ms da guerrilha 
recusaram-se a deslocar-se a Moscovo. 

De acordo com a T ASS, o general Routskoi, ele 
próprio um veterano condecoraClo durante a guerra com 
o AfegililÍstão, prestou homenagem ao «desejo (da de­
legação) de contribuir para uma solução da crise» 
afegão 

O dirigente russo declarou que o seu governo irá 
tomar «todas as medidas susceptíveis de restaurarem a 
paz ao Afeganistão», segundo a TASS. 

A agência soviétíca acrescentou que os encontros 
da delegação da guerrilha, que domingo chegou a Mos­
covo, não serão «fáceis». 

Se a oposição continuar a pedir a demissão do 
presidente Najibullah - prosseguiu a agência - os 
dirigentes russos irão esforçar-se por «criar as condições 
para eleições livres» no Afeganistão. 

A delegação da guerrilha deveria ainda ser rece­
bida ontem pelo ministro russo dos Negócios Es­
trangeiros, Andrei Kozyrev, e encontrar-se com os 
pais de prisioneiros de guerra soviéticos no Afega­
nistão. 

Está igualmente previsto um encontro terça-feira 
com o ministro soviético dos Negócios Estrangeiros, 
Boris Pankin, e com o presidente russo, Boris Ieltsin, 
quarta-feira 

África do Sul 

Meia centena de mortos 
numa mina de ouro 

Cinquenta e dois mineiros foram mortos na noite 
de domingo para ontem, em confrontos entre facções 
rivais numa mina de ouro sul-africana, elevando para 90 
o número de pessoas mortas numa semana naquela 
mina. 

Pelo menos out."Os 175 mineiros ficaram feridos 
nesses confrontos que eclodiranl há uma semana na mina 
«President Steyn», perto de Welkom, no Estado Livre 
de Orange. 

A Polícia prossegue as investigações no local. ad­
mitindo-se a hipótese de serem ainda descobertos DO 

local outros cadáveres. 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 30.º DIA 

Cristina Vieira Alves 
(Fátima Ferreira) 

A família da extinta agradece reconhecidamente às pes­
soa~ que se dígl1aram acompanhar o funeral da sua saudosa 

ou que de qualquer modo manifestaram o 1leU pesar. 
Pede por alguma omissão ha~da IlOS agradecimen­
tos por dnconbwmmto de mondas ou ilegibilidade de usi­
Ilatur~. 

que !lerá celebrada missa em md'rigio de ma 
do .Espírito Santo (Porto Santo), pelu 

aV"-a~eallOO aDllKlpaUUllllenae a quem !Ie dignar 
pied01~ ado. 

F"'l>Ci;"l. 12 de Novembo-o de 1991 

No Dia do Armistício 

Relembrados os heróis de 1914-1918 
A Liga dos Combatentes levou a efeito na maOOã do 

dia de ontem, uma cerimónia comemorativa de mais um Dia 
do Armistício. 

No culminar das cerimOOias, que decorreram junto ao 
Monumento aos Mortos da Grande Guerra MoodiaI de 1914-
1918, procedeu-se à habitnal deposição de flores em me­
mória daqueles que foram as maiores vítimas demna guena 
fria e sangrenta de onde se destacava a utilização pela pri­
meira vez, de métodos bélicos revoltantes, como foi o caso 
dos gases venenosos, deixando milhares de vidas pelas 
trincheiras dos campos. de batalba. 

MISSA DO 7.2 DIA 

.............. l2 de Novembro de 1 CJ91 

MISSA 00 7.2 DIA 

r-

António Correia 

A familia do e-nn:.!o participa que ~rá celebrada mhsa 
por intmção de Sü<! 1>1 ma, boje, pelas 19bOO na Igreja do 
~ado C~o ~ Jequs (Boa Nova). 

Agra4ece mt~dammte às pessoas que se dignarem 
ummr a este piedoso lllctO. 

Funchal, 12 de NOI1embro de 199J 

MISSA DO 7.º DIA 

Gregório Mendes 

A ramilia do extinto participa que 1lerá celebrada missa 
por intmçio de su alma, hoje, pelas 18.00 boras na Capela 
da Fudação Cecília uno, São Martinho. 

Agradece ut~dammte às pessoas que se dignarem 
assistir a este piedoso acto. 

Fuocbal, 12 de Novembro de 1991 

PARTICIPAÇOES 

Diniz Inácio Gonçalves Maria de Castro Garanito 

A familia do extinto ~ que seri ~ misa FALECEU 
por intenção de sua alma, hoje, pelas 18.1S hns u Sé Ca- Seus ~ genros, non e netos cumprem o doloroso 
tedral. __ «!e'!~ de_participar a todas_~ d~ su~s relaçÕt!Se ami-

Agradece antOCijiadamente is ~ que Se ~ zade o falecimento da sua saudosa mãe, sogra;ãvó e parente, 
assistir a este piedoso acto. residente que foi no Bairro dos Moinhos, Rua N.! 2 - N.! 7, 

F\UlChal, 12 de Novembro de 1991 cujo fuenI se reama hoje pelas 15,30 horas, saindo da capela 
do Cemitério de Sio Martinho para o mesmo. 

AGRADECIMENTO E MISSA 00 7.2 DIA 

Joaquina Paixão Gonçalves 
A f~mílbl da extinta mui rmmh~e ~ à 
~ que se dignanm acompubr o ~ da su __ 
dosa parwte 00 que de qulqua- fonu ~JIIIII o !Ial 

pesar. 
Pankipa que seri cd~ uma'" em da 

ma alma (mnuM, qPlÚ,.f~) ~ ,,Jt ~ u IgnjB 
cb Sqncb Famílbl, ~ IJIIIIIt~e às po­
Soall que!le dipw"em ~ a uH ~ ade.. 

FtmcMI. 1200 Novemko 00 1991 

Mais participam que será celebrada missa de corpo 
F"eseDte pelas 15 hons na referida capela. 

li. ,ADMINISTRAÇÃO!, DIRECÇÃO E 
FUNCIONADOS 00 HOTEL F'LORASOL participam a 
todas u ~s de suu rdaç6a e amizade o falecimento da 
SE.I Maria de Castro Gammito, mãe cb ma funcionária e cc­
., e que o ltU fumai se rmliu boje pelas 15,30 hons, 
.-. da capela do Cemitério de Sio Martinho para o 
~ 

A DUtECÇÃO, CHEFIA DAS SALAS E DEMAIS EM­
PItEGADOS 00 CASINO PARK HOTEL plirticiplim a t0d3s 
as ~ de mu rela~ e amizade {) flllecimento cb sr.­
Maria de Castro Gaia.to, mãe da sua rolep sr.· Maria TI:'­
reu F. de Freitas; ii' que o sm funeral se realiu hoje ~!$S 
IS,Jt ~ saiudo dr. mpeb do Cemi«~rio de Sio Martinh<l 
pan@~ 

PncW, 12&N~oo 1991 

A 

Dirige: a Agência CAMARA ARDENTE 
t'UNDÁIUA HENIUQUE VlElR.A MAReQ~ 
RUA nA MOiJR'AWA,!'I TELEJrs. 



Intercâmbio empresarial entre a Madeira e os Açores 

Necessária maior participação 
das Regiões a nível comunitário 
(Continuação da5.! página) 
transporte regulares a cus­
tos mais baixos, no âmbito 
de wna polftica comum de 
transportes, como aliás é 
e.tpressamente reconhecido 
no programa POSE/MA» -
frisou Francisco Costa. 

No que concerne ao Con­
selho Económico e Social, foi 
tam bém acordado proceder a 
diligências junto dos Go­
vernos e Assembleias Re­
gionais no sentido de garantir 
uma representação efectiva 
das actividades empresariais 
açorianas e madeirenses. 

Uma maior representati­
vidade das Regiões a nível 
comunitário foi reclamada 
pelas duas associações, que 
entendem s6 se poder falar 
numa Europa das Regiões 
quando a participação insti­
tucional das mesmas não for 
representada pelos interesses 
regionais. 

A troca de informações 
sobre os Eurogabinetes foi 
outro ponto em apreço, sendo 
de salientar a crescente pro­
cura de informações e 
consultoria por parte das em­
presas. A realização em 1992 

Em São Paulo, no Brasil 

Madeirense lança terceiro livro 
Ant6nioJosé Relva Ribeiro, nascido no Funchal, lançou 

00 passado dia 6 de Novembro no Oube p('rtuguês de São 
Paulo, o seu terceiro livro intitulado "Viver", que brevemente 
circulará pelo mercado literário. 

. Vivendo desde 1975 no Brasil, António Ribeiro for-
mou-se em Educação Física na Universidade de São Paulo, 
mostrando no entanto possuir, desde muito novo, uma grande 
aptidão para as Lel.ras. 

A<;.<;Ím, c confirmando as suas qualidades de amante da 
poesia, António Ribeiro lançou em 1983 o seu primeiro livro 
intitulado "Momentos", onde con<;\avam poesia,> voltadas para 
o quotidi;mo e para os sentimentos di:1rios. O seu segundo 
livro. seria lançado em 1986 intitulado "Talvez", com poesias 
escritas nos Estados Unidos, época em que lá ficoupor 40 
dias fazendo estágio pelo «Carrefour». 

Volvidos 5 anos, lança um outro livro com o título de 
"Viver", imperando uma vez mais, o seu gosto pela poesia 

na Madeira da conferencia 
anual de todos os Eurogabi­
netes da Comunidade Euro­
peia, foi uma decisão pela 
qual as duas Câmaras se con­
gratulam, foi ainda ontem 
referido pelo presidente da 
ACIF, que informaria ainda 
sobre a realização do próximo 
encontro anual das Câmaras 
no arquipélago dos Açores, 
em data e local a anunciar. 

AO SAGRADO 
E DIVINO 

ESPÍRITO SANTO 
Oh! Divino Espírito Santo! Vós 

que me esclareceis de tudo, que 
iluminais todos 06 meus caminhos 
para que eu possa atingir a felici­
dade. Vós que me concedeis o 
sublime dom de perdoar e esquecer 
as ofensas e até o mal que me te­
nham feito, vós que estais comigo 
em todos os instantes, eu quero 
humildemente agradecer por tudo 
o que sou, por tudo o que tenho e 
confirmar urna vez mais a minha 
intenção de nunca me afa~tar de 
Vós por maiores que sejam as 
ilusões ou tentações materiais com 
a esperança de um dia merecer e 
poder juntar-me aVós e a todos os 
meus iFmãos na perpétua Glória e 
Paz. Amen. Obrigado mais uma 
vez. 

(A pessoa deverá rezar esta 
oração 3 dias seguidos sem dizer o 
pedido. Dentro de 3 dias será al­
cançada a graça por mais difícil que 
seja). Publicar a oração assim que 
receber a graça. 

M.A. D9620 

FACA AS SUAS CONTAS eee 
" 

2 mensalidades grátis 
ou 

_. -60%iTe-redu,ão nos~;uros 
ou 

com ustível 

compra do seu Fiai Fiorino. 
Na compra em ALUGUER FIAT TOPFIN, a Fiat oferece-lhe as 
2 primeiras mensalidades*. Através do CRÉDITO FIAT, 60% 
de redução no montante dos ,uros**, ou o valor equivalente 
em combustível na compra A PRONTO ou no ALUGUER FIAT. 
Agora ... faça as suas contas. 
Fiat Fiorino. Para um Portugal que trabalha. 

DE 4 A 30 DE NOVEMBRO 
i 

SILVER CRYSfAL 

""" .",~:~,;. 

/. 

«Estou tão orgulhoso de ti ... » 

Deseja comunicar algo muito especial a alguém? ESt:l 

maravilhosa figura de autêntico cristal Swarovskl 
falaní em seu nome. Permite-Ilos mostr;í-Ia ... 

e emhalü-Ia com carinho? 

Rua dr. Fernão de Omelas, 21 -- lelcf. 2065X 
Centro Comercial do Infanle - tclel. 36216 
Rua João Gago, 2 - telef. 21005 f'V\ClIJ\L 

• C&lcuío per3 comr""'" em ALUGUER FIAT "rOf'fIN" 50% da />awJrrn>nlO início I II 3fi m<>n$3Iidedes. teguro de r""""nsab.ltdade civil Ilimila<la o de""" próprios. vulgo "todo. o. flOCO .. ·. Incluldo Em couta, peso e ~ . 
.. Uilculo p4>f3 contratOli 50% de aOlra<la e 12 mon""lidedl!". Estall ofertas sl'lo válidas para as viaturas dillpOnfveis nl! rode . .. 
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''''!SOCIEDADE 
Fazem hoje anos as senhoras: 

D. Henriqueta P. de Freitas e 
Abreu, D. Maria dos Anjos e 
Sousa, D. :'vlaria Crisálida Pe­
restrelo Albuquerque, D. Alice 
~lartinho Clairoim Ferreira, D. 
Beatriz Celeste de Freitas, D. Maria 
Angela Renata Cabral, D. Cecília 
Encarnação Castro, D. Maria Ân­
gela Martinha Cabral, D. Maria 
Rosina Andrade Ribeiro, D. Maria 
Dalila Nóbrega S., D. Maria Arlete 
Pereira de! Freitas. 

E os meninos: Jorge Manuel 
Figueira Franco Lourenço, Sérgio 
Filipe Velosa Barreto Rodrigues. 

PARABÉNS 
MARTINHA 

As meninas: Mónica Jacinta 
Freitas Caires, Dalila Laurinda 
Gonçalves Nóbrega, Cláudia José 
Teixeira Batista. 

Os senhores: Cristiano de 
Gouveia. Eduardo Manu~1 de As­
censão Velosa, Frederico M. de 
Caires, José Borges, José Figueira 
Araújo, Fernando Moniz Amaral. 

muItos anos de vida 
do teu filho Nélio 

PARABÉNS PARABÉNS. 
HERMES 

, 
i 

""' •• 7" 

da tua esposa 
e filhos 

da tua família e 
Belinha 

,c-~) TEMPO 

TEMPERATURAS DO AR NA R.A.M. 

ESTAÇÃO 

(24 HORAS PRECEDENTES) 

MÁX. 

AREEIRO ..................................................... .. 
BICA DA CANA ......................................... .. 
FUNCHAL/OSS .......................................... .. 
LUGAR DE BAIXO .............................. " .. . 

7,5 
7,8 

22,7 
24,3 

PORTO SANTO ............................................ 21,5 
SANTA CATARrNA - AEROPORTO ........ 21,0 
SAt"lT ANA ..................................................... 17,5 
QUINTA MAGNÓLIA .................................. 201,5 
SANTO DA SERRA ..................................... 1.5,0 

MIN 
0,5 

-2,5 
16,5. 
16,9 
15,8 
16,1 
14,5 
15,0 
8,5 

PREC. 

16,0 
9,2 
0,8 
0,0 
0,0 
0,0 
2,5 
0,0 

17,5 
• A temperatura máxima atingida na RJ..M i'oi de 24,3° no Lugar 

de Baixo. 
• A tcmperatura mínima na RAM foi de _2,5° na Bica da Cana. 
· Tcmperatura da água do mar: 20,7°C. 
• Número de horas de sol no Funchal (ontem): 6,8 horas (64%). 

PREVISÃO DO ESTADO DO TEMPO 
NA MADEIRA PARA HOJE 

Arquipélago da Madeira - Céu com períodos de muito nublado. 
Vento Nordeste moderado. Aguaceirvs fracos nas vertentes viradas a 
Norte. 

Estado do Mar: Costa Norte - Mar de pequena vaga a cavado, 
Ondulação Norte I a 2 metros. 

. QUARTA-FEriU 
C~u com períodosdeinultoliuJ)liiao:-vento~~a 

moderado. 
QUINTA-FEIRA 

Céu com períodos de muito nublado. Vento Nordeste fraco a 
moderado. 

TEMPERATURAS NACIONAIS 
LOCAL MÁXIMA MÍNIMA 

LISBOA ........................... 18 9 
PORTO ............................ 18 6 
COIMBRA ...................... 19 6 
BEJA................................ 21 <) 

fARO .............................. 20 9 
P00'T/, DELGADA ....... 20 16 

TEMPO 
Limpo 

Muito Nublado 
Limpo 
Limpo 
Limpo 
Limpo 

TEMPERATURAS INTERNACIONAIS 
I,OCAL MÁXIMA 

MADRID ......................... 12 
LONDRf':..S ........... ............ 9 
PAR1S .............................. 9 
BRUXELAS .................. .. 
AMES'J1~RDÃO ............. . 
CJE"iEBRA .................... .. 
ROMA .......................... .. 
OSLO .. 
COPF~ffA(jA ............... . 
ESH)C(J!,MO ............... .. 
BERLiM. 
VU:'''iA. 

VAR.'i(JVIA .............. " .. 

MOSCOVO. 

7 
9 
7 

19 
4 
7 
2 
6 
g 

1 
(, 

MÍNIMA 
O 
9 
4 
7 
6 

-2 
7 

-2 
4 

-5 

-2 

·1 
:\ 

TEMPO 
Muito Nublado 

Chuva 
Nublado 
Nublado 
Chuva 

Muito Nublado 
Muito Nublado 

Chuva 
QlUva 

Nublado 
Nuhlado 
Nubl"do 

Neve 
Neblina 

@HOSPITAIS 

CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 41111/42111 

HORÁRIO DEVISrrAS 

1." ANDAR Cirurgia 3 e Oftalmologia, 
das 15 Às 16 horas. 

2.' ANDAR Cirurgia e Otorrinola­
ringologia, du 15 àa 16 horaa. 

3." ANDAR Cardiologia e Ginocologia, 

du 14 àa IS horu. 

4." ANDAR Obstetrícia, du 14 Às 15h. 

5." ANDAR Pediatria, da. 15 àa 16 
horaa e quartos particu\.an;a, du 14 
às 20 horaa. 

6." ANDAR Ortopedia, daa 14 Às 15 h. 
7." ANDAR Gutrocntcrologia c Orto­

pedia, daa 14 às 15 boraa. 
8." ANDAR Cirurgia 2 e Urologia, daa 

15 Às 16 horas. 
ANDAR TÉCNICO (A/T) Unidade 
Cuidados Intensivos Polivalente (U. 

C.LP.), das 16 às 17 horas. 
À SEGUNDA·FEIRA NÁo HÁ VISITAS 

NOTA: Não 6 permitida, na qualidade 
de visitante., entrada cic crianças com 
idade inferior a 10 IUlOS. 

MARMELEIROS 
TELEFONE 782933 
HORÁRIO DAS VISITAS 

1.' andar - Dermatologia, Pneumolo­
gia e Infecto-<:ontagioaas 

2.' andar - Medicina 1 e Endocrino­
logi~ 

3." andar - Medicina 2 c Reumatolo­
gia 

4.' andar - Medicina 3, Neurologia e 
Nefrologia 

Das 13.30 às 14.30 horas. 

S. JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 4403617 

HORÁRIO DAS VISITAS 
Visitas ao. doente. todos os dias, das 
15 às 16 horas. Quintas c domingos. das 
10 às 12 c du 15 às 17 ho""'. 

DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 47222 
HORÁRIO DAS VISITAS 

Das 13.30 às 14.30 ho"",. 

À SEGUNDA·FEIRA NÃO HÁ VISlT AS 

NOTA: Não é pennitida, na qualidade 
de visitantes, entrada de crianças com 
idade inferior a 10 anos. 

CRUZ VERMELHA 
PORTUGUESA 

HORARlo EXPEDlENTE 

- Segunda II quinta-feira: das 08h30 
às 18hOO. Sexta-feira: das 08h30 Às 

17h30. 
Pcriodo de almoço: OIU l2hOO às 14hOO. 

~AEROPORTO 

MUSEU DE ARTE SACRA 
RUA DO BISPO, 21 

PINTURA FLAMENGA E 'ORTllGUF1lA 
- lW:lJL TIIRA - OUlIIVF.SARJA SÁ CRA 

- PÁ VlMFNI'OB 
Patente ao público doo lctÇa-fcinI a oÃbodo 

das 10.00 Às 12.30 c das 14.00 Às 17.30 
horas. Domingo: das 10 àa 13.00 horas. 

E.ncerrado às ac:gunda..~feinui. c dias 

fcriadoa. 

MUSEU QUINTA 
DAS CRUZES 

CALÇADA DO PlCO,1 
Aberto doo 3.' fcinI R domingo, das 10 Às 

12b30 e das 14 Às 18 honu. Enccrm.do 

ii segunda-feira. 

CASA-MUSEU 
FREDERICO DE FREITAS 

CALÇADA DE SANTA CLARA 
Casa-Museu: Aberto cic 3.' feira a sábo· 

d<> das 10.00 às 12.30 c das 14.00 às 18 

horas. Exposições Temporárias: De 3.' 
feira a domingo das 10.00 às 12.30·e das 

14.00 às 18 hor"". 

JARDIM BOTÂNICO 
DA MADEIRA 

CAMINHO DO MEIO - QTA. DO 
BOM SUCESSO - TELEF. 26035 

Aberto das 9 às 18 hora •. de segunda 
a domingo e feriados. 

MUSEU MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

. RUA DA MOURARIA,3J-2.' 
Aberto de terça a sexta·feira, das 

10 às 20 horas. Aos sábedos, domingos 
e feriado., aberto du 12 àa 1 B ho ...... 
Encontra""" instalado no Palácio de São 
Pedro, a par do Aquário c da Biblio­
teca Municipal. 

MUSEU PHOTOGRAPHIA 
VICENTES 

RUA DA CARREIRA, 43 

Encontro-se: patente 80 público com o 
seguinte horário: Segunda a .exta· 
-feira, das 14 Às 18 hora •. Encerrado 
sábado e domingo. 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

MUSEU DE HISTÓRIA 
NATURAL 

CAMINHO DO MEIO· QTA. DO 
BOM SUCESSO - TELEF. 26035 

Aberto du 9 às 12.30 horu" du 14 às 

17.30 horas, ce o.egunda a d.bado e 

feria.do.. 

MUSEU DO VINHO 
RUA 5 DE OlíTUBRO. 78 

Integrado no ln&1ituto do Vinho Madeira, 
catá aberto du 9.30h às 12.30 horas c du 

14 Às 17.00 horas, todos 0& di .. úteis. 

MUSEU HENRIQUE 
E FRANCISCO FRANCO 

RUA JOÃO DE DEUS, 13 

&tá aberto das 9 h Às 12.30 horas e das 14 
às 17.30 horas, de oegunda a sexta. 

MUSEU DA CIDADE 
PAÇOS DO CONCEUlO 

FUNCHAL 
Botá aberto das 9 h àa 12.30 horas e du 14 
às 17.00 horas, de segunda a sexta. 

MUSEU/BIDLIOTECA 
MÁRIO BARBEHO 
DE VASCONCELOS 
AVENIDA ARRIAGA N' 48 • 

FUNCHAL 
Colecçáo Cristóváo Colombo • 

Gravuras· Livros Raros. Moedas· 
História da Madeira. 

Botá aberto das 10 h às 12.30 horas e das 
14 à. 19.00 ho""" de segunda a sexta. 
Encerrado sábados, domingos e feria­
dos. 

HOJE 
SERVIÇO PERMANENTE 
MORNA - R. Dr. Fernão 

Ornelas, 23 - Telef. 22600. 
SERVIÇO ATÉ ÀS 2IHOO 
ALMEIDA - R. João Tavira, 

39 - Telef. 23366. 

NOTAS 
COMPRA '/EH{)~ 

D. EUA I c 2 " .... 139,71 
NotM m"ôort:a ....... 140,21 
D MJ.rl< ......... " .. " 85,54 
Franco Fr.oct • .. ". 24,88 
Libra Ingl" ........... 248,37 
Pc1OC1a .............. ".... 1.3WJ 

142,71 
143,21 

f!.6,54 
25,48 

251,37 
1,3%9 

Lira ....................... 0,1069 0,1219 
Florim """"",,,,,,,,, 75,84 76,&4 
Franco Belga ........ 4.0515 4,30 15 

Franco Suiço .. "".. %,51 98,01 
Y6ne...................... 1.0648 1,1148 
Cor"" Su«a ......... 23,31 23,81 
Cor"" Norucg ....... 21,68 22.18 
Cor"", nin. """""" 21,93 22.43 
Libra Irlarxk ... "". 2211,32 231,323 
Drakma ................. 0,7472 O.n72 
D. Can.. (N. !""l.). 123.55 126,55 
Notu maiores ....... 124,05 127,05 

Xelim Aust. '''''''''' 12,13 12,33 
Mark Fmland """" 35.00 35,50 
RAnd ................ ".... 44.48 48,48 
Dólar Australiano. 109.76 J 12.76 
Bolívo.r .................. 1.50 2,50 

CHEQUES 

COMPR/O VENDA 

Dólar EUA ....... 141,427 141.993 
D. Mark ......... " 85,869 86.2! 3 
Franco Francês. 25.135 25,235 
Libra Inglesa. ". 249,37 250,37 
Peseta ...... " .. """ 1.3642 1.3696 
Ecu .................... 175.51 176,214 

Lira ...... "........... 0.11419 O,ll4{)S 
Florim ............... 76.189 76,495 
Franco Belga.... 4.1681 4.1849 
Franco Suíço .. " 97,066 97,456 
Yéne ................. 1,0876 1,092 
Coroa Sueca ..... 23,512 23,606 
Coroa Norucg ... 21,887 21.975 
Coroa Din......... 22,141 22,229 

Libra Irlandesa. 229,358 230,278 
Dralema ...... "..... 0.76069 0,76373 
Dólar Cano .... "" 125.295 125,797 
Xelim Ausl. ...... 12,203 12,251 
Mark Fml.nd .... 35,18 35,322 
Rand ................. 50,379 50.581 
Dólar Austr.I .... 111.041 111.487 
Pataca Mac.u ". 17,685 17,755 

BALANÇA-2419 II 23/10 

Você tem muito que fazer e não 
deve perder tempo com coisas 
insignificantes. Não tome nenhuma 
decisão antes de ver bem todos os 
pontos. Seja conciliador. II 

Você tem tendência para acidentes 

I e deve redobrar a sua atenção. Os 

. .' , .' seus números da sorte são o II e . *' 39. Não deixe que o seu compa-
·x· .. nheiro tenha dúvidas acerca do seu 

amor. Seja preciso. 

TOURO-21/4 a 21/5 ESCORPIÃO -24110 a 22/11 

J:I 
Você encontra-se em boa fomla 
mas não deixe que isso o possa 
distrair e afastar dos seus deveres. 
Poderá haver alguns obstáculos 
mas você saberá como ultrapassá-

_ __ ~~ Seja ~Ileroso.. .. 
~~~~-

Não espere que as coisas corram 
exactamente como você previa. Um 
projecto de há longa data pode 
agora ser retomado. Seja prático. 

TPI63 

TP903 

TP905 

TP907 

TPI67 

TP915 

TP495 

TPI71 

TP917 

TPI73 

TP919 

TP177 

TPI60 

TPI62 

TP902 
TPI64 

TP904 

TP492 

'1'1'906 

11'166 

TP914 
TP916 

11'918 
11'172 

CHEGADAS 

09. !O Lisboa 

09.30 Porto Santo 

11.10 Porto Santo 

12.50 Porto Santo 

14.00 Lisboa 

19.05 Porto Santo 

19.40 Londres 

20.35 Lisboa 

20.45 Porto Santo 

21.50 Lisboa 

22.25 Porto Santo 

23.55 Lisboa 

PARTIDAS 

06.20 Lisboa 

08.01 Lisboa 

08.20 Porto Santo 

10.00 Lisboa 

10.00 Porto Santo 

11.25 Londres 

11.40 Porto Santo 

15.15 Lisbo" 
17.55 Porto Santo 

19.35 Porto Santo 

21.15 Porto Si'IDt(l 
21.25 Lisboa 

GÉMEOS - 2215 a 21/06 

• 

Você poderá sentir-se com pena de 
. ~.. si mesmo mas surgirão novas no­

tícias que o animarão. Terá opor-
° !unidade de corrigir um erro mas 

CI o tem de agir com rapidez. Vá di-
recto ao assunto. 

CARANGUEJO - 22/6 a 22/7 

LI 
Você terá que lidar com um as­

sunto muito importante e talv~z 

tenha de fazer certas opções. EVIte 
gastar mais dinheiro do que aquele 
que na realidade pode. Seja sim­
pático. 

LEÃO - 2J!7 II 23/8 

II Um amigo pode precisar da sua 
CIO/) ajuda. Tente resolver ullla situaçÃO 

- complicada /!Cm pôr de ("do os 
sell' assunto, pessoais. Seja 
consistente. 

VIRGEM - 24/8 a 23/9 

R
··~;. Você tem motivos para se ..,ntir 

orgulh080, mas niio deixe que " 
. *lIooa.o lhe 3ub" à C300ç3. Tente 

nio criar bamlirll!ll II si ln04nlO. Soja 
'educado. 

SAGITÁRIO - 23111 a 21/12 

Você saberá tomar a atitude certa 
no momento certo. Não deixe que 
pequenas coisas perturbem a sua 
paz de espírito. Seja metódico. 

CAPRICÓRNIO -22112 a 20/1 

11_ A experiência en~ina-nos muitas 
. . .. -.~-.: coisas e você pode aprender 
. -'. . grandes liçõcs. Tente ser um pouco 

mais aventureiro e enfrente as 

situaçõcs. Seja carinhoso. 

AQUÁRIO - 21/1 a 19/2 

II 
Você poderá encontrar 11m oh.· 

láculo e com a SIIIl detcnnínaçiio 
. conseguirá ultrapas"'-l,,. As cois,,", 

\ náo sio cOIl'lyistad". atfllvés ti" 
. força ma. sIm pcla peNu",ilo. Não 

I'ICjll tão conservado ... 

l'EIU:S - 10/2 a 10/3 
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FUDCh:íl, l2 de Novembro de 1991 

DL:\RIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

I[=!> TELEVISÃO 

R.T.P.-MADEIRA 
10,00 - ABERTIJRA 
10.02 - sÉRIE FTI..MADA: LE~NY (7.0 episódio) 
10,2-) - SÉRIE DOCUMEÍ'llAL: MEMÓRIAS DA HUMANI-

DADE (10,0 episódio) 
11.!5 - sÉRIE FTI..MADA: A VIDA CONTINUA (LO episódio) 
12.00 - FORÇA ASTRAL 
12.30 - ESPECIAL DESPORTO 
13.20 - TELENOVELA: TOP MODEL (89.° episódio) 
14.00 - JORNAL DA TARDE 
14.20 - sÉRIE FTI..MADA: "O IMPÉRIO DE CARSON,. 
15.05 - SESSAO DA TARDE: «RAQUEL, RAQUEL» 

Raquel, Raquel é a primeira longa metragem assinada por 
Paul Newman na dupla capacidade de realizador e produtor 
e que desde logo deixou adivinhar as futuras possibilidades 
da grande vedeta atrás das câmaras, o que se viria a confir­
mar plenamente. Admirável trabalho de realização Raquel, 
Raquel, um tocante e belo retrato de mulher sobre as 
desventuras de uma professora primária cuja existência 
solitária e amarga é marcada por um dia a dia letárgico e 
monótono até ao dia em que se apaixona, vive um romance 
il)consequente e aprende a descobrir as suas potencialidades. 
É uma obra séria,' terna, sensível e digna onde Newman se 
revelava um talentoso director de actores aqui bem patente 
no admirável desempenho da sua própria mulher Joanne 
Woodward, nomeada para um Oscar da Academia por esta 
sua inesquecível criação. 

16.45 - «FTI..HOS E FTI..HAS,. 
17.10 - VARIEDADES NO APOLLO (último programa desta série) 
18.00 - SINBDAD, O MARINHEIRO 
18.25 - OS NOVOS CAÇA FANTASMAS 
18.45 - TOTOBOLA 
18.55 - NOTÍCIAS 
19.00 - CONCURSO: «RODA DA SORTE" 
19.30 - TELENOVELA: «SASSÁ MUTEMA,. (120.0 episódio) 
20.30 - TELEJORNAL 

Seguido da Bolsa e da Previsão do Tempo. 
21.10 - sÉRIE rTI..MADA: «TRAIÇÃO,. (6.° e último episódio) 
22.05 - «TRIBUNAL DE JÚRI» 
22.30 - sÉRIE FTI..MADA 

"O HOMEM DO RITZ» (4.0 e último episódio) 
23.30 - GRANDE INFORMAÇÃO 
00.20 - 24 HORAS 
00.50 - REMATE 
01.05 - ENCERRAMENTO DA EMISSÃO 

~CINEMAS 
CINEDECK 
14.00 - 16.30 - 19.00 e 21.30 horas - "O Pestinha,.. 

CINE SANTA MARIA 
14.30, 17.00 e 21.30 horas - «Casa de Loucos» 

CINEJARDIM 
18.30 e 21.30 horas - «Impulso para Matar» 

FORUMI 
16.30, 19.00 e 21.30 horas - «Filofax - Milionário Instantâneo» 

lo> RÁj)IO ____ 
m 

POSTO EMISSOR DO FUNCHAL 
ONDA MÉDIA 1530 e 1017 KfIZ -=-()6.OÕ= A~'C;rl;~-(k,~Ó~~ 
07.00 - Notícias com Rádio Renascença; 07.10 - Encontro na Manhã; 
07.25 - Momento de Reflexão; 07.30 - A Caminho das Oito; 07.56 
- Oração da Manhã; 08.00 - Notícias com Rádio Renascença e Ma· 
deira em Notícia; 08.30 - Rádio Arquipélago; 09.00 - Notícia.~; 09.05 
- Café da Manhã com Notícias às 10.00; 10.05 - Ponto de Encontro 
com Notícias às 11.00 e 12.00 horas; 12.30 - Notícias com Rádio Re­
nascença e Madeira em Notícia; 13.00 - Sintonia 13; 14.00 - Notfcias; 
14.05 - Música seleccionada pelo ouvinte c/ Notícias às. 15.00, 16.00, 
17.00 e 18.00 horas; 19.00 - Notícias com Rádio Renascença; 19.30-
Recitação do Terço do Santo Rosário; 20.00 - Madeira em Notícia; 
20.30 - Em Linha com o Ouvinte cl Notfcia.~ às 21.00 e 22.00 horas; 
Em cadeia com Rádio Renascença: 23.00 - Notfcill.'l; 23.30 - Suple­
mento Especial da BBC; 23.55 - Oração da Noite; 24.00 - Encerra­
mento da Estação. 
FREQutNCIA MODULADA - 92 MHZ (Estéreo) - 07.00 - Si­
nal Horário c/ Jornal da R. R.; 07. lO - Sinais do Dia; 08.00 - Notícias 
em cadeia com RR e Intercalares às 09.00 e 10 hora.~; 10.05 - ROTA 
DO SOL cl Notícias às 11.00 horas; 12.00 - Hoje é Notfcia c/ Agenda 
do Funchal; 12.10 - Aperitivo Musical; 12.30 - Notícias com Rádio 
Renascença; 12.45 - Madeira em Notícia; 13.00 - Sintonia 13; 14.00 
- Intercalar Informativo; 14.05 - A HORA QUE O DIA FEZ; 15.00 
- Intercalar Informativo; 15.30 - CLUBE DA TARDE c/ Notícias às 
16.00 horas; 17.00 - Intercalar Informativoj 17.15 - Stock Musical c/ 
Notícias às 18.00 horas; 19.00 - Notícias em cadeia com Rádio Renas­
cença; 19.30 - Títulos do Noticiário Regional; 20.00 - Madeira em 
Notícia; 20.30 - Enquanto ... ; 21.00 - Intercalar Informativo; 21.05-
Espaço Concerto; 22.00 - Intercalar Informativo; 22.05 - Made in 
Portugal; 23.00 - Som Livre; 24.00 - Intercalar Informativo; 00.10-
Reflexos da Noite c/ Notícias às 01.00, 02.00 e 03.00; 03.10 - O 
CANTO DOS ENCANTOS c/ Notícias às 04.()()"()5.()()"()6.00 horas. 

ESTAÇÃO :RÁDIO DA MADEIRA 
CANAL OM 1485 KHz 
INTERCALARES DA MANHÃ: 09.30, 10.30 e 11.30 horas 
06.00 - O Sol Nascente; 07.30 - Agenda; 07.55 - Reflexão da Manhã; 

SINDICATO DOS TRABALHADORES 
DA FUNÇÁO PÚBUCA DA REGIÃO 

DA MADEIRA 

COMUNICADO 

FESTA DE NATAL 
99 

A Direcção do Sindicato dos Trabalhadores da Função 
Pública da Região da Madeira, informa aos seus associados, 
que foi prorrogado o prazo de inscrições para a Festa de Natal, 
ENCERRANDO DEFlNITIV AMENTE NO DIA 18 DE NO­
VEMBRO, 

Funchal, 11 de Novembro de 1991 

ADlRECÇÁO 09622 

27 

08.00 - Jrm,al da Manhá, "'ot. R.R.; 08.:11) f(['di,) Turi';!A: rJ'j. 'j) 

Bom Di. Madeira; 11.00 Conno""" ao Tcldr",'O. 
INTERCALARES DA TARDE: 14.30, 15.30. I (dO c I LV) l1'if •. ' 
12.00 - Agenda; 12.J() Jornal d. TanJ,:, N,,"u5(1" fddi·, f(r;n~.,u:fl',) 
c Regional; 11.00 Ponto de Encontr'); 14.00 :~('" ~ 'Ic;,~: I{,.y) 

Conno~co ao Telefone; 17.4.'\ Rádio Turis'''. 
INTERCALARE'> DA NOrr'E: 20.30 c 21.~\(J 11",,,,,, 

19.00 - Espaço Infrjfmaçao, Noticiário R:ír1", f{""a:J_cflya ~ Re>;1","I 
19.30 - Bola no Ar: 20.o{J -~ Agenda: Hora, Vaga\: 21.Y) - E-p",', 
Náutico; 23.00 - Último Jornal; No!. da R.I<., .suplcrnentr) bor",c;.1 ·h 
BBC para a R.R.; 00.00 - Mercado C()mum. 
CANAL + 96.0 FM 
INTERCALARE..') DA MANHÃ: 9.30, 10.30 e 11.30 hora., 
07.00 - Rel6gio de Ponto; 07.30 - Agenda; rn.55 - Rcflexáo da 
Manhã; 08.00 - Jornal da Manhã, Not. R.R.; Ok.10 -- Luz é Vi,k 
09.00 - Manhãs de Cri8tal. 
INTERCALARES DA TARDE: 14.30, 15,30, J 630 c 17.30 hora., 
12.00 - Agenda; 12.30 - Jornal da Tarde, No!. R. R. e Regi')n.!: 
13.00 - Ponto de Encontro; 14.00 - S6rnú,ica; 15.00·- Decan'; 

Atlântico; 18.00 - Pequeno Concerto. 
INTERCALARES DA NOITE: 20.30 c 21.30 horas 
19.00 - Espaço Informação, Not. R. R. e Regional; 19.10 - Horas 
Vagas; 20.00 - Agenda; Hora.~ Vagas; 23.00 - (!timo Jornal. N(,!. 
R.R.; Mercado Comum. 

R. D. P. - MADEIRA 
CANAL 1- Notícias 1(2 em 1(2 hora - AnU;~~l 
00,00 - Jornal da Meia-Noite; 00.25 - A Última Dança; OUX) -

Rádio na Noite; 05.00 - Linha Directa; 06.30 - Duche da Manhã <:/ 
07.00 - Notícias das Sete; 08.00 - Notícias da.s Oito; 08.J() - Diário 
Regional; 09.00 - Notícias das Nove; 09.10 - Musical cj 12.00 -
Europália; 12.15 - Lotaria Popular; 12.30 - No Estúdi" e no f:.stádio; 
13.00 - Diário Regional; 13.20 - Jornal da Tarde; 14.00 - Meio 
Termo; 16.00 - Tarde e Bem c/ 18.00 - Europália; 18.30 - Informação 
e música c/18.45 - Diário Regional; 20.00 - No Estúdio e no Estádir); 
20.15 - Musical; 21.00 - Confidências; 22.00 - Boa Noite Madeira 
c/ 23.00 - Diário Regional; 00.00 - Jornal da meia-noite; 00.25 - A 
última dança; 02.00 - Rádio na Noite. 
SUPER FM - Notícias hora a hora - Rádl') Comercial 
09.00 - Play Líst Super FM c/ 10.30 - Síntese Regional; 13.0()­
Diário Regional; 13.15 - Play List Super FM c/15.l0 - Síntese Re· 
gional; 17.00 - Hora de Ponta c/ 18.00 - Sínte~e Regional; 19.00-
Jornal das Dezanove; 4 Tempos; 19.30 - Síntesc Rcgional; 20.00 -
Pora de Moda; 21.00 - O Feitiço da Lua c/ 23.00 - Diário Regional; 
23.30 - Cinco Minutos de Jazz; 00.00 - Jornal da Meia-Noite; (X).05 
- Som de Pundo; 02.00 - Rádio na Noite. 
RaIly Espanha às 10.00, 16.00 e 20.00 horas. 

Sindicato dos Professores 
da Madeira 

Rua da Conceição, 93 . 1 Q di ' - teleL 37387 
9000 FUNCHAL 

PROFESSORES VINCULADOS 
SEM HABILITAÇ.Ã.O PRÓPRIA 

Convocam-se os professores vinculados sem habilita­
ção pr6pria para uma reunião no dia 13 de Novembro, 
pelas 18 horas, na Sede do Sindicato (Rua Elias Garcia -
Bloco V - LI! A). 

O.T. - Apresentação e discussão de um texto a apresen­
tar ao Provedor da Justiça sobre a situação destes docentes. 

PEL' A DIRECÇÃO 
(ASSINATURA lLEGlvEL) 09608 

-
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Jugoslávia 

Combates em Dubrovnik 
provocam dezassete mortos 
Dezassete pessoas 
morreram e 50 
ficaram feridas, no 
domingo, nos ataques 
das tropas federais 
contra o porto de 
Dubrovnik, noticiou 
ontem a Rádio 
Zagreb. 

o correspondente da 

emissora em Dubrovoik as­

sinalou que a cidade, sujeita 

desde a manhã de ontem a 

um novo ataque da artilharia 

pesada federal, está «mer­

gulhada em chamas e em 
fumo» e vive «as suas horas 

mais difíceis» desde a eclo­

são do conflito. 

Os tiros da artilharia atin­

giram, entre outros monu­

mentos, as fortalezas de 

Minceta e Sveti Ivan, acres­

centou o correspondente. 

Há três dias consecutivos 

que os 60.000 habitantes da 
cidade permanecem nos 

abrigos. 

Um responsável autár-

Dubrov1/ik. a cidade patriólica lIlundial. antes dos sucessivos bombardeamentos que tem sido vftima. 

quico, Zeliko Simic, apelou 

entretanto à população para 

que enfrente a situação com 
coragem e organize a defesa 

da cidade. 

Os jornais sérvios noticia­

ram que várias centenas de 
habitantes de Herzeg Novi, 

um porto da República de 

Montenegro, cujos reser­

vistas constituem o grosso 

das tropas federais que 
assediam Dubrovoik, exigi­

ram o assalto a esta cidade 

com «todos os meios dispo­

níveis». 

Os combates prosseguem 

também noutros pontos da 

Croácia, nomeadamente em 

Vukdvar, Vinkovci, Zuranja 

e Osijek, informaram fontes 
croatas e sérvias. 

Fontes do Exército Fede-

ral afirmam que as suas uni­

dades avançam em Vukovar 

e conseguiram já controlar 

todos os pontos estratégicos 

da cidade. 
Osijek, a Norte de Vuko­

var, e as aldeias croatas vi­

zinhas voltaram a ser ataca­

das, noticiou ontem a Rádio 

Zagreb. 

A emissora considera que 

o objectivo destes ataques e 

do bombardeamento aéreo 

da estrada Osijek-Djakovo é 

'ARA A SUA EMPRESA ~MELHOR 
EM CENTRAIS TELEI'ONICAS! 

I 
romper a ligação entre a Es­

I lovénia Oriental e o resto da 

I. Croácia. 

I 

De acordo com a mesma 

fonte, a Marinha de Guerra 

. Federal levantou ontem o 
, bloqueio do porto de Rijeka, 

CONTACTE-NOS SEM COMPROMISSO. 

R BELTIIÓnlCR 
O Poder da ComunkfIJão 

Projectamos e instalamos- sistemas de telecomunicações 
de acordo com a melhor solução para a sua empresa. 

Funchal: Rua Dr. Brito da Câmara. 26 ' 9000 FUNCHAL 
TeleF (o9li 4 931Z (4 linhas) , Fax· (091) 4 9341 

Lisboa: Rua Dr. José BaptJ.sta de Sousa, 27 ' 1500 LISBOA 
Tele/- 716 01 45 (30 linhas) , Fax: 714 20 95 ' Telex: 15824 

Porto: Rua .5 de Outubro. 230 ' 4100 PORTO 
Telo!. (OEi 6004061 U2 linhas) ti Fax: (02) 6987 79 

Fundão: Bua Cidado da Covilhã, 47· 1 0 
, 6230 FUNDAo 

Tele/' (075) .5 2025 (4 linhas) • Fax.· (075) 520 73 

Os dois vasos de guerra 

que controlavam a entrada 

do porto abandonaram as 

suas posições às 08h15 lo­

cais (07h15 da Madeira). 

Em Belgrado, noticiou a 

agência Tanjung, a sede da 

União das Forças Reformis­

tas, o partido do primeiro- . 

-ministro jugoslavo, Ante 

Marlcovic, foi ontem saquea­

da por indivíduos não identi­

ficados. 
Em poucos minutos, um 

grupo de cinco jovens des­

lIUiu o mobiliário, os telefo­

nes e a fotocopiadora da 
sede, disse à agência um mi­

litante da União. 

Markovic tbm sido fre­

quentemente critiCado pela 

impt'eOH sénlia. que o acusa 
de pretender «liquidar a 

Sérvia». 

Director da PJ 
sai no dia 22 

o director da Polícia Judiciária abaniona o cargo 00 

próximo dia 22, considera necessário «fCOOVM 00 departa­
mentos através da entrada de novas pessoa,>>>. 

Marques Vidal, que apresentou ontem cumprimentos de 
despedida ao Presidente da República, djs.~, à saída da au­
diência, que vai retomar as fu~ de juiz. 

O director da PJ lembrou que já exercia as mesmas 
funções há seis anos e que, como o ministro da Ju'>1:iça referiu 
recentemente que poderia abandonar a,> mesmas quando 
quisesse, o ia fuzer agora, com a chegada ao fim da sua 
comissão. 

Sobre a q~o de poder vir a ocupar um cargo junto 
das comtJllÍ<la&!S europeias, Marques Vida] disoc apenas: «Não 
confinno nem desminto». 

Quanto à pessoa que o vai substituir, Marques Vida! 
escusou-se a fazer vaticínios porque a escolha é da competên­
cia do primeiro ministro e do ministro da Ju&iça 

No Zaire 

Bomba em boite 
mata 17 pessoas 

A explosão de uma bomba na madrugada de domingo 
matou 17 pessoas numa "boite" muito frequelltada do bairro 
Kingasani, de Kinshas", situado na avenida Lmnumb", que 
vai do aeroporto interna<-'ional de Ndjili ao centro da capital 
do Zaire. 

Segundo testemunhos, a bomb", que t.1ffibém fez vários 
feridos graves, foi colocada por pessoas não identificada" que 
partiram num veículo sem matricula. 

A explosão ocorreu cinco minutos depois da saída des.~ 
descoOOecidoS, que não eram clientes regulares e teriam avisado 
alguns conhecidos para deixarem a "boite". 

No momento da tragédia, dua" orquestras tocavam e o 
«Tadi-Zaire» estava cheio de gente. 

Não foi possível obter um balanço oficial das baixas em 
Kirnhasa, onde a maioria das pessoas, incluindo médicos e 
enfermeiros, se encontra em greve ou não tem emprego desde 
que a capital foi saqueada em Setembro por soldados 
amotinados por não receberem o pré. 

Ontem de madrugada, soldados pilharam o armazém de 
uma grande companhia libanesa, afirmaram testemunhas, e 
Lubumbashi, capital da província de Shab", foi palco de c0n­

frontos armados, no passado fim-de-semana, entre elementos 
da Divisão Fspecial Presidencial (DSP) e de outras divisões 
do exército, que tentaram desarmar os primeiros. 

Canalizador da Guarda 
leva seis anos de prisão 

O Tribunal da GuanJa condenou ontem a um cúmulo 
jurídico de 6 anos e 6 meses de prisão Vítor Fernandes, 31 
anos, canalizador, acusado da violação e maus tratos de uma 
menor de dois anos, na Guarda. 

ootem à tarde, no meio de protestos 
da assistência que enchia por completo a sala de audiências. 

No final registaram-se incidentes entre as mais de mil 
pessoas que se aglomeraram à entrada do Tribunal e os efec­
tivos da PSP no local 

Já se registaram feridos e foram pedidos reforços mgentes 
à GNR. 

Os dois réus - Vítor e a mulher Dulce - estão 
encerrados nos carros celulares, impedidos de circular pela 
população. 

Seis totalistas 
no Totoloto 

o escrutínio da,> Apostas Mútua,> apurou ontem seis 
totali.'it.1S no Totoloto de sábado, cabendo a cada um 14.205.146 
escudos. 

Foram ainda apurados os seguintes resultados: 
2.2 prémio: 24 boletins, cabendo a ada um 994.360 

es<..'U(ios. 
3,º premio: 705 boletins, Ct-IDefXk) a alda um 91,880 

es<..lldos. 
4.2 premio: 38 552 boletim, cabendo a cada um 1.680 

escudos. 
5.2 jJremio: 718 388 boletim, cabendo a um 140 

escudos. 


	PT-ABM-COLJOR-DN_19911112
	PT-ARM-COLJOR-DN_19911112_P01_m0381
	PT-ARM-COLJOR-DN_19911112_P02_m0382
	PT-ARM-COLJOR-DN_19911112_P03_m0383
	PT-ARM-COLJOR-DN_19911112_P04_m0384
	PT-ARM-COLJOR-DN_19911112_P05_m0385
	PT-ARM-COLJOR-DN_19911112_P06_m0386
	PT-ARM-COLJOR-DN_19911112_P07_m0387
	PT-ARM-COLJOR-DN_19911112_P08_m0388
	PT-ARM-COLJOR-DN_19911112_P09_m0389
	PT-ARM-COLJOR-DN_19911112_P10_m0390
	PT-ARM-COLJOR-DN_19911112_P11_m0391
	PT-ARM-COLJOR-DN_19911112_P12_m0392
	PT-ARM-COLJOR-DN_19911112_P13_m0393
	PT-ARM-COLJOR-DN_19911112_P14_m0394
	PT-ARM-COLJOR-DN_19911112_P15_m0395
	PT-ARM-COLJOR-DN_19911112_P16_m0396
	PT-ARM-COLJOR-DN_19911112_P17_m0397
	PT-ARM-COLJOR-DN_19911112_P18_m0398
	PT-ARM-COLJOR-DN_19911112_P19_m0399
	PT-ARM-COLJOR-DN_19911112_P20_m0400
	PT-ARM-COLJOR-DN_19911112_P21_m0401
	PT-ARM-COLJOR-DN_19911112_P22_m0402
	PT-ARM-COLJOR-DN_19911112_P23_m0403
	PT-ARM-COLJOR-DN_19911112_P24_m0404
	PT-ARM-COLJOR-DN_19911112_P25_m0405
	PT-ARM-COLJOR-DN_19911112_P26_m0406
	PT-ARM-COLJOR-DN_19911112_P27_m0407
	PT-ARM-COLJOR-DN_19911112_P28_m0408


